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Da Faculdade de Filosofia

à Faculdade de Educação
Newton Sucupira

INTRODUÇÃO

Com a aluai loforma das estruluras universilárias encena-se
o filie iKttleria cliamar-se o ciclo da Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letias, concebida como instituição destinada a conferir
"um caráter pròpriamente universitário ao conjunto de facul
dades jiiofissionais reunidas em Universidade. Em seu lugar,
surge agora um conjunto de institutos que deve concentrar todos
os estudos básicos dentro da Universidade. Das diferentes áreas
do saber que constituiam o acervo da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras resta, ainda, a Seção de Pedagogia que, por
sua natureza e objetivos, será transforinada numa unidade do
sislen.a profissional, islo é, a Faculdade de Educação.»' Assim,
o desdoluamenlo das faculdades de filosofia em unidades que
vão compor o sislema comum de ensino e pesquisa básicos e a
criação das faculdades de educação constituem inovações im-
porlanles trazidas pela reestruturação das universidades bra-
sileiras.

Para alguns no3t.álgicos da unidade do saber, a Faculda
de de Filosofia representa, ainda, a solução mais adequada para
assegurar, no plano institucional, aquela unidade que se afigura
irremediàvelniente perdida, pelo menos na perspectiva da con
cepção tradicional. Bastaria corrigir certas falhas de estrutu
ra e organização para qtie a Faculdade de Filosofia ressurgisse
como núcleo integrador da universidade, sobre o qual assenta
riam os posteriores desenvolvimentos do saber puro e aplicado.
Outros, no entanto, consideram definitivamente ultrapassada a
Faculdade de Filosofia, tanto pela inconveniência de retmir sob
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o mesmo teto campos do saber tão hctcro^ên(;os como pela im
possibilidade de conciliar tarefas simultâneas de preparaí-ão de
docentes da escola media e de for/na^;ão de pesquisadores. No
presente estudo nos propomos analisar do i)onto de vista histó
rico, alguns aspectos do {)roblema das faculdades de filosofia,
principalmente no que concerne à criagão das faculdades de
educação.

Reforma Francisco Campos e a Faculdade de Educação,
Ciências e Letras

A idéia da Faculdade de Ivfliicação, no Hiasil, não c le-
cenle. Com êste nome foi [)iimeiiamente designada a institui
ção multifuncional (jue logo depois, receberia o nome de facul
dade de Filosofia, Ciências e I>etras. Sem pretensão de fazei
história, reeordemos que, em 1931, o Ministro da Fducação
Francisco Campos, ao organizar a universidade bia^ileiiti em
novas bases, e julgando indispensável piojioicionai lemas
autenticamente universitários" à Universidade do Rio de Janei
ro, incorporou "à sua estrutura reduzida ao estjueleto do ensino
profissional'", além da Escola de Belas Artes e do Instituto Na
cional de Mijsica, uma nova entidade, a Faculdade de Educação,
Ciências e Letras: "Esta última, particularmente"^— expli
cava o Ministro em sua exposição de motivos, "pela alta
função que exerce na vida cultural, é que dá, de modo mais
acentuado, ao conjunto de Institutos reunidos em Universidade,
o caráter propriamente universitário permitindo que a vida uni
versitária transcenda os limites do interêsse puramente piofis-
sional, abrangendo, em todos os seus aspectos, os altos e autên
ticos valores da cultura, que à Universidade conferem o caráter
6 atributo que a definem e individuam, isto é, a universalida
de". No entanto, reconhecendo "que nos povos em formação,
como o nosso, a alta cultura não pode ser organizada de uma
vez, integralmente e de maneira exclusiva", foi-lhe também atri
buída uma tarefa profissional: a de formar professôies da es
cola secundária. Daí o caráter misto da nova instituição. Re
conhecia-se, dêste modo, implicitamente, que em face de uma
tradição de ensino superior profissional onde prevalecia a ideia
de que a toda escola superior deveria corresponder sempre uma
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csiiccialidade lécuica objetivada em termos de profissão liberal,
seria prematura a criação de uma faculdade unicamente desti
nada à pesipusa científica pura. "Ao lado de órgão de alta
cultura ou de ciência desinteressada", esclarecia o Ministro
Francisco Campos, "ela deverá ser antes de tudo e eminente
mente. um Instituto de Educação, em cujas divisões se encontrem
todos os elementos próprios e indispensáveis a formar o nosso
campo de professôies, particularmente os de ensino secundário,
ponpie dêles, de modo próximo e imediato, depende a possi
bilidade de se desenvolver, em extensão e profundidade, o or
ganismo. ainda rudimentar, de nossa cultura . No entanto,
apesar dêsse objetivo pragmático, a Faculdade de Educação de
veria prolongar sua atividade normal muito além de sua função
didática, para tornar-se, dentro da Universidade, o centro de
investigação científica desinteressada e dos altos estudos lite
rários.

Não ohstaTite o nome e a ênfase dada a missão propria
mente eilueaeional, tratava-se como se vê de nina instituição
pliirifiiiicioiial em tudo idêntica às Faculdades de Filosofia que,
iioiieo depois, Iiaviam de ser iiislitiiidas. Com efeito, a lei con
feria à Faculdade de Educação, Ciências e Letras, as seguintes
finalidades''3) 1) ampliar a ciillura no domínio das ciências
piii-as-' 2) promover e facilitar a prática de investigações origi
nais- ' 3) desenvolver e especializar conhecimentos necessários
ao exercício do magistério; 4) sistematizar e aperfeiçoaiç en
fim, a educação técnica e cientifica para o desempenho profícuo
de diversas atividades nacionais. Tais ohjetivos em substancia,
seriam os mesmos atrihiiidos a Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras da Universidade de São Paulo, pelo decreto que a or
ganizou; a) preparar trabalhadores intelectuais para o exercí
cio das altas finalidades culturais de ordem desinteressada ou
técnica- h) preparar candidatos ao magistério do ensino secun
dário, normal e superior; c) realizar pesquisas nos vários do
mínios da cultura que constituem objeto de seu ensino.

Convém lemhrar que o nôvo instituto apresentava uma or
ganização didática, sob vários aspectos, diferente das c assieas
faculdades profissionais. ̂  Era institui o ao lado ̂piOJ-lSffCtliaaci. - . 1 1 1

nal regime de séries, o sistema denominado de cursos avulsos,
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fia, s('<ímuIo as cxprcs-õcs dr Fciiiando dc A/cvcdo, era ''ino-
d(dada ao lija) das IiisIíImIcõcs cm(tpóias <> com aliziiinas conces
sões à expcricncia americana/' ficrlaincnlc, cslas poucas con-
c<,'ssões s(í referiam ao licinamcnio profissional de educadores.
Eri^^ida em faculdade padrão, lóda'- as oiilras (pie s(; fundaram
no País se conformaram ao s(MI mod('lo. i^-cvalcccu, assim, o
estjucnia ori^^inário da líeforma Fiancisco (iamiios de uma ins
tituição muJlifuncional, mas com a exiircssiva mudança de nome
para dcnolar o eaiáler ("-^sencialmente acad("mico da nova fa
culdade. Na ('poca, ainda não liavia amadurecido suficicnlm
mente a eonseicncia dos jirohlcmas (aiucacionais, nem se gene-
lalizara a convicção d(.' (pie o educador carecia de uma forma
ção l('enic(eprofissional especializada para a (pial se tornava in
dispensável uma inslitui(;ão [uapiria. faltavam os supostos cul
turais e as nujlivaçõ(.'s .-ociais iu;cessárias a criação de uma fa
culdade d(í Educação.

F de todos conliecido o destino (pie tiveram as faculdades
de Filosofia. Em trÕ. decênios se multiplicaram com rapidez
impi(;ssionan'te por todos os recantos do País, clcvando-s(. o seu
número a mais de uma centena. Daí a situação um tanto para
doxal destas faculdades. Orientadas para a pescpiisa cientí
fica e alta cultura, lornaiam-se, na realidade, uma instituição
de massa, abrigando atualmente cerca de trinta por cento da po
pulação do ensino superior. É lugar comum proclamai-se,
boje, o fracasso das Faculdades de Filosofia. Acusam-nas de
terem falhado em seu duplo objetivo de desenvolver a pesquisa
fundamental e formar professôres. Consideradas no âmbito da
Universidade são criticadas por não haverem realizado a inte
gração dos estudos básicos.

Para compreender e julgar a situação das Faculdades de
Filosofia entre nós, convém partir de uma da ideia oii-
o-inal que determinou a criação dessa instituição na uiopa e
que serviu de modc^ílo para a fundação das nossas faculdades.

J idéia da Faculdade de Filosofia

A Faculdade de Filosofia tem suas origens na Faculda(le
das Artes da Universidade Medieval. Concebida como ms i-

tulo universitário (pie engloba o conjunto das ciências e as hu
manidades, centro da pesipiisa científica pura c dos altos estu
dos, surge com a Universidade de Berlim, criada em
1810, sob a insjuração de Wilhelm von Humboldt.
A't(' então, a Faculdade de Filosofia, na universidade ale
mã, era uma espt'cie de escola preparatória para as faculdades,
ditas sujieriores, de Teologia, Direito e Medicina. Nos qua
dros da Universidade de Humboldt ela se torna a substância
mesma da instituição universitária e supera, em prestígio, as
demais faculdades.

Os fundamentos teóricos da nova instituição e suas raízes
esiiirituais se encontram, de uma lado, na concepção do saber
do idealismo posl-kantiaiio, e doutra parte, no ideal de forma
ção humana (Bildung) característico do neo-humanismo alemão.
Seus principais idealizadores são, jnecisameiite, Fichte e
Schleicrmachcr, dois eminentes representantes do idealismo me
tafísico germânico e o próprio Humboldt, cujas reformas do
ensino tiíiham jicr objetivo a formação geral do homem segun
do a idcna de Humanitdt, entendida como pleno desenvolvimento
harmonioso da })ersonalidade. na linha da idealidade indivi
dual.

A nova universidade e, particularmente, a Faculdade de
Filosofia representam a eiicarnação do conceito de ciência do
Idealismo alemão, enquanto derivado da problemática transcen
dental de Kant. Na ambiciosa concepção da filosofia idealista
de um Fichte, tratava-se de deduzir tôda a unidade do saber
a partir da consciência transcendental, não mais apenas no sen
tido lógico kantiano, mas como principio metafísico que, se
gundo uma diaUtica interna, geraria todo o saber e o universo.
A mais alta e autêntica forma da ciência é a filosofia. A pes
quisa filosófica se manifesta como "atividade criadora" (no
sentido fichleano) que submete o mundo ao conceito, transfi
gura-o na idéia e o eleva à totalidade da individualidade forma
da. Eu e mundo são apenas os dois lados do imediato, do es
pirito que se aliena e volta para si mesmo na marcha gradual
do conhecimento e da formação. Esta, por sua vez, não é nem
o saber geral abstrato das determinações conceituais do mundo,
nem a subjetividade cultivada da "bela alma" dos puros român-
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ticos, mas a imidaílo e lolalidadc conciliadas dc ambos os mo
mentos; o gei-aJ mcrJializado. tornado concreto, cuja forma con
ceituai o sistema filosófico rcj)i"(;scnla. A formação geral ad
quiria, por força díisla concepção, um caiálcr e conteúdo subs
tanciais: a comprcensãí; fio mundo c, em sua essência, auto-com-
preensão da consciência ipie se apreende progressivamente. O
sentido íormativo do saber jiarlicular reside na jjressuposição
de que êle é conceituali/ado, isto é, repensado em seu lugar
dentro do .sistema filosófico, como momento do esi)írito (pie se
medializa em .se desenvolvendo, e nisso c suiierado no lodo do
saber universal do espírito (pie se apreende em si e para si. A
filosofia idealista da formação imjilica a unidade da filosofia
e da ciência. O saber filosófico compreende a síntese de todo
o saber de (|ue (' expicssão calaclci íslica a enciclopédia das ci
ências filosóficas de Mcgel.

Por outj'o lado a concepção da Faculdade de Filosofia tem
como fundamento o nco-bumanismo. A imagem ideal do aca
dêmico é o homem total e harmoniosamente formado. A^ pie-
paração acadêmica [irofissional significa menos a aipiisição de
conhecimentos es})ecializad(js do fjue a ca[)acitaçao ])aici a ta
refa de liderança cultural e espiritual. Esta formação, por sua
vez, era fundamentalmente humanista no sentido das humani
dades clássicas, remontando ao ideal helênico da paülela. Daí
a importância (pie assumem os estudos clássicos na Faculdade
de Filosofia, justificando a afirmaç-ao dc Paulsen ' de que a
filosofia especulativa e a filologia neohumanista eram os pode-
res espirituais que dirigiam a nova universidade. Esta, como
tal, se fechava ao mundo das profissões técnicas^ e o eiecia tao
sòmente a preparação científica para as piofissoes li leiais.

Na c(mc(q)ção de Humboldt a Universidade será o lugar
onde, na conexão orgânica de todo o sabei, se lea izaia o sa j ^
particular. No livre Iraliallio científico sua tarefa nao sera
apenas a tradição mas, antes de tudo, a produção do saber. A
essência da universidade, nos dis o próprio Humboldt, cons.s e
justamente em ligar, no plano da interior.dade, ̂  «ene d le
tiva, e no plano exterior, a instrução completa com » ^
ao SlaMum, sob a direção mesma do
Humboldl, a relação entre mestre e aluno

■i

sa do (pie antes. O piofessor não é para o estudante, mas ambos
])ara a ciência. Na universidade a iiesipiisa eienlífica será livre
da tutela do fistado, mas também de ser simples veículo de um
saber tradicional para fins profissionais. Não seria o ensino,
mas a livre jicsipiisa (pie deveria constituir a missão principal
da universidade. O estudante, através de um trabalho cientí
fico auliónomo, abre caminho para a verdadeira essência do
humano (llumanilãt).

O perigo de uma limitação espiritual resultante de uma
especialização luematura seria evitado colocando-se a Faculda
de dc Filosofia não no mesmo plano das outras três, mas cons
tituindo a base de formação de Iodos os estudos ulteriores. Con
forme assinala Schleiermacher, "a universidade príipriamente
está contida na Faculdade de Filosofia e as outras três são es
colas especiais. . . Todos os estudantes devem passar pelo geral,
doutra forma se jierderia o caráter essencial da formação uni
versitária."

A Faculdade de Filosofia repousava, assim, sobre êstes
dois conceitos fundamentais da filosofia idealista alema da
formação humana: Wissenschajt, como saber universal cuja
expressão é a filosofia, e Bildung, categoria típica do pensa
mento pedag()gico alemão que significa formação espiritual,
integral da personalidade e, na época de Humboldt, baseada
nas humanidades clássicas e no saber filosófico. Nos primei
ros estatutos da Faculdade de Filosofia eram-lhe atribuídos
dois objetivos: 1- contribuir para a ampliação e aprofun
damento da formação geral de todos os estudantes; 2. desen
volver a pesquisa científica ou formar autênticos intelectuais
(Gelehrte). Pouco depois ser-lhe-á cometida uma terceira
missão: proporcionar aos professores da escola secundária sua
formação científica. As duas primeiras tarefas eram reali
zadas através dos mesmos cursos, em função do princípio da
unidade fundamental da ciência e da Formação. Quanto à
preparação de professores a Faculdade de Filosofia não se
ocupava de seu treinamento pedagógico-profissional. Êste,
ainda hoje, é feito sob a responsabilidade do próprio Estado,
em estágios de dois anos nos Ginásios, constando do estudo das
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or^ranizaçíTf) mais plástifa c funcional. Assim pensaram os
i(Ií;aIizadores da f ni\'ersidade de 1'i'asília ao .>ui)sliluir a ]*'a-
enlfladf,* de filosofia fjejcj cíuijunlo de Inslilulos (ienlrais. l\sla
foi lamitem a sídiieão da atuai icforma j)or julgar mais viável
eonstituij- um sisl(mia comum de ensino hásico atiavés de uni-
dad(;s que resullasseni do d<'sdol)iamenlo da faeuldade de fi
losofia. Ksquema que lende a se pçeneralizar em nosso siste
ma univeisilário. O projeto de leforma da Universidades de
São Paulo, onde; a Faculdade de Filosofia foi uma experiên
cia hcni sucedida do í)onto ele; vista da pesepiisa, propõe tam-
l)ém siia transfoiniacão íiunia série; ele institutos e;e)ires|)onelen-
tes às suas áreas de conhecimentos.

O I^iof. VaJnii- Chagas,"-^' um de)s entusiastas da solu
ção Faculdade ele í"ilersofia, lamenta epie "após uma longa prá-
tiea defe>rmadoia, não existam no momento condições psicoló
gicas para jestaurá-la na funcienialidade ele sua concej)ção ori
ginal". Ern nosso entender o problema está ligado a esausas
mais profundas do ejue a simples ausência de "condições psi-
coleigie;as". É mais de ordem epislemokigica com repercus
sões na organização universitária. A idéia da Faculdade de
Filosofia, como instituto englohante, segundo já observamos,
repousa numa concepção da unidade do saber cujos fundamen
tos metafísicos e epistemológicos já se encontram ultrapassa
dos. Além disso, a extiema especialização que define o saber
científico moderno torna pràlicamenle impossível reunir numa
mesma unidade disciplinas tão diversas, sem acarretar sérios
inconvenientes tanto de ordem administrativa como funcional.
Todos conhecem a beíerogeneidade de uma congregação de fa
culdade de filosofia, reunindo especialistas de uma dezena de
cursos tão díspares em sua natureza e objetivos, que não con
seguem, e com razão, compreender uns as necessidades dos
outros, ignorando-se mutuamente em suas especialidades. A
cooperação interdisciplinar que hoje se preconiza e a integra
ção universitária que tanto se reclama hão de ser alcançadas
no plano funcional e não simplesmente no plano das estruturas.

Não é, certamente, este o lugar indicado para discutirmos
um dos pontos críticos da universidade moderna: a perda da
unidade do saber que, para muitos, seria essencial à pró-
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pria idéia da universidade. Como é possível recuperar ainda
e.sla unidade num mundo eultural e ideolõgicamenle dividido e
onde a dispersão das especializações científicas e técnicas tor
na difícil concebermos a idéia de um Ko.smos do saber arti
culado em função de um princípio metafísico de síntese? Na
Idade Média, o princíino da reductio artium ad Theologiom e,
sobretudo, a profunda unidade espiritual da época, ofereciam
os fundamentos metafísicos e culturais da integração da Uni-
veisidade. No século passado, a Universidade de Humboldt,
em jileno faslígio do idealismo metafísico post-kantiano, julgou
enconirar na Filosofia o princípio de unificação do saber que
lhe serviria de base. A crença no poder do Espírito (Geisí),
na concepção do Idealismo germânico, permitia conceber a to
talidade da Ciência como orgar.ismo cuja representação real era
a Universidade. Por sua vez, a unidade da Ciência era a pró
pria unidade da Filosofia e, assim, a Faculdade de Filosofia se
tornava a objetivação mesma da unidade da Universidade.

Nas condições atuais do saber e da cultura, dificilmente
poderíamos restaurar em sua plenitude o princípio de unidade
do saber. O corte que se aprofunda entre as ciências naturais
e as ciências do cspíi ito, a incompreensão existente entre as duas
cultuias, de que nos fala C. P. Snow, a científica e a literária,
o antagonismo das ideologias e a diversidade irredutível das
concepções do mundo e, principalmente, a ausência de um ci
mento espiritual unificador de nossa cultura, tudo isso torna ex
tremamente problemática a concretização da unidade fundamen
tal da universidade. A idéia da universitas scientiarum ac
litlerarum parece recuar hoje diante da idéia de multiversitas.
Tampouco poderíamos esperar que o ideal da "ciência unifica-

proposto pelos positivistas lógicos, em têrmos de lin
guagem e lógica do pensamento cientifico viesse a correspon
der as exigências profundas de unidade espiritual do saber.
Teòricamente poderíamos elaborar o modêlo de uma universi
dade integrada segundo tais princípios. Mas tudo nos faz crer
<iue a unidade da universidade não é apenas um problema ló
gico ou epistemológico, e sim de ordem cultural e, em última
nnálise, um problema antropológico.

É possível que a unidade ideal do saber constitua um dos

:: ■■S.i-K'
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Corno oliservoii, ainda, Anísio Tcixeii^a, o caiálor ([uo
as Faoiildades do Filosofia assiiinirain no curso de sua cvoliK;ão.
afastou-as do estudo c, da jneocupação pelos pioMenias do ma
gistério secundário e do primário e lÍmilou-as a formação, (pian-
do rnunto dos especialistas nas disciplinas literárias c científicas,
tendo mais em vista o ensino supmior do qiu; o ensino nas es
colas de cultura prática de nível secundário ou cultura vocacio
nal das escolas normais. Isto (íxplica rpie os Dcjrarlamentos de
Educação, tenham sido, em geral, os de menor prestígio c (pie
a formação pedagógico-profissional do futuio professor se te
nha reduzido ao mínimo exigido por lei para ohtei" a licencia
tura, Êsse treinamento profissional, ministrado no antigo Cur
so de Didática e atualmente nas matérias pedagógicas da Licen
ciatura, consta normalmente de uma série de cursos teóricos, ou
melhor livj'escos, sohre as especializações pedagógicas, acompa
nhados de uma (juase pro forma prática de ensino proporciona
da nos Colégios de Aplicação. Por sua vez, os chamados Ciii-
sos de Pedagogia, desviados de seus verdadeiros objetivos, tei-
minaram praticamente assimilados as demais licenciatuias, ob
tendo seus diplomados direito ao ensino das matérias acadêmi
cas do curso secundário. A verdade é que as Faculdades de
Filosofia falharam em sua missão pedagógica, em sua tarefa de
preparar professores para a moderna escola secundáiia, de foi
mar educadores especializados capazes de planejar o sistema de
uma sociedade que se transforma e elaborar novos métodos que
possibilitem a renovação didática de uma escola média e pii-
mária que se expande desordenadamente.

Enquanto predominava o tipo de escola secundária acadê
mica, accessível a uma reduzida parcela de nossa sociedade e
os cursos normais se encarregavam do treinamento dos mesties
das escolas primárias, a insuficiência pedagógica das Faculda
des de Filosofia não constituia problema real. Mas, com o
processo de desenvolvimento e a conseqüente explosão escolar
em todos os níveis, exigindo, além de professores, técnicos ca
pazes de planejar, organizar e administrar escolas e sistemas es
colares, logo se tornou patente a deficiência das Faculdades de
Filosofia em atender às necessidades do processo educacional.

Teòricamcnte, uma das soluções seria eriar, dentro da
universidade ou como eslabelecinientos isolados, unidades de
ensino superior especiabnente destinadas a formação de pio-
fissionais em educação. Várias razões falam em favor de&ta
tese.

1. Primeiramente há que destacar os progressos do es
tudo científico da educação e o desenvolvimento das técnicas
pedagógicas. Por um preconceito acadêmico, como, por exem
plo, na Alemanha, entendia-se que a Pedagogia não alcançou
ainda o nível de uma verdadeira ciência, nem oferece resulta
dos positivos, cientificamenli^ demonstráveis, para coiistituii
base e centro de uma Faculdade. Daí por que o treinamento
pedagógico-profissional dos professores de nível primário, e
mesmo secundário se fazia fora da universidade. É verdade
que na Alemanha atual esta tese começa a ser fortemente com
batida. Recentemente, o titular de Pedagogia da Universidade
de Gôttingen, Prof. Heinrich Roth.^^^^ refutando Erich Weniger,
mostrava que uma das condições para a pedagogia atingir pleno
desenvolvimento científico em todas as suas especialidades era
justamente a criação da Faculdade Pedagógica na Universidade.

Neste particular, os americanos fizeram trabalho de pio
neiros atribuindo à Universidade a tarefa de dar formação pe
dagógica tanto ao professor da escora secundaria, como ao da
escola primária e aos vários tipos de especialistas em educação.
Numa perspectiva mais pragmática, e mais fecunda, não se
preocuparam tanto com o problema teórico do status epistemo-
lógico da Pedagogia. Mas reconhecendo que era possível apli
car sistematicamente o método científico aos problemas edu
cacionais, procuraram desenvolver processos e técnicas pe^da-
gógicas cientificamente elaboradas. Daí ser conferido a êste
campo de estudos e formação profissional um setor autônomo
dentro da Universidade. E todos sabemos o impulso vigoroso
que recebeu a pescpiisa educacional nos Estados Unidos, com a
disseminação dos Teachers Colleges e a criação das escolas ou
Colleges de Educação nas Universidades. Pense-se, por exem
plo, o c]ue representou o Teachers College da Universidade de
Coluinbia, para a formação do pensamento pedagógico ameri-
Cano e a elaboração de novos métodos educativos.
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2. Fm s<'í;im(lo liipar. devemos atender a importância
vital da (;duea(;ão na> so« i<'dade> inodíonas e a amplitnd<' <*
íomi)lexidade íle sen campo profissional. Karl Jaspers,'*^'
ao (Icsc.ttvolvcr. do ponto <le xi^^ta clássico, a idéia da uni
versidade", mostra que a- faculdades su])eriores (Teolo};ia.
Direito, Mcílieiiia) se eon>lituiram |)or corresponder aos três
campos da existência humana que >e encontram viiieidados iio
saher e por êles determinado- e-piritualrnente. K analisando
o proldema da ampliação dos quadros universitários com a in
corporarão de novos campos profissionais entende que o cri
tério de criacão de uma nova faculdade é ter por hase um 'au
têntico campo vital". Com êste fundamento admite ele a in
clusão na clássica universidade alemã de mais uma faculdade
profissional — a de Tecnolofíia — por atender a mn dos -lan
des campos de atividades da existência moderna. Ora, se esles
critérios são válidos, (;omo não se justificaria a criaçao da I a-
culdade de Filiicação na Universidade? Com ra/aio, pergunta
o Prof. Heinrich Roth,"'^' ao comentar a tese de Karl Jaspeis.
que outro campo da existência humana é mai.s vital
Fducaeão para merecer um lugar propno dentro da Univeis

Corn efeito, t, e.lueoçõo, hoje. não ,se l.m.ta apenas a
formação individual e a eonservar e l"' ° ™ al
tura! de eada soeiedade, mas exeree um eonjunlo de funço
extremamente eomplexas e de importância dec.s.va P"™
senvolvimento total do homem. Alem de suas _'-a-dades
éticas e espirituais costuma-se considerar a educação no m
d" moderno, .sol, múltiplos aspectos: fator -^d^çao da so-
eiedade e serviço social ao proporcroiiar ao indivK I
namento intelectual; mecanismo racional que permite lepai-lir as lãrefas saiais segundo os talentos e capacidades e, por
conseqüência, maximizar a produtividade;
de ma-o.de.ohra qualificada; J em arml
ciência e da técnica ,ôdas estas tarefas
estratégica fundamental, ^ complexidade técnica que
educacionais atingiu um tal nível de comp
supõe uma formação altamente
sidade pode oferecer através de unidade especifica.

3. Finalmente poderia objetar-se nos seguintes têrmos:
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SC a formação cicniífica do educador profissional deve ser feita
em nível universitário, dela poderia ocupar-se um Departamen
to especializado no âmhilo das unidades existentes, como ocorria
com as Faculdades de Filosofia. Ora, a experiência tem de
monstrado que os departamentos de educação incorporados em
unidades acadêmicas .-íc vêem tolhidos em seus movimentos e
expansão. O exemplo dos Estados Unidos nos mostra o fator
de desenvolvimento da pesquisa e prática educativas que repre
sentou a fundação das escolas e College.s de educação. E, pelo
contrário, os Departamentos de Educação de nossas Faculdades
de Filosofia, com raras exceções, têm vegetado em atividades
rotineiras. Além disso, a amplitude do campo profissional da
educação, com a finalidade de suas especializações técnicas e a
expansão das pesquisas pedagógicas dificilmente poderiam res-
tringir-se aos limites de um departamento tradicional.

Todas estas razões parecem-nos justificar e mesmo exigir
a criação das faculdades de educação. Foi êste, sem dúvida, o
ponto de vista que orientou a presente reforma estrutural das
universidades brasileiras. Certamente, há de se considerar um
motivo técnico. Desdobrada a Faculdade de Filosofia em uni
dades correspondentes às suas áreas de conhecimentos básicos,
restava o Departamento de Educação que, a rigor, não corres
ponde a nenhuma daquelas areas. A solução normal era trans
formá-lo em Faculdade de Educação conforme se efetuou. Mas
seria desconhecer inteiramente o sentido e importância da Fa
culdade considerá-la como simples resultante da mecânica da
reestruturação universitária. Como se fôra escola residual com
preendendo os cursos preexistentes da extinta Faculdade de Fi
losofia que não puderam integrar-se no sistema de ensino e pes
quisa básicos. Decerto, não se justificaria sua criação se fosse
para manter apenas, ou mesmo ampliar, os cursos pedagógicos
já em funcionamento, com seus objetivos tradicionais e em wiol-
des rotineiros. Trata-se, ao contrário, de instituir uma rea i
dade nova, com perspectivas mais amplas, visando a múltiplas
finalidades de pesquisa e com vistas às necessidades de expan
são e aperfeiçoamento do sistema escolar do País. A Faculda
de de Educação deve ser entendida como correspondendo a um
imperativo de nosso esforço educacional; à necessidade de am-
Pliação e aprimoramento dos quadros de formação de professores
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Prefácio à

Tradução Italiana de
"Ordem e Progresso

Gilberto Freyre

Ao leitor italiano do livro Ordem e Progresso — mais
uma 'tradução de obra brasileira realizada inteligentemente
por Al])erto Pescetto para o editor Einaudi — o autor pede
que o leia, se possível, depois de ter lido os estudos que o
precedem numa série que pretende ser de introdução socioló
gica à bistória da sociedade patriarcal no Brasil. Trata-se,
enlrelanlü, de livro autônomo. Pode ser lido à revelia dos
estudos anteriores sobre o mesmo assunto nos seus aspectos
mais puros: a formação de uma sociedade no trópico ameri
cano lendo por sua forma sociológica a patriarcal.

Com êsse tipo de sociedade — a patriarcal — e sob sua
influência decisiva é tese do autor ter se formado o Brasil. Sob
'^ua influência mais do que sob a direção política de reis ou
govêrnos europeus — porluguêses e por algum tempo espa
nhóis — ou a teocrática, da Igreja, quer a representada por
bispos, ([uer a representada por ordens religiosas, das quais
de ação mais eficiente na América Portuguêsa foi a Compa-

*ibia de Jesus.
A expressão simliólica "Ordem e Progresso lema Po

sitivista ou Comteano que os discípulos brasileiros de Augus
to Comte conseguiram inserir na bandeira da Republica ins
^aurada no Brasü em 1889 — tomou-a o autor para título do

■  ■ - 1-. ri,. Irulu^iilo à Língua Italiana aparecerá como
mSác::i\.mm dAcu livro Ordem e /Vo.re.o, a ser lançada breve

T. ^. T T7í j:
nu iluilil a

'Ia Itália, por Giulio Einaudi.
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terceiro estudo da serie iniciada com o livro Cusa-Criande &
Senzala, considerando o falo de (jiie, com a impianlaí^ão nu
Brasil, da Repnljlica. cie inspiração, em jiarte. Positivista, coin
cidiu o comê(,:o fie uma nova fase sociológica no desenvolvimen
to históiico da sociedade lua>ilei)a: aquela qiuí assinalou com
urn mais acentuado declínio do regímen jiatriarcal d(! econo
mia, de família, de organização social — inclusiv(í política
— a substituição, a i)riiicípio incipiente, mas. desde então,
irrevof^ável, desse lej^ímen por formas antij)atriai"cais de in
dustrialização e de uibanização da vida biasileira. A implan
tação da Repiíblica se fez píjuco mais de um ano após a abo
lição da esciavatura, tendo assim as duas referidas influências
antipatriarcais contado com apoio econômico e socialmente sig
nificativo: a instauração, no país, do regírnen de trabalho livre,
A consagração, nas cidades, da figura do operário como subs
tituto do escravo urbano. A consagração, nos campos — no
Ceniro-Su] ciifrniw do país — da figura do imigrante euro-
p^u — piliiciinilincníc do ilaliano — como siibsliliilo do es
cravo rural. Mais: a mais acentuada substituição de grande
parte da lideiaiiça |)o]ílica — siibstiuição que já se vinha proces
sando sob a monarquia — dos fazendeiros de café e dos se
nhores de engenhos pelos filhos e genros bacharéis em Direito,
ou graduados de outras escolas superiores.

Substituições parciais ou incompletas durante anos. Os
próprios imigrantes europeus ao substituirem escravos de ori
gem africana nas plantações de café adíiuiriram alguma coi
sa da condição dos escravos que substituiam, ao lado de van
tagens sobre os próprios brasileiros natos, que lhes foram con-
traditòriamente concedidas. Aos próprios trabalhadores li
vres faltaram, durante anos, em fábrica e nos campos, prote
ções ou amparos, da parle dos proprietários, gozados anterior
mente por escravos nos engenhos, nas fazendas e nas indús
trias mais ortodoxamente patriarcais: aquelas em que a escra
vidão vinha sendo a do tipo doméstico e não ainda a do tipo
industrial. As cidades viram-se cheias de ex-escravos vindos
do interior, alguns dêles não por terem querido abandonar as
famílias patriarcais a que sentiam pertencer, como membros
sociológicos delas, mas por ter se tornado economicamente
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impossível a muitos dos senhores — sobretudo os dos enge
nhos de açúcar do Nordeste — conservá-los como trabalhado
res livres. V.míos dêsses senhores se viram arruinados. Acen

tuou-se definitivamente o declínio do Norte patriarcal açúca
reiio em face do Ceníro-Sul semipalriarcal caféeiro. A Re
pública federativa, corrigindo excessos da monarquia centra
lizadora c indo a novos excessos, passou a favorecer os Esta
dos do Sul — São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul
— e a desfavorecer os do Norte: principabnente Bahia e Per
nambuco.

Houve, no Brasil, nos anos que imediatamente precederam
a implantação da República e nos que a ela imediatamente se
seguiram, uma série de dramas de desajustamento nas rela
ções tradicionais, quer entre proprietários e trabalhadores,
quer entre regiões produtoras de café e regiões tradicional
mente produtoras de açúcar. Acentuou-se também o dese
quilíbrio entre o Brasil que vinha recebendo, desde o Impé
rio, imigrantes europeus — principalmente italianos e ale
mães — em número considerável e o que se conservava quase
virgem dessa imigração: outro contraste entre ordem tradicio
nal e progresso.

Outro desequilíbrio que tomaria, sob os primeiros anos
do regímen de Ordem e Progresso, aspecto dramático foi o
que vinha se verificando entre populações e subculturas do
litoral progressista e populações e subculturas rurais, rústicas,
sertanejas. A explosão que ocorreu em Canudos serve de
exemplo.

Ainda outro desequilíbrio que naqueles mesmos anos ex
plodiu em episódio sangrento foi o que vinha se prolongando,
na marinha de guerra nacional, entre a elite de oficiais bran-
^.Qg todos arianos ou com pretensões a arianos, todos aris
tocratas ou com pretensões a aristocratas — e a massa de ma
rinheiros: quase toda gente preta ou de côr, tratada por aque
la elite quase como escravos por senhores nem sempre patriar
cais isto é, a chibata e com outros rigores, como se dentro dos
grandes navios moderníssimos, adquiridos a pêso de ouro pelo
Brasil da Inglaterra, e tornados símbolos transoceânicos do
progresso brasileiro, sobrevivessem restos da velha ordem aris-
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tociálica ou c.scravocrática, c (Irradnou^hfs irncn.sos fôssciu casas-
graiid(;s de um lij)o já arcaico cm Icrra; casas-graudcs, com
suas senzalas flutuantes.

Num como corretivo a esses desajuslamcntos críticos, não
tardou a República inovadora, agindo em benefício da ordem
nacional assim descíjuililjrada, a proeui"ar moderar frencsis de
progiesso, por um ladf), e extrenujs de arcaísmo, ])or outro, se
não voltando a seguir, tradições patriarcais, assimilando delas
valores e métodos válidos: adajRando-os a novas eircunsiancias;
acomodando-os a novas siluat^-ões. O período (jue pode ser as
sinalado como de conciliação entre "ordem" e "progresso
entre as constantes de ordem vindas da monarquia e os "impe
rativos de progresso" que a Re])ública se empenhou em desen-
yojyer — foi, no IJrasil de então, exemplo vivo da tendência ca-
racterjsticamente brasileira para resolver problemas, contornar
obstáculos, superar crises, menos por substituições radicais e
violentas do velho pelo novo (pie através de revoluções das cha
madas brancas: as que são caracterizadas pela acomodação, pela
contemporização entre extremos, pelo acordo entre contrários.
Não há exagero em dizer-se que houve, naqueles dias, acomo
dações que foram ao extremo de conciliar o entusiasmo brasi
leiro pelos vôos sensacionais, na França, de Santos Dumont,
com o realismo, também brasileiro, com que continuou-se a usar
o carro-de-boi tradicional, onde não fôsse possível substituí-lo
pelo trolley: novidade da época.

Assim já se verificara a independência política do Brasil,
de Portugal, assim se fizera a Abolição; assim se realizara a
substituição da Monarquia pela República: com barões e ou
tros titulares da monarquia tornando-se diplomatas e até esta
distas a serviço da República, ao mesmo tempo que a República
passou a servir-se dêles. Pois o regimen republicano assimi
lou do antecessor métodos de ação política, com os novos co
ronéis" do interior substituindo os antigos barões ccimo cheles
políticos patriarcais; com o compadrio — instituição patriar
cal — continuando a vigorar em quase todo o Brasil rural e ate
em partes do urbano; com tradições patriarcais mfiltrando-se em
várias das novas indústrias e emprêsas comerciais sob o aspecto
de constelações familiares de comando — pais, filhos, genros;
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surgindo como elementos impor-amo. junio a p.e.ulo,,,,.. da República, novos governadores do

ptrT '^'"^sados ao Brasil
n o ■ ' ™"">rc,ais, n.dusiriais, técnicas, profissionais,
mn In l"asileiros, quer alguns dos outros, tor-ando-so niintos deles, ao mesmo tempo que agentes de novas
loiuKis dc progMcsso e instrumentos de urbanização e de indus-
tnabzaçao mais modernas, elementos sensíveis às sobrevivêii-
cms <la ordem patriarcal, aderentes a valores e a usos caracte-
1 .st,COS dessa ordem, representantes das suas virtudes tanto quan-
r  ••"'S ""'OS de outros estrangeiros. O caso deum l.amo Muller, de um Germano Hanolocker, de um Frontin,

de um Mdet, dc um Boulilreau, de mn Dodsworlh, de um Clark
de um Abbott, de um Fleuiss, de um Agostini, de um Spinola!
e um Lundgren, de um Cox — alguns dos quais, tendo se ca

sado com mulheres de côr, seguiram, neste particular, o modê-
o poituguês, adaptando-sc a áreas piincipalmente urbanas.

Daí ter sido um período, o considerado no ensaio, Ordem
e Piogresso, interessantíssimo para a caracterização, no ethos
brasileiro, de um dos seus aspectos mais significativos; sua ca
pacidade de acomodação, de compromisso, de acordo, que teve
de responder a fortes desafios, ligando-se, por vêzes, ao poder
de assimilação do exótico — do exótico europeu não-lusitano,
Pnncipalmente — pelo brasileiro já telúrico.

Num ponto a República afastou-se notavelmente da Monar
quia: 110 uso, no estrangeiro, de então modernas técnicas de
propaganda, quer do regimen, em particular, quer do Brasil,
^ui geral. Obra não de um republicano mas de um daqueles
barões ilustres da Monarquia que a República convocou para

serviço, dando-lhe carta branca para reorganizar o Minis-
tério das Relações Exteriores: o Barão do Rio Branco. Na
^^efia dêsse Ministério — e até antes de assumir essa chefia

o Barao do Rio Branco foi também um ministro invisível
um igualmente invisível mas eficiente Ministério de Propa-

Suiida. Nunca — nem antes nem depois dêle — o Brasil teve
tão brilhante serviço de propaganda, quer oficial, quer parti-
^blar, na Europa e mesmo nos Estados Unidos. Propaganda
^través de livros como o de Marie Robinson Wright, The New
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Brazil (Philadelphia 1906), o dc Arthur Dias Brazil of Toclay
(s/d), o de Santa Anna Nery, 77/e Land of the Amazotn Lon
dres 1901), o de G. Artom Kerl.y, The Land of lomorrow (New
York 1906); ou de anuúrios, semanários, mensarios e jornais
como o Anuário Brasileiro Comercial (Paris), o razi ^
Book (Londres), a Etoile du Sud (Rio), FanjuUa (Sao ),
South American Jourmil (Londres). Além o que, es en
se, por todas as principais capitais da ^uropa, um serviço de m-
formação que passou a proclamar as virtudes da Republica ep„Sdades'd„ "nóvo Brasil": em Paris com sua sede no
Boulevard des Ilaliens, em Berlim, em
ma aos cuidados dc um Dr. em
em Plaza principal, através de um Senhor Carlos da Silva, emLondres, por inlermédio de um Senhor Hermes de Vaseonceb ,TV/r ' lu r-aro-n do Senhor Francisco Guimarães, no Ha-
vre aorLidados do Senhor Symphronio Magalhães, Pa-Hs,'o llío Comissário de Informações era o Dr. Lu.z Raphael

U^dr^ses propagandislas da República de 89 e do "nóvo
Brasil" Mr. J. C. Oakenfull, de Plymouth (Inglaterra), pod.a

rlfídi d^i^rihrse': ~
"sil Íurdrva"eCo,'r:alidade !o moto Ordem e Progres^"Her conquests have been won by arbitrat.on, m plaee of:ar. \:Z settled almo. ali Wier a^d tsÍLldra."rosri=^^^^^^ ^ne .on horse ns
'''''ÍLTix"g'ovêrno
europeus dos Ri/e^aneo; "an admirable Cri-teleetuais, o P/P"^f^;lltafa JÓu publicitário? - inglês;
chton", segundo aque e p OakenfulI honestamente escreve
Joaquim Nabueo de quem ,

Si; d. - —'
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ihemselves to the young Republicans"; Machado de Assis, gran
de nas letras "by sheer force of merit"; Graça Aranha, "a ro-
mancist and idealist"; João Ribeiro, "bcst known as a gramma-
rian"; José Carlos Rodrigues, "the (k)rdon-Bennet of South
América". Vários outros, embora nenhuma menção nem de
Euclydes da Cunha nem de Oliveira Lima. Significativo, po
rém, o que se destacava do jurista, parlamentar e internacio-
nalista Ruy Barbosa — Conselheiro da Monarquia — assimi
lado pela República e de quem Rio Branco fazia tão ruidosa
propaganda em publicações européias, a propósito da sua atua
ção na conferência da Paz em Haia em 1907: que era autor
de uma monografia sobre "os crimes contra a propriedade in
dustrial".

Notícia se dava, também, dos ilustres brasileiros que, no
Brasil, se distinguiram como artistas do mesmo feitio dos eu
ropeus. Nenhum, na verdade, era então caracteristicamente na
cional ou corajosamente tropical na sua arte; quase todos uns
simples subeuropeus em quem a propaganda oficial, ou ofi
ciosa, do Brasil de "Ordem e Progresso" destacava precisa
mente sua europeidade de coloniais: de um. Correia Lima, por
exemplo, que, como escultor, era autor de uma "Mater Dolo
rosa", de outro, Henrique Osvald, que, como compositor, se
tornara já conhecido pela sua composição "II neige"; de Au
rélio de Figueiredo, que era autor de uma pintura de motivo
de todo europeu e européia na técnica: "Paola e Francesca".

Mas não pensassem os europeus nem supusessem os an
glo-americanos que ao "nôvo Brasil" faltavam cientistas e in
ventores. De modo algum. Quem era e de onde procedia Al-
^^erto Santos Dumont? Brasileiro nascido no Rio das Velhas

Minas Gerais. Vital Brasil era outro inventor notável: in
ventor de antídoto contra o veneno das serpentes. Outros in
ventores: o Contra-Almirante Huet Bacelar, o Tenente Radler

Aquino, Osvaldo Farias, o Barão de Capanema: inventor de
ttm formicida. Vários outros. Cientistas: o botânico Barbo-

Rodrigues e o zoólogo Carlos Moreira, dentre diversos. Mé
dicos notáveis: Chapot-Prevost, o Barão Pedro Afonso Paes
^eme. Engenheiros: além de Pereira Passos — o moderni-
^^dor do Rio de Janeiro — e Lauro Müller — "o alemâozinho"
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— nenhum mais nolíível que Paulo 1'ronlin. Significalivamen-
le, nas propagandas oficiais orientadas pelo Barão do Rio Bi.ui-
co, não se deslaíravam os brasileiros eminentes daíjueles dias,
ostensivamente prelos ou de côr: um Juliano Moreira, psifjuia-
tra, um Tcodoro Sampaio, geógrafo, um Dom Silverio, pielado
ou sacerdote ilustre.

Ao mesmo tempo que se fazia notar na Europa e nos Es
tados Unidos, através de então modernas técnicas de propagan
da pioneiramente utilizadas, o Brasil, depois da época assina
lada pela substituição, na bandeira nacional, da coroa do Im
pério, pelo moto positivista-comteano "Ordem e Progresso ,
passou a convidar, mais que a República Argenlina, ou tanto
quanto a Argenlina, estrangeiros eminentes, para visitarem o
Rio e São Paulo, já o país República progressista, para ve
rem a Avenida Central, admirarem o Porto de Santos e outras
tantas obras de modernização do arcaico império de Pedro 11
em "up-to-date" república. Dom Pedro 11 já atraíra a um Bra
sil, sem novos escravos — isto durante os últimos decênios do
seu reinado ~ um Agassis, geólogo, além de um Liais, astrô
nomo, de um I-lartt, também geólogo, de um Marc, generalista.
Mas a República esmerou-se em atrair ao Rio e a bao 1 auio
europeus ilustres capazes de se tornarem - nem
naram — propagandistas eloqüentes do novo Brasil , um Pau
Adam, por exemplo; um abade Graffre; e também, ^ei-
rero, um Ferri, um Anatole France, uma Jane Calulle-Mendes
um Burnichon, um Bryce, um Clemenceau, um Walle. Compi
ende-se que dada a euforia que reinou então nao poucos bia-
sileiros e entre vários estrangeiros interessados no Biasi ,
durante os últimos anos do século XIX e os pnmei-
ros do século XX, um desses estrangeiros Mr
desse escrever, quase grilando, no seu
has amply justified its existence and its motto Oídem e Pi
gresso" needs no garter King at Arms to decide as to its
legitim ^ embates entre as solicitasoes

de ordem e as solicitações de progresso que se verificaram.
Brasil dos últimos decênios do século passado ao fim da Pri-!ela'Grande Guerra Mundial, não se pode di.er que tenha
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resullado benefício notável ou generalizado, para o operário,
eonio tal; innito menos para o trabalhador que, nas áreas das
antigas plantações de açúcar, substitui o escravo. No último
caso. houve até dcsvanlageni para o substituto. Quanto ao ex-
escravo dessas plantações e das de eafé foi, depois de 1888,
eomo que atirado pelos novos dirigentes ao lixo social; despre
zado; ignorado por esses dirigentes; desatendido pela Igreja
Calól ica e pelo clero. Êste é um dos aspectos mais nitidamente
negativos do período de vida brasileira considerado em Ordem
e Progresso. Foi um progresso, o que então se verificou, e
uina ordem, a então assegurada pelos governos e reclamada
pelas chamadas "classes conservadoras", que não tomaram co
nhecimento, senão excepcionalmente, da figura do operário ur
bano ou dos direitos da plebe rural e dos ex-escravos. Direitos
R uma atenção sistemática da parte, quer de uma monarquia
Com algumas pretensões a moderna, quer de uma república que
sucedeu essa república dizendo-se ainda mais moderna que a
nionarquia de Pedro II, servida, aliás, por eminentes homens
públicos, como Joaquim Nabuco — excepcionalmente sensível
àquelas realidades sociais — e por vários outros políticos, in-
clustriais, publicistas. De onde se pode dizer que para esses
outros políticos — para o próprio Ruy Barbosa — como tam
bém para a Igreja Católica ou para o seu clero, no Brasil —
^ chamada "questão social" só veio começar a existir em 1918,
oomo repercussão de agitações proletárias, socialistas e anar-
^nisias da Europa dos primeiros dias de após Guerra. Raros

brasileiros que dela se aperceberam com alguma antecipa
ção; o Príncipe Dom Luiz de Bragança e alguns Positivistas e,
Elites deles, um remoto Antônio Pedro de Figueiredo.

* *

Ordem e Progresso escreveu-o o autor não de improviso,
*^®fu impressionistamente, mas a base de longas pesquisas, al-
Sbmas das quais tendo por objetos — sujeitos de estudo as-
J^^ctos íntimos ou sobreviventes pudicos de um passado recen-

assuntos, portanto, difíceis e delicados. Pesquisas extensas
^  profundidade, através das quais se procurou combinar his-
^^ria e antropologia — com biografia, ou antes, com auto-
^ografia. Com autobiografias — no plural — obtidas de bra-
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sileiros dos dois sexos, de várias etnias, de diversas profissões,
regiões, situações sociais, condições econômicas, níveis cultu
rais, soI>reviventes do passado analisado. Foram essas autobio
grafias provocadas sob um mínimo de orientação geral esten
dida aos aiJtobiografadf)s, ara (jue, excitados em sua
jíKííTiória pelos mesmos estímulos, suas respostas per
mitissem ao autor — um autor em busca de mais de duzentos

personagens! — realizar, a base dessas respostas autobiográfi
cas, comparações, confrontar reações, surpreender contradições
nas atitudes dos mesmos sobreviventes em face de idênticas pro
vocações. Várias as verdades assim colhidas de memórias as
sim desafiadas ou excitadas. Sobre elas — respeitando nelas
até inexatidões cronológicas e mesmo históricas a que podem
ter correspondido validados psicológica ou sociologicamente mais
significativas — é que o autor de Ordem e ProQjesso piocuiou
extrair, do passado analisado, uma como verdade geral que fosse
porventura a mais completa das jamais levantadas, quer sôbie o
comportamento brasileiro no mesmo período, quer sobre uns tan
tas aspectos supra-cronológicos de tal comportamento. Ou seja:
esse comportamento visto como expressão do ethos nacional,
em períodos de transição tão aguda — do regímen monárquico
para o republicano e, sobretudo, do trabalho escravo para o
livre — que não lhe faltaria dramaticidade às piincipais ten
sões: entre a região do café e a do açúcar, entre o litoral pro
gressista e o sertão arcaico, entre brancos destituídos de privi
légios e gentes de côr ávidas de ascensão, entre pais demasiada-
damente apegados a ritos patriarcais de autoridade nas rela
ções de velhos com jovens e filhos sôfregos de se afirmarem
com a República e o trabalho livre, dirigentes de um nôvo tipo.

À compreensão do Brasil atual um Brasil ainda a de
frontar-se com problemas de conciliação de ordem com progres
so — é essencial, quer ao brasileiro, quer ao estrangeiro, o co-
nhecimento daquelas intimidados do passado nacional
centes — o do último quase um século — que o livro Ordem
e Progresso, sem conseguir sempre revelá-los de todo, desço re
delas o bastante para tornar inteligíveis alguns dos seus aparen
tes mistérios e várias das suas projeções sÔbre o futuro: aquele
futuro que é, em grande parte, o tempo que está sendo presen-

Prefácio à Tradução Italiana de "Ordem e Progresso ' 41

temente vivido. Para esse esclarecimento concorreram — re

pita-se — colaborando com o autor, quase duzentos brasileiros
das mais diferentes situações étnicas e sociais; das mais di
versas condições econômicas; dos mais diversos níveis cultu
rais. Suas confissões autobiográficas — algumas com um quê
de confidencias de confessionário — dão ao livro um paren
tesco, não de todo remoto, eoni as recolhidas, no Brasil do pri
meiro século colonial, pelos agentes do Santo Ofício: clérigos
e escrivães que, como o francês célebre com relação à prosa,
fizeram sociologia sem o saberem. E criaram para os países
de língua portuguêsa um começo de tradição de técnica de inda
gação sociológica — a das autobiografias como que provocadas,
a das confissões solicitadas, a dos depoimentos sobre matéria
íntima, pessoal, confidencial, de inlerêsse histórico e de signifi
cado social — a que o autor de Ordem e Progresso procurou
dar amplitude, dimensão, perspectiva e, talvez, profundidade
novas, indo mais do que além da curiosidade pelos pecados de
^exo e de heresia nas suas expressões convencionais; buscando
surpreender no comportamento de um grupo representativo de
íjrasileiro — sobreviventes de uma época de transição sob al
guns aspectos dramática — reações de todo um ethos nacional
us pungências ou as adstringencias, e nao somente a rotina,
dessa mesma época.

Ordem e Progresso, como tentativa de realização socioló
gica de um nôvo tipo, vem sendo compieendido de modo lúci
do por mestres no trato e no ensino de Ciências Sociais como
o Professor Roger Bastide, da Sorbonne, que o considera o co
meço de uma nova "Sociologia do Tempo", isto é, do tempo
perdido reconstituído sociològicamente; como o Professor Geor-
êes Balandier (que prefere enxergar no esforço brasileiro nova
forma de Sociologia do Cotidiano — o cotidiano compreendido

intimidados psico-socialmente significativas); como o Pro
fessor Lincoln Gordon, atual Reitor da Universidade de Johns
ffopkins, que igualmente o considera, além de válido como nova
técnica de pesquisa histórico-social, essencial — segundo êle

à compreensão do Brasil, quer íntimo, quer púbUco, de hoje.
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Um Rei

Constitucional

Luiz Delgado

Os dias decisivos que o Brasil viveu de 1817 a 1847 —
digamos: entre o primeiro grande surto de Independência e
3 instauração da experiência parlamentarista como normalidade
constitucional —, foram realmente trágicos, os mais trágicos
de nossa história, apesar de suporem todas as gerações que as
piores crises são as que as atingem. À incerteza na procura
das instituições vinha somar-se a indisciplina de procedimento
dos indivíduos. Não seria somente D. Pedro, por exemplo,
^tie não se ajustava ao domínio das normas constitucionais e
legais: o próprio Patriarca, apesar de toda a benemerência,
quanto mal não nos fez com os egoísmos do seu temperamento?
1^ os irmãos, tão menores do que êle, — Antônio Carlos ou
^artim Francisco?

A nação que não existia no comêço do século e que pro
curava construir-se através de dificuldades sem conta, debatia-
se entre as confusas doutrinas e os contraditórios exemplos
que vinham da Europa ou da América, tentava oia unii-se ora
desunir-se sem saher o que era melhor, envolvia-se em uma
desordem constante e diária. E tudo isso não somente se re
fletia na atitude de sua gente melhor: na verdade, a situaçao
é que refletia o drama interior daqueles homens. Os turbu
lentos deputados que enviávamos à Constituinte — mesmo por
que não tínhamos outros para mandar — terão desempenhado

funções que idealmente seriam as suas, de modo mais exato

de um livro escrito por comissão do Conselho Universitário, sobre
história cultural de Pernambuco.
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e perfeito do que o Imperador no .seu posto? Em face dos
políticos ou dos mililaics (juc arrciicntavam as oficinas tipo
gráficas ou as costelas dos jornalistas, seriam porventura hons
profissionais, integrados na ética do seu ofício, os panfletá
rios que pululavam, insolentes e sujos de linguagem?

No entanto, assim, contrastando suas deficiências (jue eram
gerais, com o patriotismo, a clai ividência e a energia <pi(! lhes
eram patrimônio próprio, alguns construíram, de fato, a na
cionalidade. Inclusive, com as suas paixões, tão freqüente
mente injustificáveis.

Há sempre a urgência da escolha dos rumos: quando se
trata de opôr-se a D. Pedro ou quando se trata de encher o
vazio decorrente da abdicação, quando se tem de escolher
entre o "progresso" c o "regresso", quando se cuida de refor
mar — em que sentido? — ou de manter a Constituição. E
há, igualmente constante, o piohlcrna de organizar e conciliar
aqueles indivíduos cjue não sòmcnle as idéias dividem mas que
envenenam o debate político pelo que se diiia certo ódio pes
soal: a luta de Feijó com os Andradas, a oposição de Feijó
a Bernardo Vasconcelos ou de Ilonório Hermelo a Feijó, evi
denciam sentimentos que serão ressentimentos, disposições pes
soais irredutíveis.

Os descomedimentos temperamentais de D. Pedro I, os
arrancos do seu autoritarismo, sua incapacidade de escolher
conselheiros, as atribulações de sua própria existência pessoal
— tudo conduziu ao episódio de abril de 1831. Mas, só na
hora da insurreição ' — resume um escritor autorizado, Otávio
Tarquínio de Souza, — "existira união de vistas, concoidancia
de objetivos e aspirações; só nesse momento todos estiveiam
de acõrdo em face do fim imediato que era não permitii mais
o predomínio dos absolutistas e a obstinação do monaica em
não compor ministérios simpáticos à opinião popular e com apoio
na Câmara, dos Deputados" {^História dos Fundadores do Im
pério — vol. VII — Diogo Antônio Feijó, pág. 131). Logo
se separaram os moderados e os exaltados — estes sendo os
que haviam promovido o movimento, e aqueles, os que vieram
a assumir o comando da nova situação. E a desordem tomou
conta das ruas do Rio de Janeiro, ameaçando fazer o mesmo,
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em onda.s mais largas, em todo o país. Foi nesse ambiente
que se destacou a figura de Feijó, restaurando simplesmente
a segurança pessoal, abafando a anarquia com as mãos fortes.

'Numa segunda etapa dêsse esforço, quando se procurou
mais unidaile no govêrno, passando-se da legência tiina à ad
minislração de um só regente, foi-lhe entregue o bastão.

Otávio Taniuínio de Souza recorda o louvor que fêz Eva-
risto da Veiga a Feijó: "uma probidade sem nota e sem sus
peita, um desinterêsse a tõda prova, conhecida aversão a todos
os hábitos de corrução palaciana, simpatia cordial pelas ins
tituições, fõrça dalma para não ser inferior às grandes crises,
constância de caráter para levar avante o que empreender no
semimento da utilidade pública". . . "Tudo isso sobrava ^ a
Feijó, mas não bastava" comenta o escritor fazendo a citaçao.
O excesso do pessoalismo ia fazer com que Feijo nao fosse, na
Regência, tão benemérito quanto fÔra no ministério da Justiça.

Implanta-se de nôvo e recresce a inquietação no pais. iNao
podendo levar os ouiros de vencida e não querendo ceder em
nada, o padre paulista resolve sair de cena. Começa a pi
curar um substituto. Consulta seus amigos pessoais ou po
líticos. A situação do país era tal que ninguém aceita. Nei^iLimpo de Abreu, nem Costa Ferreira, nem Aureliano Couli-nho, nem Alves Branco, ninguém queria ser regente. Meno
ainda o quis Paula Sousa, também sondado. Foi então qtieFeijó, atendendo a uma sugestão dêste últinm, pen^u em Arau-jo Lima capaz de dar um bom rei constitucional (id., p =.
291). E assim se resolveu a crise.

Pedro de Araújo Lima era um pernambucano nascido emc  -V! 17QQ Doutorem Coimbra onde reside aoSerinliaem, em 1J93_ Uou 1320 e
tempo da Côrtes Constituintes de Lis-
sera eleito nosso lepiesenian -fm-míi.
boa Fnz oarte da comissão brasileira incumbida de foimaoa. Faz pait ^ ^ ponugal, criando
lizar o intento de tnant ^ p„.
o sistema de dois leii ^
lamento ° ^ independente e Araújo Lima,
vrSlir-, íetoiim a Pernambuco a tempo de ser eleito para
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nova Constituinte, a do Rio de Janeiro. Em 1024, enquanto
Pernambuco se prepara ])ara a segunda revoiiKjão, voita a viajar
pela Europa. É uma viagem de meditação e de estudo, de que
regressa três anos depois, para realizar a sua grande carreira
política.

Deputado, seu prestígio cresce de modo seguro e tranípiilo.
Tem votos para membro da Regência trina, tem votos paia se
nador pelo Rio de Janeiro — e são sempre votações significa
tivas. Na própria escolha do Regente único, a decidir-se entre
Feijó e Holanda Cavalcanti, o futuro Marquês de Olinda tem
mais votos do que Lima e Silva: tudo é sinal de que a sua efi
ciência silenciosa era reconhecida um pouco por tôda parte —
nêsse período em que não pode ser invocada a sua ancianidade,
a sua condição de antigo Regente para explicar a sua autoridade.

Em 1837, troca a presidência da Câmara por uma cadeira
no Senado. Feijó escolhe-o na lista tríplice votada em Pernam
buco e, no momento em que o nôvo senador lhe vai agradecer
a escolha, o desanimado Regente confia-lhe o plano de fazê-lo
ministro e passar-lhe o cargo. Escreve o Sr. Luís da Câmara
Cascudo: "Feijó estava doente e abandonado. O momento di
tou-lhe a solução única. Ia passar o mando ao chefe adverso.
Guerreiro político duma tempera inflexível, deu a última fe
rida em Bernardo de Vasconcelos — escolheu outro" ("O Mar
quês de Olinda e o seu tempo", pág. 168).

Regenle, Araújo Lima organiza um ministério que será co
nhecido como "das capacidades"; além da dedicação e da com
petência que cada um traz para o serviço, "qualquer um era
tipo de orador — escreve Camara Cascudo. Beinaido de Vas
concelos, sozinho, valia bancada". Com a ação e a oiatóiia,
asseguram um trabalho que será benéfico e fecundo, mesmo
que muitos problemas se apresentem como insolúveis em pri
meiro lugar o da ordem pública que só se vai implantando com
dificuldade, ora num ponto, outra noutro.

De qualquer forma, o Regente mantém na Câmara uma
ascendência que lhe permite caminhar seguro. "Para derru
bar tôda aquela organização, só o Tempo. Os outros fatores

impaciência popular, desânimo administrativo, instabilidade

minislcrial, ânsia de renovação e de novidade, ambição de par
tido som esperança de domínio sob formas comuns e legais, in
fluíam disparaladamente no espirito ambiental da Câmaia.
Araújo Lima levava, eom vontade ou sem ela, ante a sua impe
cável polidez, todo aquele mundo resmungador e teórico . . .
(Caseudo, pág. 180). Nêsse ambiente, elabora-se a Lei de In
terpretação (pie ajuda a autoridade a efetivar os dispositivos
constitucionais. ''Araújo Lima" — diz, mais adiante, o mesmo
cserilor — "mantinha uma maioria tão segura como esmagante
iia Câmara. Era preciso para abalar-lhe a estiutuia, um golpe
estranho, anormal, fora dos ritmos usuais e costumeiros. Agoia,
não se confiaria a um movimento de cólera popular o segredo
tia mudança administrativa. Araújo Lima, sem a dura fisio
nomia de Feijó, não fugia do pôsto e levava a campo alheio o
seu avassalador prestígio. Não seria no terreno das votações
parlamentares (pie Holanda Cavalcanti ou Antônio Carlos le
gasse a esperança da decisão partidarista. Apelar-se-ia para
^ni movimento impressionador, romântico, sugestionando me-
'^itàvelmenle a mobilidade da multidão. Atirar-se-iam frente ao
^nior próprio de uma criança, a hirta tradição constitucioiia is-
ta do Senado, a simpatia coletiva e a ambição cauta e suspicaz
dum partido votado a mais três anos de anedaniento admm.s-
Ifativo». Em poucas palavras: para afastar o Regente, utili-
2ava-se o menino-Imperador. Foi a Maioridade.

Ainda aí - ou sobretudo aí - Pedro de Araújo Lrma fm
Puliticamenle perfeito. Não deblaterou nem ton^eou Obstr
um alto estilo. Colocou o assunto em termos tars que a derrota

lhe foi desonra. , ,

sSíaSSSír..;
coi^n - 1 Ar. nnder para se colocarem no governo, naoisa senão alija-lo do p^ P maioridade. Estava
^ U com,4rio, em PJ-^rpro. a antemp ç
dt posto a abrrr mao dos Estado. Sò-
»'untr®:L';urrL"lstar.L da boa doutrina jurídica e não

oútro me^ de chegar-se lá que não fôsse o d» —
''tucional. Falhado esse recurso, parece que o Regente ja
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conformava com agiiaidar ajxmas o mês de dezembro próximo.
quando o ImpcratJor complclaria (jiiinze anos de idade. Daí,
o tei adiaílo as Camai'as at»; novembro". lambem esse plano
fcilliou. Mas o jjcinambiicano .scnb(jr dc engenho de Serinliãéni
agiía dc modo absolulanifailc fidalgo. Não bat(ui neniiuma
porta ao sair. Saiu incólume em sua altivez, seguro de si, es
perançoso. K convém reter êsse traço psicológico, para julgar cer
tas acusações que surgirão depois, a propósito dc outra saída, a
dc 1849, quando êle deixa não a Regência mas um simples
ministério.

Depois da Maimidade, uma curva política vai definir-se no
país — pôde regist]ã-Ia, depois, a história — nos anos de
1847 e 48.

O marco legal é a criação da presidência do Conselho de
Ministros, cm julho daquele primeiro ano. Com isso, implan
tava-se uma coordenação do govêrno que não apenas cumpria
melhor o espírito constitucional como, principalmente, devia
confirmar a ação unificadora da monarquia, resguardando-a.
Os rninistjos deixavam de ser escolhidos, de um jjor um, pelo
Imperador, em cujos ouvidos os íntimos poderiam soprar insi
nuações de tôda espécie, e passavam a ser um corpo solidário,
um tanto mais forte em face dos individualismos que caracteri
zam ainda hoje a política e — cjucm sabe se não, também, —
o espírito nacionais. No entanto, essa mudança de técnica go
vernamental envolvia um movimento mais profundo em que se
vinha exaurir um estágio da nossa mentalidade política: aquele
extinguir-se das lutas da independência e da organização cons
titucional que muitos historiadores datam do gabinete Paraná,
com a sua Conciliação em 1853, anuncia-se agora quando se está
assinalando — em palavras do historiador Heitor Lyra — "o
fim do liberalismo revolucionário que se implantara no poder
com o golpe de estado maiorista de 1840, se desmoralizara, em
seguida, com as rebeliões de S. Paulo e de Minas Gerais em
42, perdera depois a grande partida dos Farrapos em 45, para
receber o golpe de misericórdia com a derrota dos Praieiros em
Pernambuco em 1849" (^Historiei de Dom Pedvo II, tomo I,
pág. 296). j 1 ^

Êsse estado inquieto de espírito, gerando revoluções, susci-
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lava inlian(|uilidadc. iiilcrnamcntc, no gnipo político. Apoiada
"os chamados liberais, a situação govenuuncnlal diluia-sc. Es
creve o mesmo Sr. Heitor Lyra: os homens disponíveis para o
govêrno entre esses liberais "eram prata usada e já gasta, quan
do não inteiramente desmoralizada. Almeida lôrres (Macae),
Alves Branco (Caravelas), os dois Cavalcanti (Albuquerque e
Suassuna). Paula Sousa, Limpo de Abrau (Abaeté), os maio-
rais cio partido, eram homens cjue o poder usaia, que haviam
perdido o crédito da opinião pública e com os quais era impos
sível implaniar no país o regime de paz e de ordem de que
êle tanto necessitava" (pág. 299).

Êsse ano de 1848 começara com um ministério chefiado
por Alves Branco; em março, o poder passou a outro, presidi
do por Almeida Torres; em maio (no dia 31), veio um terceiro,
de Paula Sousa. Foi semelhante instabilidade dentro da situa
rão liberal, que o Imperador tentou impedir que se refletisse
em tôda a vida nacional, chamando ao poder os conservadores.

A criação da Presidência do Conselho, em 1847, a ascen
são dos conservadores no ano seguinte e a posterior Conciliação
Pfoniovida pelo Marquês do Paraná, constituem uma sene de
Piocedimentos que mostram uma procura de eficácia política e,
ao mesmo tempo, uma procura de rumos ideológicos, numa ul
timação, num encerramento do passado.

E eis que D. Pedro se lembra de Araújo Lima, como dele
se lembrara Feijó, cerca de dez anos atrás.

"Sua volla ao poder" — escritor Heitor Lyra — significa
"ma verdadeira renlvèe en scène. Afastado do poder por oca-
>^iíio da niaioridade do Imperador, apeado - e^a expressão ex^

pelo faeciosismo e ambição de mando dos Aiidiadas, e
'eve a habilidade de conservar-se distanciado do espirito de
íacção que dominou a política brasileira nesses últimos oito anos,
''em contudo deixar-se eclipsar. Não se expôs Nao se ga ■
teu. Foi hábil e prudente. Conservador por índole e por edu-
eaçào politica, não quis acompanhar Beimardo d" Vasco^
"os seus arroubos de eloqüência, nem Honor.o Heimeto nos
aeus atos de despotismo. No fundo, como um orgulhoso que
"'■a, tinha-se na conta de homem necessário e poupava-se para
^^"andes crises".
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O autor fjiic vem soiulo citado para ronliniiifladc do re
lato f! <Ja iiitcri)r('tarão, invoca, cm fav(»r dêr^se jiií/o rpie enun
cia, Tavar(;s de Jvyra.JclVt*M/S (J'

Kris(í-.sc desde lo^o a curiosa circunstancia de (pie, ao falar
•SíOhre o Maripn^s de Olinda, rpiase não iiá um escritor ipie não
avance um jul^íamento pessoal, (jue não sinta a necessidade de
SC referir ao caiáter do jiersonaí^eni. E ('; claro cpuí nem sem
pre as senten(;as serão justas. Aí está, por exemplo, Araújo
Lima calculando um retrairnento para apareeer numa iiora es
pecial, à altura da impoitãncia (pie se dava a si piaijnio. . .
Outros falarão do mesmo modo — mas haverá (piem tenha lin
guagem diferente. De (piahpjcr maneira, interessa anotar (pie
essa presem^a da personalidade, impondo-se à atem^ão dos crí
ticos re(-enles, talvez se tenha imposto igualmente aos políticos
da (ípoca. O segia^do do Marijucs não eslaiá, então, em seus
orgulhos ou em suas manobras — síuião nele mesmo. Ele era
realmente poderoso: será o primeiro dado de sua psicologia.

O sr. Heitor Lyra continua, [láginas adiante: Olinda a
todos suhrepujava. Antigo líegcnte do Imp('rio, nenhum outi^o,
além de Feij(i que já era morto, aliás, alcançara posições tao
elevadas. Nenhum dispuscra de uma soma tao grande de po
der, desfrutara igual autoridade, assumira tão largas respon
sabilidades. Na galeria dos grandes do Império, o seu lupr
só podia ser e era, de direito, o segundo logo abaixo do Im
perador, com apanágios de um verdadeiro Vice-Rei (pag. 301).

Como se vê, (' o passado do Marques que vem para o pri
meiro plano o fato de ter sido Regente, à frente dos demais.
Quando ele, porém, construiu esse passado, chegou a tal lelevo
— é claro que outra coisa devia justificar a ascensão . •
êle valia porque subira antes; e antes, por que subira? Nao
são as circunstâncias externas em que se desenrolou a
reira e que de certo modo a representam, — que nos explicam
Araújo Lima. É a sua personalidade.

Inventaram que êle seria um bom rei constitucional - isto
é um juiz tranqüilo e isento, capaz de ver subir, com a
ma alnJa ora um partido, ora outro. Como conciliar, poiem,
semelhante capacidade de isenção com a voeaçao de escolh
recidir que era a condição indispensável do seu comando e do
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seu prestigio, sem a qual não seria êle. jamais, um eliefe? Foi
ele. sempre, um homem de opções — como a que o fêz afastar-
se da presidência do ministério no gabinete iniciado ein setein-
iuo de 1848. O que deve ter havido, nele, é o admirável poder
intelectual de distinguir entre o que julgava essencial e o que
julgava scundário, encontrando no disciplinado caráter o outro
poder tanto de ser teimoso — como foi chamado — quanto de
ser eontemporizador, conforme as circunstâncias. Talvez tam-
b('m por isso, porque distinguisse nitidamente o importante e o
superficial, não se dissipou em palavras ou em gestos: não dei-
>:ou muitos elementos para que se visse o que havia no seu ín
timo. Não se desvendou através de eonfidências ou descuidos.
D (jue deixou na hist(3ria foi o seu ser, firme e compacto como
um bloco, e a sua ação que era a relação concreta da persona
lidade reservada com a mutável conjuntura e com os indivíduos
Uiais mutáveis ainda. Quem quiser que o inteipiete a vontade,
ôle está ali, positivo e seguro.

* * *

A nomeação do gabinote, pondo íim ao piedoinínio dos li
berais com a subida dos conservadores, foi feita em 29 de setem-
liro mas a Câmara dos Deputados, onde era grande a maiona
do partido agora afastado, só se conseguiu reunir no dia 2 de
outubro, abrindo o fogo o vivaz Teófilo Otôni. Queria saber o
tnotivo da queda do ministério de Paula Sousa, quando nenhu
ma votação parlamentar justificava semelhante substituição. A
peça oratória é veemente e acusa o nôvo governo de se estar es
quivando a aparecer perante os deputados e de ter oferecido a
outra Casa do Parlamento apenas a famosa declaraçao de nada
prometer, a fim de não ser acusado, depois, de haver falhado ...
Rodrigues de Souza seguiu-se na tribuna para acentuar como era,
êsse, '\m programa enigmático", acrescentando que se tal si
lêncio pode ter algum efeito positivo é para autorizar suspeitas
tragas, ainda as mais absurdas . , , , , -

Com efeito elevada à categoria de plataforma de governo,
semelhante frase', mais do que um sinal de pradêucia, era um des-
Pistamento, um esforço de distmir as atenções e ganhar tempo
para fazer alguma coisa bem diversa.

.  -t f
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Coiihf ao l»arão íIc ÍJatfpipc falar cru iiotne do partido que
Huhira: cni suas fjaiM as })alavras, o fíovr*rMo aiilcrior caíra sim
plesmente jjoi" não jKjder jiovernar, em face das divisões internas
dos seus eí)rreji^ionáiios. fjelo "fraccionamento consiante cm
(]ue a maioria se via. pela falta de entendimento dos seus mem-
jjros". A maioria 'Mizia-se compacta, mas não era", foram,
por isso, c}iamaílí)s ao poder "uns homens moderados (jue de
modo al^urn pude.'-sem fazei" eier (jue se laiKjaiiam no cami
nho das ícaeões' .

Nesse momento, um dejuitado liheral aparteou que Olinda
fôra "partidista" (piando Rebente e muito mais haveria de sê-lo
na qualidade de ministro... Mas, ê a oportunidade de Wan-
derley dar a sua interpretarão jiara um constante e estranho com
portamento políliro do nosso parlamentarismo monár(]uieo:
"quase sempre as leforrnas, íjuando são reclamadas pelo inte
resse púhlico, são feitas por ministérios conservadores (por
que), muitas vêzes, aipudes que primeira aventam certas ideias
e opiniêes, não são os mais habilitados a realizá-las, pois, no
ardor da luta, levam essas idéias a um ponto em que elas se tra
duzem em utopia . , -

O dehate cresce fazendo-se halhúrdia quando, na sessão ^
5 de outuhro, um ofício do presidente do Gahmete invoca o iri-
gações <lo serviço público" como desculpa de ainda não apare
cer peranle os depnlados. Crisliano Olom íala em
reaularcs e inilcccnlcs impedindo a Gamara de disculii .
rios deputados, inclusive Nunes Machado, vêem
to e achincalhe. No meio do tumulto, irrompe a vo/ dc
"Sr José de Assis": "dissolvam-nos! dissolvam-nos.

Mas o decreto que chega nesse instante, nao e de dissolu
ção marde simples adiamento. E o que os Anais retêm depois
da leitura desse decreto, é a lacônica ohservaçao de Teir .
_ Adiar é êrro. Deve-se dissolvei.
A dissolução virá, com efeito, poucos .f X'

virá tamhém a revolta dos praieiros, na terra do Maiques
Olinda.
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liheral da Câmara, poderia dar a impressão de alguma atitude
evasiva. Até onde estaria isso na psicologia do Marquês de
Olinda? Responde a essa pergunta o modo como saiu êle do
galuuete. deixando lá os companheiros que escolhera e trazendo
consigo o (pic ficou sendo considerado iníalivelmente em nossa
crônica política, uma mágoa sem lemedio.

Pedro de Araújo Lima defendeu, a respeito de nossa po
lítica do Prata, nesse período, uma orientação eni que acabou
íieanilo isnhiihi. Ninpiiéni o pôde demover. O Imperador
íe/.-lhe ver iiiie êle devia retirar-se para desembaraçar o nuiio que
estava liara ser sejíiiido. Êle aceitou, com uma condição: iiao
iiiveiitasseiii deseiilpas e ateiuiaiiles para explicar a demissão;
exij^iu (lue se explicasse eorrelaiiieiile a i iveioeiicia.

propósito, os
soai reaparecem: Heitor Lyra declani ,|iie ^
1  11 v" l/x,-;.! écíde logo compreenaiao a si

t'";;. ••:::;e?dis:o teil.; d.; bcar, na esperança de que
os colJgas, o Imperador inclusive, 'JZ
política" de pay. Por que moPv. „
Iho, à convtcçao de '1"® ° ^ j^sejo de defender
que bem poderia ser, a o ■ o admitissem a
uma certeza, a J' j „ Marquês sentado no
razão? Como se ve, eis ai, ae noio,
hanco dos réus... ^^^8, não tinha o Uruguai uma

Desde 1,3 ambições rudimentares dos seus
Vida tranqüila, diviclic p preparar a restauração
caudilhos. Quan o R-s omeçou.^ ^P^.,
do Viee-Reinado do Pia , uma facção qualquer,
que encontrar apoio „ gjupo de Orihe e La-
negociando com ela. partido de Rivera. A intervenção
valleja que se opu»"^ resultará inútil; Oribe cercava Monte-
de francêses e mg pretendiam criar uma grande
vidéu, de teiiL Aires.
potência unida en „„tonomia uruguaia concentrava-se no
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J)r ixar ífiifí o Vicr-KcinafJo rn.ssusrifa??e náo era apenas pcr-
milir a formaijão tic uni poderoso e ambicioso concorrente: era,
.sobretudo, renegar uma orientação rpic se mostrara pacífica e
beneuierita. Teríamos de ateiuier aos a{)elo.s (jue nos vinham
(Io í/ru^Miai uo '■eu desejo de continuar solierano. Até onde,
Iioréni, seiíanios anastaiJos, se não nos mantivéssemos intei
ramente alheios a tôdas aíjuelas intrigas e confusões?

Kra ésse o problema que se apresentava aos governantes
brasileiros. Quase todos se convenceram de que era imperio
so intervir. Olinda, porém, resistiu. Também êle — diz o
Sr. J/eitoi" J.yra — "não se iludia sobre as intervenções impe-
rialistas de líosas"; apenas, acreditava em meios suasórios e
queria evitar que a situação fosse colocada em têrrnos que a
condu/issem ao extremo. "Nenhum fdos no.ssos estadi.stas) que
ria a guerra a todo custo. Mas, nenhum também queria evitá-
la a todo eu.sto, como era o propósito de Olinda". E o histo
riador de Pedro Jí que, à parle seus juízos pessoais, delineia
muito claramente a questão, esclarece, apoiando-se em Nabuco,
que Araújo Eirna achava faltarem-nos "recursos tanto militares
como financeiros, para lutarmos vitoriosamente contra a coli
gação de Jiosas c Oiibe. Temia (jue uma gueiia infeliz, além
de favorecer os planos de Rosas, custasse a vida ao próprio tro
no e à monarquia".

O que interessa no episodio é a visão e a coragem do an
tigo Regente. Êle viu que nos envolveríamos nos conflitos do
Prata — ora aliando-nos ao Paraguai, protegendo-o e armando-
o como naqueles anos, ora tendo de defender-nos contra ele como
dali a vinte anos, quando Olinda será chamado de nôvo ao
Governo para preparar o esforço bélico e conduzir a guerra
que havia talvez previsto e certamente receado. Viu isso, e teve
a coragem de se singularizar opondo-se. É possível que a unica
saída eficaz, fôsse aquela perigosa, que os outros escolheram.
No entanlo, a sua figura recorta-se, nesse debate, com inegável
grandeza.

Quatro vezes, Pedro de Araújo Lima foi chamado a pre
sidir o governo do país na qualidade de Che e o a inministerial. E eram, todas, ocasiões de especial gravidad .

Um Rki Constitucional 55

O primeiro chamado ocorreu em 1848, quando as exigên
cias íntimas da nação reclamavam o encerramento de um es
tado de coisas que vinha das iiuiuietações iniciais e que já nao
possuia (piabiucr razão de ser. Através de idas e vindas, de
altos e baixos, configurara-sc um conjunto de princípios e ins
tituições (jue eram mister introduzir na prática da existência
cotidiana. A lei suprema, a autoridade suprema estavam ins
tauradas e reconhecidas; as antigas disputas do constiluciona-
lismo e do republicanismo, do próprio eventual separatismo, de
veriam ser esípiecidas, sepultadas. Com a sua leta consciência,
Paula Souza demite-se do govêrno que chefiava em nome de
uma lomlóncia lil.en.l ultrapassada e sugere ao ^
nome do adversário - o viseoude, futuro Marc.ues de Oluida.

A situação que dessa maneira se estabelece, como que se
coroa no admirável ,,ualriêuio de Honóno Hermelo Carueuo
Leão Marnuês do Parauá. "O graude homem — diia tlu1 j Maiques uni período decisivo da nossaclides da Cunha — clemaica u u pnpro-ias do
história continental, e ceiitraliza-a. eix Poi
passado e desencadeia as p,,.
o ponto culminante do Impeilo . r- o nbra polí-
balde Caxias recebe a ^^,^0 específico do seu
tica realmente excepciona . Araújo Lima é que
gênio, era da nova política, em que se tentará
vem preparar o '"'j" ^ inevitável dualismo das ten-
colocar em termos de _i ' conservadores e dos novos
dêncías, a discriminação d dezembro de 58 — paraliberais. G-erna d^ ma.o^^^ durou
voltar em 1862, siib ^ ^ organização em ver-
três dias; sua funça o simples aliança impre-dadeiro .°„ces5Ísta envolve o abandono, por Olinda,
Cisa: o partido piu»^
dos velhos arraiais está promovendo, o

Na séria experiencia p^^ _ ^ limoneiro a qne se recorre
então ainda Viscon ® ,u atravessar as caltnarias.
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Kís.^icnfiínfMlo^ mas ao seu ol»jefivismo, à espécie (Je co-nalu-
raliíJadí; com (jue, (Jíísde as Côites de Lishoa, não se alarma
nem sf? f)reeipila em face dos tempf)rais. Com essa autoridade
vem ric para o lado dos jovens Nainieo de Araújo, Saraiva e
(/^aeajias, tentai" uma orientação mais livre, mais adeijuada
às cireinisláncias.

Filo prmnissína parece a li^a então fundada que, pouco
dejiois, irromjjcndo a guerra do Paraguai e fa/cndo-sc necessá-
lio concmitrar o país paia o esfôr(;o da luta difícil, vem nova-
menle à jnesidéneia do niinis'ério, jiela (juarta e última vez, o
Mai"(piês de Clinda, com os seus mais de setenta anos de idade.

A í^iierra do Paragai desenrolou-se, dificilmente, em três
— dois dos quais têm sido liem estudados. O terceiro,

porém, tem sido deixado à margem, emliora lenha sido fun
damental.

Há, na luta, um aspecto diplomático e outro, militar. Te
mos feito justiça aos íjue, soh essas duas faces, conduziram o
jiais à vilé)ria final, seja encaminhando as alianças e os tratados,
seja destroçando a resistência inimiga e conquistando, palmo
a palmo, o seu terreno. Nada disso, porem, teria sido viável,
se não houvesse, na retaguarda, um esfôrço administrativo do
qual hem poucos se lembram.

Com efeito, a guerra exigiu de nós uma organizaçao de
energias e recursos que nem as nossas campanhas bélicas ante-
riore^s nem — muito menos — a nossa problemática cotidiana
e rotineira nos tinham reclamado nunca. Tivemos de nos apa
relhar para duras batalhas travadas a milhares de quilômetros
dos nossos centros vitais, das nossas regiões rnais ricas ou de-
senvolvidas. Para lutar em Humaitá e Cerro-Cora, Irvemos de
enviar víveres e armas, remédios e roupas, descendo pelo Ocea
no até Montevidéu e Buenos Aires, e subindo o rio ate os quar
téis da tropa. Tivemos de construir hospitais e estradas e
para isso foi necessário, por sua vez, desvendar uma geogra ia
até então ignorada. A guerra naquele cenário distante e custo
so de atingir, não foi apenas questão de coragem e biavui .
foi questão de organizar um exército e preparar uma esquadra
em condições de levar a cabo semelhante empresa. _

Termos reunido e sistematicamente disposto todos esses ele-
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niciilos, dando-lhes aptidão para vciiccr a guerra num teatro
f-ssini loiigíiKjuo — eis o que foi a nossa maior vitoria, não so
bre o inimigo, mas sôbre nós mesmos: sôbre as nossas distãn-
^'ias, sôbre a nossa pobreza, sôbre a dispersão de nossas gentes
^  ií preeariedade de nossas téenieas. Heroísmo individual ou
í-oletivo não nos faltara jamais; o ipie nunea havíamos demoiis-
trado era lamanha eapaeidade de articulação e produtividade.
^ o que isso veio a significar para a unidade nacional, como
bavejamento de nossas estruturas interiores e como consciência

nossas possibilidades, de nossos poderes paiece-me que
^^jii o saldo positivo (jue resultou da provocação.

Sem (jue semelhante esiorço se efetivasse nas oficinas e
íiüs repartições, hmge do entusiasmo dos riscos gueiieiios e da
Animação das glórias marciais, o resto seria impossível. A ba-

anônima da administração é que preparou a vitória. E
afigura-se injustiça que não se tenham posto os diretores de
®®^viçüs na mesma evidência que os generais e os embaixadores.

O Marquês de Olinda, ministro do Império entre maio de
1865 e agosto de 1866, isto é: quando a vitória do Riachuelo
I^i^ude Lopez no seu próprio terreno e começa, de nosso lado,
^ Preparação para vencer as defesas tidas como inexpugnáveis
^ terá sido um dos grandes comandantes dessa jornada obscura
'bas decivisa.

,  Havia, sem dúvida, e funcionavam no gemo de Pedio de
Lima, aquelas qualidades que o fizeram ser apresentado

um lioni projelo de rei constitucional: a vocaçao de aibi-
b-o íc . . • j niixÕes que estivessem diviclin--sento, incontaminado pelas paixões q „„„,  '-'cuio, incomaminciu'-' r- - ... ,

os outros. Havia nêle tanibéni, no entanto, qualidades que
Se di,.; . " • o o P«<ías outras, de iniciativa e responsa-uiuajy, antagônicas a essas ouua , ^1  antagoiuca» a

'í'lidade lio comando. Terá sido a composição entie elas que
a sua força e, cumulativamente, o seu mistério. No fim.f

certo,  grupo numeroso de intérpijtes e eróticos 'o-a encontrado
; fá-mula cômoda mas injusta: de um lado, " ^
>>te dava-lhe prestigio e autoridade; de ° ™ °
'  dava-lbe inspiração e ímpeto. O homem piofuiido desa

Parecia — „ mie o habilitava a exercer tao diversas funções
'°«cas.

O que o

Távez fôsse mais justo e mais certo reconhecer nele, equi-
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libradas, a clarividriiria c a nuTí^ia. Uma Icvava-o a consi
derar objctivamcnlc a rcalidad(í exterior, inelusivc manifcslan-
do-se nas tendências e opiniões alheias; desde o começo, cie
foi assim, desde as Cõrles de Lisboa onde permaneceu alé a con-
einsão final, vendo o rumo definitivo para escolher a própria
posição. A outra suscitava-lbe o ânimo de, em face da reali
dade' assim observada e medida, tirar uma conclusão e leva- apara a frente; a,|ui, a .na csi-eeialitlade seria a de tirar do
aloleiro earriis (|iie iitde se tivessem mctiiio.

A imagem Iiode ser i|ue sirva para expressar a vida po-
litiea lirasileira quando os movimentos naturais animadores dospartidos na fase da Indeiiemlmieia e da organmaçao quedaratn
sem sentido — dejiois do o Imperador estar no seu """" ®Parlamento nos seus ministérios, «linda üq.mla^^em 1848
nõrifHermelVX reLi-se
reaparece com a escanda-
ante o que nao somente ^ „,adanças
lizarn os temperamentos nao inetina
do tempo.

Entre êles, José de Aletiear. Mj,,..A earta púldiea e famosa que Eiasmo^ ao
quês de Olinda encerra do autor fazem acréscimos
pé da letra, mas a que ^ nome o livro doenvenenados de ironia. em que não figure êle no
segundo reinado; rara c P'° j acabásseis Vice-Rei.
alm. Estrcastes regente; era ^njerador ir-
Poder moderador lesponsa , ugoso e vetusto de oculta eresponsável, representais o tionco lug
possante estirpe". dissolver o parti-

Tudo, porem, paia que. ^ vingança. .. A
do eonsei-vador, num " política do brasileiro ilus-
isso, José de Alencar j^terpelando o excelso campeão:
trel E figurou a voz da P hás mostrado com as-
"a rija têmpera e a fibra n,ocidade indolente, nao sen-sombro de e ve^.gonha domes-
tes ciue devam tei m

ts'XTde'Ílenear, T atitude do Marquês valorizan o

Um Ri:i Constitucion.al 59

os homens novos, por cima das divisões partidárias, eia a vin-
giuiça da mágoa causada pelos companheiros do ministério con-
•servador (jue linhain consentido na demissão de 1849. . . O
Manpiês cozinhara o despeito jjor longos anos, até ser-lhe dado
o prazer mórbido de destruir as falanges tradicionais e gloriosas.
"Quem primeiro deu o exemplo das mesclas ministeriais, com
o intento de enxertar um em outro partido? Quem levantou de
lepeiite da obscuridade em que jaziam os homens^^sein experi
ência e traquejo que vieram desgraçar a Patria? Assim, o
^oeiente exercício da função de quem fora apelidado de rei
constitucional'', de não se prender aos interêsses partidários ou
de procurar estadistas novos quem organizara o ' ministério das
águias" — parecia ao ficcionisla simples façanha de raiva e de
^nibição. n, .

A eventual auloridade que tivesse Alencar para semelhante
oitjurgatória, seria destruida pela sua posterior P° ^'ica: o pessòalistuo de suas atitudes será mu.to ma.s acentuado
® tnuito menos justificado que o de Aiaujo tu

Êste, àquelas alturas, como que se hab.tuara a ver o B. ■em perspectivas essenciais; passando os re.s e as tt^slUm
os partidos e os oradores. Restando" «eseer, alguma coisa indizivel e tnabalada - a Naçao

Machado de Assis oibura-o, antes dessa

pXo^°um bometu superio^^ a parttmpar^das
cessões que ocorrem nele, ou p P anota: "não

T"" rpL" retoqVe dec^^ivo n'o retrato; "quan-la ao surdo . E poe o i 4 ^ar-se ao pé do orador e
eso responder a algue 'Wava atento, cara d® j ̂  ,e.posta vinha logo; tão

gesto, setn tomar principiava, e, ao que
pi essa o adversário acabava,"1® ficou, lúcido e completo . iggxeedivelmente a Pedro

Sao dois adjetivos 8 ^ oii„da. Assim está êle
visconde e, completo não somente em seus^ história da Pátria.  iistoria da ratria ^ parreira

^^cursos do Senado senão em toda a
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A indagação feita pelo homem a le^peito de suas p '
Pí-ias origens e das origens dos demais seres vivos da vida

geral, como fciiflnieno ou como processo, esla a ponto de
"''"gir um momento crítico cuja significação transcende os li-
•"''es da cavilação íntima dos círculos científicos, e se espraia

toda a Inimanídade.

Nem poderia ser de outra forma. O lioine.n esta pies-
a pôr seus pés na superfície de outros astros, de oiUros

Planetas além da Terra. Qual será a paisagem que ele <^m-
Somente o caos de rochas brutas, sem n"';" "paien-

que a resultante da atuação das forças físicas, ou do t.aba-
Ix- químico das substâncias? On
'ações de atividade vital? Encontrara evidencias da piese
S" atual ou Assada de séres vivos? E se assim for, que na-
'niezas de vida que modalidades de formas estranhas ou si-
"Vilares serão achadas? Que relação, parecença ou parentes-
"n lerão relativamente às formas de vida teiiesties.

Tais são alvumas das muitas questões cheias de signiti-
ca,v~ alt,um respostas no momento nao;^Sao para o homem de hoje , espera das

dp meros inventaiios de p ^cciVii

'Idadl: no^as^re' eíudot t me:mft:mro q- fecL:^ mdo o
rdfpt r «:■ objems

I^lanet ° ^ nróximo do homem podem ser despi o-
yiC7:°T e llTmere desertos serem encontrados. Se as-^l-n fôí ult^a d::"ão poderá ser tomada porque a esterili-
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tlaíJo (Jo.s outros planetas solares porierá depender da impro-
priedade de suas eoudi.aa-. para o desaliroel.auieuto de alguma
sueessão de séres viv..-, Se a^siui fôr fieaivmus sem motivo
para eseolha ou decisão. Nada então nos apontará dado
positivo de emiheeimeuto (jue nos informe solire a orij^em da
vida que sahemos existir no universo sdmente ponjue a reco-
nhecenios nó^ n,r>wo- ,■ rm lórno clr nós no nn>sn p anda.
Uma ve/ qne nada dn poslivo >alicnn.s anula .s,lnn a vnia no»
corpo» c<dc.stc», ,!ispnn,o» sónnn.p. dc .-oKitações que nuo pas
sam da admissão lá. ita <!.• q.n- o apan-eimenio <la vnIa soja no-
cessário, desde que as .■ondiq.n-s apro|niadas se apresenlem.

Sc o Innnon, ao deixar a dVira encontrar sêros v.vo.s emoutros planetas, terá feito uma tiestmhetia da '|ua pudem
sultar muito cselareei.nento a r.-speito da
:„mo ela apare,.u e refotqatá a no.ão . a --ersa td de de sttaocorrência. Mesmo por,-m ,pm tsto nao se^d^^_^
""e irorlptnn dês't'e'pn.ce'sso tieixará de ser exatninada, netnza e da oii{,em ues i nrieem dêslc processo dei-por isso a questã,, •;;;;\:,;ro ãni.nl ittdagativo.
xara de ser examinada, deixar de contar com a
Mas, nesse para comparação, represen-
ajuda que seria extraterrestre. Não se tomem
tado pelos exemplares de viu . ^ espaço do sis-
porém os resultados singularidade, nem do isola-
tema planetário como a p q da verificação ern-
mento da vida terrestre no " o exame de
pírica ó a limitação de set ^ ^ _
cada outro planeta alem . do universo, para alem
de, isso não quer dizcl q ^ n,uttos siste-
do sistema solar nao po sam „ qua.
„as planetártos, com servem para des.gnarreconheceríamos as «a'»'-' ^ , u, A tecnologia do pre-
a vida. Mas ^ p„,j„idade do sistema
sente nos torna a distâncias estelares.

'i u-- t j;f. rrs."=srsi-tnrrrrrr,..

eonfôHo intelectual em imaginar o universo populado, possuí
do por entre vivos, com os (juais poderia, poi que iiao.,
pelo menos em alguns casos, comunicar-se. De qualquer modo
esta esperança repousa sÔlue a convição de que o processo vital
i^eja reconhecível como tal, por ser semelhante, comparável ao
que conhecemos na terra, implicando a admissao de que a vrda
se apresente com suas marcas individuahzadoras, e que on e
estas forem encontradas caracleri/arão com certeza sua presença.

As marcas reconhecíveis como indicações seguras da pre-
^'ença da vida são as características descobertas pela rnvesliga-
lão empírica. Podem ser expostas em poucas palavras. Um
primeiro lugar o processo vital manifesta-se em sistemas mate
riais abertos através dos quais se pode ohservirr uma circulação
de matéria e de energia. Em segundo lugar-, estes sistemas tem
^•omplexidade elevada e mantém ao longo do tempo a orderra-
Ção característica de suas partes componentes. Em terceiro lu-V  caracierrsiica venroduzem-se o que implica na
êur, estas estruturas complexas rcj ^ nnnfnrme
u  . „ , 1 - .viot/oii psiranha, nao ordenada conlornie^uiposiçao de ordem a mattiia . _j,,„ Fm rp^  , ' * o rirx ci,sipma cure se reproduz. Lm lo

padrões caracterrsrcos do sisit ma 4^ eH  rocs c ^ m matcriais complexos abertos,
sumo os seres vivos sao sistemas iiuuuiiu ^, os seres nrdcm e se multiplicam, reprodu-
qtie mantêm seu padrao de orücm c » f
Zindo^e. caracterização nada especifica ou

Como se pode notar, J utilizado na feitura dos
exige quanto a natureza ^ especiais quanto à maneira
«'stemas, nem ^st^Pida ex estruturada. Con-
pela qual a matéria c d spost ^
eede completa liberdade ^ estrutura elaborada. Exr-
Material empregado, se ^ arranjo, a dis-
8e-se somente que alem P ^^esina ordem, dispo-
Posição de suas partes, p je matéria fazendo com
^iÇão ou arranjo a propriedades surjam no cor-

novas estruturas co matéria ordenável que esti
ver do tempo, pondo em oídem toaa
ver a ela acessível- g- p^de ser atendida por sis-

A satisfação dessas » bastante elevada cujas partes
^dma materiais de comp ® ^ atuem umas sobre outras de
gozem de relativa ludepeu estamos descrevendo as
^uneira regulada no tempo, tom is o

lÉ"* linil^i lill'
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rsfHfcjjjííirocs (ic liíri íiií-posiij\o íiuiornaiicí) riipiiz (W rxrruiar
oj)cnn;õí*.s rn^Mil.nl.i^ pri.i inlcrarãn de '•iia- partes, seus "órgãos",
capa/ de s(r >er\ii (Je eiier^i.i vinda do exterior, capa/, tamlténi
de atuar sôhre nialéi ia «le origem externa. d<da tirando energia.
ou tralialfiando-a de m.imdra a eonferirdiie forma, estrutura C

,I..J ^ ■ .r w . <.t»l '1 I •! tll H OT/t-eoniíjosigão deíerniinada> jielo piocesso eni andamento.
(Jentír 'pie nem toíjo autômato, por complicado (jiie seja, jioderá
.satisfazer à proj)riedade. da autorrej)rodu(;ão, l'.sta propricda-
,i.. ...w^ y». /I/* f kl 111111* V 1 /1 ' w w» f u ni 11111 í Ia

É evi-

de exigi; um tipo e,-pe<'Jal dí' eomjilexjdade mínima constituída
I  . * .1 . . * ^ .1.. .Iv L-zk 'ilrilkiti »i /MlT^iíl-

l J j )() I j a I I < I I «Jt * 1111 I j 11« A J * I ti« i V. iiiiiiiiiict * * /1 i.^i • k • V*

jjída liMiniãí) de conjunto <le [lartes as ípiais se atribui a capa
cidade d(; executar atuaçõí'> jierfeitamente bem definidas e em
caráter de excbisividaíb*. I'or isto deve-se eiiten(b'r (]uc cada
conjunto íle part(;s, (jne se jxíde cbaniar máipiina, executa de
terminadas ojierações; e qm; siunenlc ela o podií fazei. 0^ sis
tema lolíil fica definido como sendo uma assücia(,;ãü de maípii-
nas (}uc interagem de forma determinada, conforme uma pro
gramação neces>àriamente consliluída por uma estrutura mate
rial sólida, poi tadora da instrm-ão segundo a qual atua e proce
de um sistema total.

Tais tipos de sistemas somente podem existir obedecendo
e certas exigências liem precisas. A instrução infonnacional,
desde SebrodinKC,"' que se sal.e smncnlc poder ser d" ■«"'«';
yn sólida, uma maeromoió.a.ia, euja iulegridade seja manl.da poi
fórea de inieusidade elevada a fim de permanecer conslante e,
norlanlo eslóvel, eondicã" indispensável para atender a preser
vaea-o d<à oídcn, rnanlendo ao Im.fí" d" Ifupo uma res.slene.a

aos fatores que promovem o erescimenlo da desordem-
^  - 1 -vier um alio "i-au de improbabilidade, o queIsto eqüivale a manlei ui . o sistemálica, não

ale-alóril ao" i^eremenlo

sv-rz™ -;.f ™s-í..r.r
ponde à relidas, e a das que devem ser
guruçoes moleculur
eliminadas. concebidos possam ser

Para que sistemas automáticos assim co

■  i V d.' -K ■ l

autorreprodutorcs precisam conter, além da instrução, máquinas
de pelo menos três tipos, dcfinívcis pela suas funções. Uma
das máíjuiuas tom como função construir, pela reunião de peças
Materiais diversas, por elas retiradas do ambiente, qualquer tipo
de estrutura complexa descrito na instrução. Uma segunda má-*--MIlUUra compicxa UCbCI UU nu luanu^uw. riici-

quina será capaz de coiiiar a instrução produzindo certo número
dc cópias idênticas em dado espaço de tempo. Uma terceira
f^iáquina terá a função, inteiramente diversa das precedentes, de
coordenar o funcionamento das duas primeiras, de forma que a
Pfodução de cada estrutura completa pela primeira, seja feita
'^o mesmo tempo que uma cópia completa da instrução. Assim
cada produto da primeira máquina poderá ser provido com uma
cópia da instrução. Agora se torna claio que se a instiução
Contiver uma descrição completa das tiês máquinas, um conjun
to — máquinas mais a instrução — será autorreprodutiva.(2)

Êste resumo dá uma idéia das exigências mínimas de com
plexidade para que uma estrutura material qualquer possa ser ca-
Paz de se reproduzir, de se comportar como um ser vivo. Seu es
tabelecimento deve-se ao matemático húngaro Johann von Neu-
t^ann em 1954. Torna-se bem claro que as propriedades de
finidoras do processo biológico sòmente podem ocorrer se sa
tisfeitas tôdas essas condições. Nenhuma das máquinas ele
mentares do conjunto é por si capaz de reprodução como tam-

não o é a instrução que precisa ser copiada. Também toi-
^a-se claro que a permanência da ordem ao longo do tempo,

^esorganizadores do ambiente.
TT I basta para que se perceba a origemd», 1 *" P"""" Ò fmLnte impSe às manifeslaçóes, à existên-ondír— - .ais que não ocorra ene.

gia 1 infensidade da mesma ordem de grandeza ou mais
elev resistência das estruturas moleculares da ms-
trii - 1 Isto elimina logo os lugares de tempe-'JÇao informacional. ^ cristalino.
^ ura elevada haja concentrações elevadas
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mina lamhrm re^^ioes do temporatura muilo baixa, onde a ener
gia livre di.sj)onível .seja tão reduzida que torne inviávei.s as
operagõcs de transporte inseparáveis do trabalho das máquinas
do autômato.

Note-se que na teoria de von Neumann nada o exigido (pian-
to à naiurza material das subsiáneias com (jue j)ossani ser feitas
a insti uíjão e as nubpiinas. Pode-se porem pensar (pie somen
te materiais dotados de certas características possam piestai-se
convenientemente paia utilizaíjão aiirojniada. Consideie-se o
caso particular da instru(p'io (jue esp(!cifica ou descreve todo o
conjunto autorreprodutivo. O substrato material capaz de se
prestar deve ter estabilidade dimensional e estrutural satisfatórias
e comportar variedade de aspecto, seja configuração, seja com
posição, (juc possa corresponder a cada uma das espet;ificações,
uma'a uma, isto (';, de maneira unívoca. A complexidade dos
organismos ô elevada, mas a variedade necessária para descreve-
la pode ser reduzida da mesma maneira que com as poucas le
tras do alfabeto pode-se redigir tôda a literatura que se quizer.
Melhor ainda, com os sinais ponto, traço c intervalo, ou auscjn-
cia de sinal, conforme a cifra Morse, pode-se escrever tudo.
Pode-se me.smo usar a variedade mínima, o sistema binario, paia
com êle redigir-se a instrução que se quizer, e o uso da nume
ração Idnácia, por incômodo que pareça, facilitou a tecnologu
dos computados digitais. A utilização de sistemas de oídem
pouco elevada na constituição de cifra facilita sua lealizaçao
prática porque admite o serviço de variedade material abun
dante e de síntese fácil. O substrato material da informação
nos sêres vivos terrestres é uma molécula longa
mada por duas metades complementares. É o chamado acidodesoxirribonucleico, dantes conhecido por acido timonucleico,
tudo indica servir como uma cifra binária. A investigação e -
nírica dos últimos tempos tem descoberto que esta cifra e co-
piada no processo de reprodução em que ela
- t"a"cfniutiotrv^rd:s:;:i!mt, dl;lfL; Emésses processos verifica-se a manutenção da ordem inicialtodos «=^^7 ao „,aterial que, ao penetrar nos sis-
t:lsTb:rqu: sã:os organismos, deles passam a fazer parte.
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A síntese tle cada enmpoiiente material, de cada molécula en
contrada nos organismos não chega a ser uma dificuldade. Tem-
se demonstrado (jue a partir de misturas materiais que se su
põem semelhantes às que deveriam ter existido na superfície da
Terra antes do aparecimcmlo da vida, pode graças à ação de
''gentes físicos, formar-se aminoácidos, peptides, bases orgâni-
'-as diversas, enfim, a matéria prima para a produção de um or
ganismo. A dificuldade está em se passar de uma complicada
'iiisiura caótica de compostos orgânicos à estrutura organizada
^ funcional, metaholizante e autorreprodutiva, qualidades estas
'pie definem o ser vivo.

A dificuldade reside em se conceder como na ausência de
^"1 plano programado, de um precedente, poderá organizar-se
^'n seres vivos o caos da mistura, da Sopoc orgaiiica piimoi-
•Jiul. Ou melhor avaliar-se qual a probabilidade de, graças ao
"t:aso, constituir-se um agregado material que se comporte como
^'n ser vivo.

A teoria de Von Neumann foi a primeira definição séria
termos do problema. Graças a ela, já se tem chegado a

fazer a estimativa^^^ das dimensões mínimas necessárias para
^Pie exista um organismo, uma estrutura celular como o apaie-
^hamenlo metabólico mínimo capaz de funcionar. Êste cálculo
foi feito por Horowitz, resultou na estimativa de um diâmetro
Mínimo da ordem de 0,lu ou seja de uma ordem de grandeza

próxima da observada nas menores células conhecidas
bactérias dos gêneros Micoplasma. Desta consideração es-
excluídas as estruturas materiais conhecidas como vírus, que

®^o apenas instruções informacionais capazes de serem copiadas
por certas células, mas incapazes elas próprias de autorreprn-
^Oção, e podendo ter reprodução química bastante diversa do
substrato material de informação dos organismos, como parece

o caso do virus recem estudado pelos inglêses, causador de
doença — o "Scrapie" dos carneiros, — que até nem pa-

^'oce ser de natureza nuclear.

Definem-se afinal os termos em que deve ser ^uaja a
íuestão da biogênese: qual a probab.hdade da femaçao ̂
'f Pos sêres vivos? oderá, no estado atual dos conhecimentos.

encontrada uma resposta para esta questão;

si.sW**! .. / 13133
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Sempre os lioniens foram olimislas r<;lativamenlc as possi
bilidades da jjiogênese. Se deixarmos de parte a Ijiogêiiesc por
Atuação Divina, e nos limitarmos às suposições de uma origem
natural da vida, pode-se reeonheeer que sempre houve uma ten
dência a considerar a vida como o desfecho final, não só |)rová-
vel, mas até necessário de processos naturais. Tanto filósofos
da antigüidade como investigadores de nossos tempos têm ad
mitido que da matéria bruta seja possível, por um processo mis
terioso mas inevitável, ir surgindo estruturas mais e mais com
plexas, até que seriam transi)o..tos os limiares^ da biogênese. Tal
era a idéia prevalente sob diversas formas todas unãniniemente
implicando não só a existência necessária da vida em todas as
situações permissíveis, mas também cm sua generalidade, uni
versalidade, a variedade, não sendo raro encontrar-se relerencias
à possibilidade de vida com substrato material inteiramente di
verso do observado na vida terrestre.

Uma das conseqüências da definição da complexidade mi-
mina para que uma estrutura material seja aulorrcprodutiva e
apontar a escassa probabilidade da biogênese espontânea, da bio-
aênese como episódio necessário numa progressão continua e
estados de agregação crescente da matéria até ^omporl^ exli^^
ma complicação. Na biogênese, o que interessa e^ uma dada
categoria de complexidade, não apenas a complicação, os valo
res elevados da massa moleculai dos coipos.

Mas, por menor que seja a probabilidade da biogênese ela
é positiva. A questão está em avaliarmos que relaçao poderá
Lver entre as estimativas das dimensões do universo e de sua
duração para verificarmos se comportam a probabilidade dapareoTmemo da primeira estrutura autorreprodm.ya da qual
XvirL no eorrer do tempo, todas as dema.s, e nos mclus.ve

No universo é muito grande, nele certamente ha de hav
muitos planetas onde as eondições fisicas perm.tam forcas de
vida, e dura, segundo os partidários das ^^lizado
inicial, há tempo suíiciente para que possa ja se te^ r-1 -d»
como se realizou pelo "-os uma vez a btogenese
cilidades para a ocorrenc.a „„i,erso eter-

^:?etc-rrrr inLrd^^^ —, Po;que aumentam in-

finitamcnte as margens de oportunidade para um acontecimento
extremamente raro, tornando-o necessário, inevitável.

É possível que a vida tenha surgido somente na terra, e a
natureza uniforme única, idêntica em todos os organismos co
nhecidos, suporte material da informação genétrica, aponta para
Uma origem só de tôdas as formas de vida terrestre.

Esta unidade de natureza é porém compatível com uma ori
gem extraterrestre da vida. Basta para isto supôi que em cer
ta ocasião a Terra tenha sido semeada por uma única unidade
biológica viável.

Esta cogitação é valiosa principalmente para os que acei
tam a idéia do universo estacionário, porque se as Senientes da
vida puderem ser transportadas através do espaço de não iinpoi-
tando o quanto isto possa ser difícil, e precário de um planeta
viável liara outro e se o universo fôr eterno, então desaparecem
tõdas as dificuldades. Não somente a ínfima probabilidade
da biogênese torna-se uma certeza, como a permanência da vida,
uma vez formada, passa a não depender mais da duraçao breve
em escala cósmica, dos sistemas planetários. Dentro da eter
nidade tôdas as probabilidades convertem-se em certezas, e por
isso na cosmologia da criação permanente, a^ vida pode ser tida
Como componente constante do univeiso e não como uma
vagância natural, uma espécie de aberração no mundo "^atenal.

Isto porém é válido somente se fôr admitido como sendo
possível e efetivo o transporte de vida através do espaço nao
somente em escala planetária porém cósmica, de sistema estelai

"  que se venha a observar sen. .nargen, de
dúvida a ocorrência extraterrestre da vida. Em
ela dependerá de un. -bs.rato -te- que pode^ ou n^ao
da mesma natureza que o da vida teiiesuc. ^
tureza, que quererá isto dizer? Dado que »
tecimenlo tão pouco provável leva-nos a fronteira do
vel entóo seremos levados a aereditar em uma comun.dade de
origem uma difusão da vida, seja a partir da terra =«1»
de foT; cLo já foi cogitação de Preyer, com a sua .de.a da
Panspe-ia cósmica bem antes das
afinal não está o homem a ponto de levar, ou talvez ja tenha

^  'J:í^ííhS íhêmm 'v > ■ ■
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enviado .som o íjuorer a «íuíion planetas, aniostias da vida Icr-
re.slro? Mas c. pnident(,* não se levar a imaginarão até o limi
te cxtjomo fio f;iivel (;omo ja lu)u\e fjiiem fizesse ao sii^^crir (juc
o aparecimento da \ida no piframlniano, resultasse da con
taminação fia terra jielo lixo atpii fleixailo por visitantes ocasio
nais fJfis cfisnífjs f;ni tãfi piisea.-i eras!

Mas se se apurar a oeorrfuif.-ia de vifla, de manutenção au-
torresprodutiva de pailiões materiais de natureza e compfisição
inteiramente outias fjuf; não a flfis sf^ies vivfis (jue conhecemos,
então far-se-á nceessáiia uma revisão completa em nossas idéias
a respeito fia jufihahiliflafle fie pioflução da ordem hiológica.
Mas nãfj estará excluída a afJmissãfi de uma planificãçao inte
ligente, mesmo porf/ue a teoria de von Neuman tornou possível
justamente isto — a planificação inteligente e a realização con-
sef^üente de autômatos dfitados de autorreprodução. O que
não deixará de ser uma espécie de usurpação pelo homem de
uma das tarefas f^ue êle tem atribuído a seu Creador.

É necessário reconhecer-se, contudo, que após o alargamen
to do horizonte cósmico, depois que Copérnico tirou a terra de
sua posição privilegiada, depois de Galileu e de Giordano Bru
no, o homem tem tendido a imaginar um cosmos populado até
com vida inteligente, como se fôsse muito pesado ou penoso
arcar com a solidão de ser a única espécie pensante em todo o
universo. A recente expansão da literatura chamada de fic
ção científica encontra nesse anelo muito de sua razão de ser
e sem dúvida busca atendê-lo com resultados nem sempre muito
brilhantes mas ocasionalmente muito bons. Freqüentemente en
contram-se afirmações que buscam racionalizar ou legitimar tais
ficções — como se a ficção carecesse tal cousa com o argu
mento de que a extensão imensa do universo muito além do que
se pode cogitar sem se perder a noção das proporções, não pare
ce compatível com o "privilégio" de ser a terra o único abrigo
da vida, da qual brotou em dado tempo a inteligência. Tal su
posição é falaz. Na verdade, a admissão de uma sede única
da vida no universo pode não ser necessária, mas é perfeitamen
te possível dada a probabilidade extremamente baixa da gênese
espontânea de uma estrutura material dotada de ordem com
plexa capaz de autorreprodução. Por ser extremamente baixa,
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'  que muito possivelmente só tenha ocorrido uma vez. Mas
teíiílo fieonido, nada de extraordinário há em que, mercê dos
fatoies da evoluçãt), esta vida, tornada rnulliforme, multivariada
pelf)s j)if)cess()s (jue os biólogos vão aos poucos compreendendo,
Ivnha podido chegar a produzir uma espécie inteligente, que
ítfinal possa e venha a se libertar do confinamento no planeta
onde teve origem c possa conquistar o cosmos, porque não se
Piovou ainda fjue as estrelas não são para o homem.

Nada nos permite supor que a vida na terra não seja o
voniêço da vida no universo, nem que seja ela só tôda a vida
existente em todo o cosmos. Mas esta suposição, fortalecida
pela admissão de uma cosmogenia de data inicial, manter-se-á
'iceitável se, e enquanto, não se achar vida extraterrestre indu-
hitável. Mas se achada vida fora da terra que prova se terá
^e que não tenham todas as vidas da terra e de algumas lá fora,
Urna origem comum?

Em verdade bem pouco se sabe de seguro sobre o que há
Uo universo para se poder com tranqüilidade emitir uma opinião
que não seja um simples ato de fé. Mas o que a investigação
cientifica procura fazer é a elaboração de um corpo de conhe
cimentos que exijam um número mínimo de atos de fé. E
Como atos de fé, já não é pouco aceitar a existência real do
Uiiindo e admitir sua compreensibilidade, crêr que e possível,
embora não fácil, a construção de modelos racionais da reali
dade extrema que se aceitou com o primeiro ato de fé.

Mas no referente ao isolamento, à solidão da vida e do
iioinem no universo, pelo menos no que diz respeito à manifes
tação da inteligência, continuamos na mesma situação em que
Sempre estivemos — nada parece indicar a existência. Conti-
Uuam válidos os argumentos de Maurice Maeteilinck em um
Seu ensaio sôbre a solidão do homem. Se houver outra, inteli
gência no Cosmos ela não está em melhores condições ^que a
^lossa, nem atingiu mais progresso, porque até agora não nos
^cz saber de sua existência, não tentou se comunicar eficiente
mente conosco. Ou pelo menos disso não apercebemos nós, o
^tie indicaria, na melhor hipótese, incapacidade de se fazer per-
cerber, o que não é uma indicação de inteligência, muito elevada.
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Muito difícil para o crítico de poesia formalizar-se. segun
do um método, na interpretação de um verdadeiro poeta. É
9ue o poeta evolui a partir e por estímulo de uma constante in
quietação em face do mundo. De todo o modo êle quer reve
lar e revelar-se livre de qualquer imposição lógica; para êle
o universo não reproduz imagens, como um espelho; para êle
'lão há, como no romancista, a necessidade de perseguir uma
Configuração sequenciada da vida. O poeta é quem suscita as
imagens no jogo da poesia.

Diante da obra de Manuel Bandeira escolhemos, portanto,
Como primeira atitude, a dispensa de um método, de um instru
mento de investigação a priori criado para o levantamento do
Icxto. Deixamos de lado, deliberadamente, uma copiosa fonte
bibliográfica e crítica que se vem desenvolvendo em torno da
poesia. Preferimos um tipo de interpretação que, embora não
pretenda ser uma extensão sentimental do poeta e da sua poesia,
polo menos consiga garantir a liberdade de análise dentro de
^ma ampla área subjetiva. Como hoje em dia ninguém desco
nhece ser o texto a primeira realidade e matéria com que se de
fronta o intérprete, estaremos, sem prejuízo de um exame pa-
i'alelo, dentro do próprio texto. Na verdade, o que nos inte
ressa é apanhar no poeta, no longo curso da sua poesia, a co-
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Ijertura imagística que ele faz do nuJiitJo c a cxiieriôncia liunia-
na que emana da sua ol)ra. Sòmentc a geografia das estrofes,
as variações do ritmo, as múltiplas faces das palavras não bas
tam para justifií:ar o trabalho crítico. São artifícios impoten
tes para o verdadeiro entendimento de um artista, de sua arte.
O íjue nos decide a trabalhíir é também uma medida de emoção.

O desenvolvimento deste ensaio será em torno dos seguin
tes pontos:

I — O reveslimcnto ideológico:

a) Os ciclos i)oéticos e a inquietação do poeta;
b) Análise ideológica de algumas composições.

II — O revestimento formal:

a) A cobertura imagística;
b) Manipulação da linguagem poética.

I  O revestimento ideológico

o exame de uma estrutura poética não pode dispensar uma
prévia e lata compreensão dos ciclos evolutivos que determi-
Lram no autor a variabiiidade tia sua expressão e a unidade
do estilo. Na realidade, os grandes artistas conservam mta a a
linha ideoltigica que os identifica com o ~ %
de encontro ao mundo, num processo dialéticoprofundas mutações emocionais podem provoca, um pode os
reflexo um sulco na face ou na superfície formal que
Ôbra São como marcas, estigmas ou rictus, como alguma co. a
que vindo de muito íntimo termina por se gravar na ision
da criação. No entanto, uma integridade existe, jacente e sX- larln a lado com a variaçao expressiva,jetiva, quase ^ desacompanha a evolução
rasíreando-a, identilicanao a i

do artista. Seja que nome lhe tcfresis^nte, ta-
pC" frcid^r h:^n";"'poi-
b:Scf t Tndi:^u:OTo^ ele.

f-
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nienlos lingüísticos. Nos artistas plásticos cuja obra esteja
intensamente marcada por uma múltipla experiência estética,
no curso de um aprofundamente ideológico das concepções do
niundo, como é o caso de Pablo Picasso, não é difícil apanhar
essa linha de unidade filosófica. Mesmo nos romancistas (um
Ginciliano Ramos, por exemplo) a unidade estilística identi
fica-se com a firmeza ideológica ao mesmo tempo que deli
neia as diversas fases expressivas da ficção.

Não seria ocioso, e tampouco fora de propósito, eonside-
^3r a obra poética de Manuel Bandeira, antes de qualquer
n itro entendimento, no âmbito dessa unidade ideologíra coi.ro
condicionamento da variação expressiva, das diversas fases es
téticas da sua poesia. Justifieando-se, assim, que tenhamos
^Ue levar em eonta, na interpretação da obra de Bandeira, os
ciclos evolutivos da sua poesia vinculados à inquietação do
Qntor: uma inquietação que jamais poderia ser segurainente
analisada por uma pura relação do texto com o contexto histórico;
Pof uma análise entre a obra e os estilos de grupos ou escolas,

base de reflexos. Todos esses elementos têm sua impor
tância para a formação de uma medida, de uma média pon
derada dos valôres que integram a poesia. Mostram-se lamen-
tàvelinente falhos quando se quer alcançar algo mais, quan o

deseja atingir o ponto de sensível e sutil relação entre o
Pféprio autor e sua obra, ou melhor, entre a unidade ideoló
gica que firma o artista no tempo e os diversos^aspectos de
forma e conteúdo da sua criação. É partindo desses princí
pios, dessa orientação critica prévia, que o intérprete de poe-
'i^ não pode se furtar, êle próprio, a um alentador impulso
f^l^jetivisla, o qual, em última análise, se constitiu na melhor
^^se de identificação entre crítico e criticado. Somente que
^^ssa disposição de animo não deixe o estudioso à margem

neeessários conhecimentos teóricos (livres de sistematizaçao
^^gmática) funcionalmente adaptados a uma analise em que
" inteligência (ou intuição. . .) tenha vez. Também seja isto
í^^sto eomo coisa clara, nada impede que o critico obedeça as
^^nrdenadas das próprias concepções filosóficas que poi acaso
Possua, firmando-se ideologicamente em face da obra que es-tO-Se .1 -T J J

tiid e procura eslaçar pelo entendimento e sensibilidade.
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Estivemos numa distância do primeiro objetivo dcsle en
saio, mas todas essas considerações assumem seu valor f|uando
se conta a favor do crítico uma revelação de proi)üsilos. E ao
retomar o fio da análise já estaremos no campo seguinte:

a) Os ciclos poéticos e a inquietação do poeta:
Aceite-se uma generalização: a Morte, o Amor, a Infân

cia são os grandes motivos poéticos de Bandeiia. Dele e da
grande maioria de poetas de sentimentalização snbj(liva e uni
versai. As variações expressivas são claramente indicadas pelo
estilo. O estilo obedece à formula do individualismo, isto
é, mantém-se corno uma marca, um tipo na estrutura das
composições de qualquer face. Assim, o poeta triste de e-
sencanto" (nunca um poeta do trágico) iniciava um longo ca
minho para o estoicismo. A ironia e o doce-amargo sentido
da vida (ou da Vida e da Morte) não o abandonam jamais.Aguçam-se. Cristalizam-.se. Ahraudam-se. O desencantado ter
mina por absorver todos os gostos, todos os iitmos. E,tanto, mantém-se fundado, não digo no mesmo sentimento da
vida mas na mesma base ideológica. O contrario pode pa
recer a um investigador incauto que perpasse os seus ""q®"anos de maior experiência poética, de %
tétiea Será um engano, desde que a variedade «pte^s™ ^,também formal) não consegue ^ 'i„fâ„èia,certa altura da vida) repousante visao da Mo ^e'Ja h

1  A n nnptn tem um centro. Um univerdo Amoi. p profundíssima particulanzaçao,

Manuel Bandeira abrir uma „eo-simbolis-
sos, como os seguintes. „(.;ador do Modernismo? Foi
la? Teve ou nao o papel de anuncia ,o„otações in-
ou não mestre de ou ^i-ipulo de p„.
teressantes e validas, mas ° (.^igas às direi-
lêmiea._ '^TTpode correlacionar uma no-
tas e nao as avessas. . .
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rígida, ou a priori fixada, com uma criação dimâmica. O
proces.so dialético procura estreitar no corpo da mesma dis
cussão elementos de íluência, vida e dinamismo. O que me
hitcressa no estudo dos ciclos evolutivos da poesia de Manuel
l^andcira está no sentido contrário da investigação que leputa-
^os ociosa ou obvia. Por exemplo, quando o poeta concebeu
c  poema "Os sapos", se partia de uma concepção estética e
filosófica, com razões fincadas na sua inquietação de artista,
capaz de por si só denunciar o envilecimento e a falsidade dos
padrões poéticos que ainda se praticavam no Brasil. O comum,
todavia, é apanhar a configuração perfeitamente acabada do
l^lodernismo e, num retrocesso, verificar, através de respingos,

nuanças formais, se o poeta precedeu o Movimento de 1922.
f^esprêzo total pela criação no exato contexto^ do tempo. Des-
Pfêzo, também, e isto assume grande importância, pelo que o
poeta representa de seu, de ÍJüeriormente seu no corpo do
poema. Êsse "interiormente seu" como elemento quase exclusi
vo para explicar a obra como resultante de um choque entre
o poeta e a realidade. Inutilmente o que se busca sao retle-
^os, quando se poderia captar a imagem inteira.

A partir de 1916 (tenho diante de mim o soneto a Antonio
>bre e desde a! vamos à procura dos motivos poéticos no curso

obra), quando Bandeira é um encastelado choroso, um me-
=•'030 de morrer sem glória, começa o trânsito, a
^'favés de uma gama inteira de sentimentos que se alternam e■"isturam. Se houve um trânsito da tristeza para o oonformism^
"«o houve uma passagem do pessimismo para o °,15o aceito a evolução poética de um poeta ..
'"io para a extroversão. Bandeira "representou a extiovei
®5o como um grande "clown". Digno de nota e que, nos mo-
l^^otos de poesia mais triste e desolada visão da ^

Visão'da morte, o poeta ja-is
do puramente tiagic KafPa dentro do absurdoAlianças, como a esperança de um ^ gemi-

i^soiente Só que Bandeira chegou a esperança peioe porisso não desesperou e PÔT^e-tlKaua das coisas, embora amarga Se a ua
da fase dos cinqüenta anos,

q'.(|
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não é do tipo do oon.solafjão rpie espalha flores sôhre o mundo.
De início, os impulsos poéticos da Bandeira trazem essa marca
de um sentimento ao mesmo tempo triste c vagamente trágico.
Digo vagamente trágico porque a melancolia, vasada cm tintas
românticas, desnurla de artifícios, projetada numa suhjctiva-
ção de tíbios os valores, concentra as outras sensações numa
única sensação: uma difusa compreensão do sofrimento diante
da expectativa da morte. Se, por acaso, a dor do poeta fosse
tomada numa consciência do trágico, (se o trágico admite uma
consciência ou apenas um sofiimento sem limites), não have
ria poesia, isto é, não haveria identificação do poeta com o
resto do mundtí. .Seria uma total perda de toda peispecliva
pela única pers})ectiva da moile. Veja-se como isso se com
prova com o doce c simples sonêto a Antônio Nobre. A iden
tificação se faz presente pela igualdade de destinos, pela do
ença, pela idade e vai deferir na gl(3ria (jue um alcançou e o
outro não a poude conquistar... Êsse sentido de identifica
ção e essa ânsia de fazer transbordar o sofrimento, numa ati
tude romântica característica, formam a abertura de "Desen
canto". Enquanto o poeta se apega a alguma coisa, não se deixa
absoi-ver pelo trágico e garante, destarte, a sua condição de
lírico.

Com "Carnaval" não afirmo que a melancolia va aban
donar o poeta de "A Cinza das Horas". Na-o digo, também,
Ijue essa nostalgia seja substituída pela alegria c.mca de um
canto pagão. Mas "Carnaval" é um livro que reflete profun
das mutações na organização espiritual do poeta. O que ha
ãe insólit'o, de cruamente irônico, de violentamente sensual
nesses poemas não deve ser entendido, como queria uiu certo
e famoso crítico português, como uma
•  • rnn "Carnaval" e depois, significativamente L beilma

e o tumulto do mundo exterior.

Toma-sc o ano de 1918 ("Bacanal" "Os Sapos") como
o ponto de partida mais sério para o advento do Modernismo
de 1922. Na realidade, "Carnaval" representa não só o rom-
Phnento com uma tradição vulgarizada de fazer poesia sob
'iiodclos fixos, quanto pelas modificações estruturais procura
° poeta atingir um nível de sensibilidade artística reveladora
do temperamento brasileiro. Certo que Bandeiia é um im
pressionista que põe em cena Colombinas, um Pierrot místico,
^Uia pici"rette se(]uiosa de pecados, lôda essa movimentação
rly-v É* • 1 1 — ^ 1-^ <1111de tipos (|ue muito nos lembra "As Festas Galantes" de Paulopos (|ue mimo nos lemoia -íia ^

eidaine. Certo, também, que a inquietação do poeta é tan-
\ ^ • • i_v * /-ío rlicnnnitii-niais excitante (juanto se dirige a uma forma de disponibi

I-1 í-1 ̂  1 1 * 1 1 1 .cJ .-k 1 f i'! oto
1 UtllLl-' AjLitiiiiV-f ov./ A ̂  'O

"dade, de lilierdade plena, de abandono daquela tristeza con
centrada de "A Cinza das Horas". A nota audaciosa, o rit-
^0 batido de "Bacanal" já denunciam um novo estado de es-
P^rilo, uma nova disposição para subverter as çameiras ima
gens poéticas. Mas "Carnaval" não é tudo. E um começo,

primeiro passo que ainda se exercita, às vezes de maneira
PriniQiosa, na novidade de forma. O singular, o estianio,
^ sentido iconoclasta de algumas poesias de "Carnaval sao
elementos que evidenciam um artista em profunda mutaçao
^^Piritual, cedendo, contudo, à originalidade de forma gran
des reservas poéticas, forças latentes adiante com maior vi-
goi- aproveitadas. Talvez tenha sido a singularidade dos
^c^-sos de "Carnaval" motivo para que o crítico Alceu Amo-
'°So Lima visse nessa poesia uma "aristocracia das sensações .

Em "Carnaval" já se pode vislumbrar com exatidão uma
v^títude de defesa da entrega absoluta, sem restrições; disponi
bilidade para o amor da carne que "Libertinagem ira demai-

com Lis audácia ainda. Ama-se o sofnmen.o, ate mesmo
forma libertadora da degradação ate » "1 ^

>íti,o que se coloca acima de qualquer etica °
""«clonal ou padrão, ética apregoada para uma

^ ̂iaturai aa viua, ^ ,
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fíTilc KTisii;!lístií pelo lr,'iro ria irna^cm: ''i^úlii.s
a nãí) j)f)íjcr inai.s . aja-na- iim liarr» forlc. imiica a única
molivacãr) cxlcic-amcnlc crrjiica. No railantt) ccrlo c (jiic como
na íllia tlo> Anioirv- (aí-ccn.^^iAcj pela a\í-nliiia vii il) "aí^ ilhas
<jnr a lornicnia anasa . da Canção. inaccc.'';sív('is. csfão povoa
das de ",~iiics >rTcias nicdai-". K cnlrr* o rccorlc vivido do
sonho íí a ^niitdc/.a do desejo .-<• inierpõe uma dolorosa (embo
ra apenas íar-iíanienie eofifes-.;ida ) eonseiêneia ílo impossível.
Desf;nvf)lvenrlo-.>.í! o poema ern dois movimentos, no primeiro há
o equivalente lógico ( ?) rni sim|)lesniente exalo da separação
e/iti(í o síndiíj e a realidarh'. entre as duas índias, duas coisas
existentes, fixadas, jados irh-ntifieãveis em cujo caminho um
ponto va^o (íju impossívelj haveria de existir e não se conso
guc alcançá-lo. Já na pjimeira exclamação — "'Meu Deus (jne
dí.slância eno/nie" — e na lanteiação dos "íiuanlos", enuncia o
poeta acpiilo (pie o sepundo movimento da poesia precipita, se
gundo Anlc^mio fiándido. "num cliiiia alucinatcnio" (Gilda e A.
Cândido-Jntrodução às poesias reunidas de Manuel Bandeira).
Deixa-se o poeta empolgar pela fantasia do obsessivo (repilo
o têrmo pesadrdo, ciíndo no ensaio supra referido, desde que o
poema não perde o seu conteúdo consciente mesmo (juando se
projeta numa configuiação de sonho), pois o obsessivo e a única
medida capaz de restituir-lhe as visões incitadas pelo desejo.
E, restituindo as visões, expressas pelas imagens cheias de uni
dade, não concede lugar para o lamento nem para o êxtase, so
mente para a constatação, embora desolada, mas fatal, irrever
sível, do impossível.

Finalmente, e antes de passarmos a conclusão deste ensaio,
quando investigaremos com brevidade a cobertura imagística e
a manipulação da linguagem de Bandeira, queremos selecionar
mais dois poemas, amlios correlalos e significativos da evolu
ção do autor: — "A Morte Absoluta" e "Canção do Vento e da
Minha Vida". Com isso, mais fácil será a demonstração de que
a variedade expressiva do poeta funda-se numa firme linha ideo
lógica, quando o estilo adere à intimidade do autor para an
corá-lo a seus temas básico.s, à sua concepção da vida, ao mes
mo tempo que amplia a área do seu univeiso.

As concepções entre a Vida e a Morte, a pltaitude e o
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Nada. o correr rápido do tempo, do vento, e a fixação da más
cara de c»'ra cercada de fhõi«>s. todos os componentes imagís-
tieos dos dois poemas (que mini entrelaçamos) demonstram a
cerrada demarcação dos poios da luiesia de Bandeira. Em a
"Morte Absoluta" (iniciação ou nihilismo? Na "Canção do
Vento e da Minha Vida" irônico desafio ou conformismo ve-
lad„ diante da corrida do tempo, do vento? Um sentimento
alternado, um contraponto, o reconhecimento do vasio e da
plenitude. Nada a deplorar ou lamentar inutilmente. O poeta
inventaria a vida com a mesma tranciiiilidade com que espera a
Morte, a morte absoluta. Todos os vestígios da vida serão ex
tintos, mas afinal de contas a vida ficou repleta de tanta coisa....
Daquelas coisas puras e ingcnmas que eonstruiram tôda a poesia
de Bandeira e que são as únicas coisas que contam, q^e falam
da sua afetividade. O resto, máscara de cera cercada de flo
res. . . Encheu-se a vida de "frutos, flores, sorrisos, folhas,
mulheres, aromas, estrelas, cânticos . . . Os dois pcicmas
cerram constantes existenciais, expressividades
grande linha de união entre o ^rBailira é

Ir. mnndo exterior. Quando se diz que Bandeiia

dor seiiúinenlal, í''"'"®'';;_fg,,X''coir5oladora da vida. Senti-
poesia transmite uma P conjuga, tudomeu.o e reflexão X!:, rvl P-nliar a Ban-
se mistura numa ledençao ou v J . ^ o sentir
deira é situar-se desolação,apaixonadamente a vi a e im.,oeiii forte, e no entanto
SL realismo às vêxes exacerbado
sempre enraizado de alma a dentro,
dose de amarguia, ui p ^ g a
Para o leitor a impressão qi ale<^na A vida deixa os
placidez no A morte é
seus soldados e o poe ^ pg.
a extinção total, o oi , coisas, de uma forma
rança deve ser extrai existência, na disponibilida-
de íntima penetiaçao poemas fixam uma oscila-
de espiritual mais intensa. Us dois p
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ção singular e aguda entre o desespero e a (juielaijão. Iròiiiea-
mente a morte não j)ode arrastai" o ipu; a vida acumulou.

II — A Cobertura Imagística

Qualf|uer manual de Teoria Literária dirá ijue imagem
poética e uma )"eeui"so de que se laiifja mão para j)i"ovocar a re
produção mental de um ohjelivo, de uma idéia, pela sugestão.
Dizem; imagens visuais, imagens auditivas. Metáfora e sines-
tesia se conjugam na foirnação das imagens. Pound (citado
por Wellek) fala da imagem como aijuilo que "apresenta um
complexo intelectual e emocional em um instante de tempo"
como uma unificação de idéias díspaies'. Não nos anima o
propósito de levantar uma discussão teórica em lôrno do con
ceito e função da imagem. Interessa-nos verificar, na cobertu
ra da linguagem poética de Bandeira, como numa demonstração,
o seu jôgo de imagens. A metáfora contém em si uma supe
ração do exato contexto significativo das coisas. A imagem
mobiliza, sem dúvida, para o efeito que pretende alcançar, ou
tros elementos de ordem psicológica. Funda-se, por exemplo,
na comparação. Bandeira tem um sentido muito plástico da
imagem cotejada, posta em paralelo com uma certa diversidade
de valores poéticos. No poema que tem o próprio título —
Imagem — isso é facilmente apreendido. Eis a poesia:

És como um lírio alvo e franzino,
Nascido ao pôr do sol, à beira d'água,
Numa paisagem êrma onde cantava um sino
A de nascer inconsolável mágoa. . .

A vida é amarga. O amor, um pobre gôzo. . .
Hás de amar e sofrer incompreendido.
Triste lírio franzino, inquieto, ansioso.
Frágil e dolorido. . .

Dir-se-á que a primeira estrofe contém uma imagem des
critiva. A segunda, é sem dúvida o conseqüente termo da com
paração, conceituoso. Imagem romântica, no que romantismo
tem de equiparar destino humano com obsei-vação lírica da na-
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turezn. Contexto puramente sentimental, esiiiiema batido atra
vés de muitas gerações de poetas. Essa iminegnação de triste
za, desolação e dor às árvores, as flores, essa transfeieneia do
subjetivismo para a natureza animada de sentimento c de um
puro teor romântico. Onde a originalidade da imagem se ma
nifesta não é nem na colocação emocional do tema. nem na sig
nificação do conceito poético. O poema vale. de fato. pelo (|ue
o título anuncia, como uma imagem, como a sugestão forte dos
três primeiros versos descritivos: alvo e franzino, nascido <io
pôr do sol; nascido à beira dágua; paisagem êrma onde can
tava um sino, tudo. tudo isso provoca, exatamente, aquela re
produção mental necessária à função da imagem. Impressio
na-se o leitor com o quadro e logo não cuida do conceito, da
tcflexão, da eiiuiparação (jue adiante se estabelece, de modo
que o poeta, ao chegar à segunda estrofe, tem garantido o efeito
da sua imagem e da sua idéia, que na mesma imagem se apoiou,
Sem ler que discursar sôbre a vida e sua amargura, pois vida c
^rnargura estão agora estreitamente associadas a lembrança
de um lírio franzino e alvo, à beira d'água, numa paisagem
êrma... O descritivo não é somente o visual. As imagens
Auditivas, geralmente construídas dentro de disposições sinta-
''icas próprias (alilerações, onomatopéias) destinam-se a um
nutro tipo de evocação. No poema de Bandeira não há neces
sidade de dispor as palavras num arranjo rítmico, numa mu
sicalidade imitativa de sons da natureza. O único verso —
tiUma paisagem êrma onde cantava um sino é suficiente
para que o leitor, já envolvido pela solidão da paisagem, já

eu diria — quase condoído pela sorte do lírio alvo e fran
zino, reconstitua, também, a imagem auditiva do sino na am
plidão.

Ora, estivemos lançando mão de um poema simples, de
^nia imagem singela, de uma composição de A Cinza das
íloras". Tomemos, agora, uma poesia de "A lira dos Cin
qüenta Anos": ÁGUA FORTE.

Aqui a imagem maior vai se formar da seqüência de ima
gens ríspidas, desenhadas a nanquim. Poder-se-á cogitai de
^tn quadro cubista? (Antônio Cândido, ensaio citado, assim o
^iz). É possível classificá-lo como uma concepção surrealis-
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ta? Mais certo é recíjiiliecei' mesmo o plano fieomélrico do
íjuadro. Pouca impí)ilância terá a decifra^jão de simholos, se
se não apreende o conjunto. Kxom|)lo: Qual o valor da ima-
í^em isolada "o pente na pele*'? F. no meio do pente "a con
cha hivalve'.'' Foiine o leitor a reprodu^'ão visual das fijiu-
ras que o poeta sugere; a firmeza das liidias; a discret;.ão muito
sühria das cores. Lemhre-sc do título: .igua-Forte. A ahs-
tragão jamais poderá ser submetida a uma clara forma de de-
finigão. Há sempre um limite entre o (jue se observa c o (jue
se imagina e concebe. São três diferentes escalas de valores
que se interpenetrarn. l^or exemplo, dentro do poema se con
cebe a vida como duas feridas a sangrar imVteis. Imagem
mística? Chagas de Cristo a sangrar, em vão, pela humanida
de? Quantos não serão levados a recusar um tipo de inler-
pretagão assim? Quantos, também, não a aceitarão? Nada
mais obscuro que o símbolo, como termo isolado, tentando
fixar uma determinada idéia; nada mais claro (pie o símliolo
apanhado no conjunto, na integração com outros símbolos c
imagens. É associado a um mundo de figurações que o sím
bolo firma o seu real valor, seu poder autárquico. Destarte, toman
do de nôvo a imagem descritiva mais fácil será o entendimento
simb(3lico. E "no recesso", no "escuro recesso" vê-se que o
poeta representa a vida desde o nada, o limbo. Vida que se
origina, misteriosamente, da concha, da rosa, da tâmara? E
a liberdade do pássaro espalmado no céu quase branco? O
que ameaça o vôo livie do pássaro, o que quelua a alvura
do céu na água forte corlante, esljalida, Inusca? Jôgo de con
trastes, desde a projeção das linhas no espaço até o contra
ponto das cores neutras, donde sobressai como uma insólita
mancha de sangue o mar de escarlate a inundar o quadro, a
transcender a obscuridade, a destacar as escuras fontes da vida,
misteriosas, ocultas. Nem mesmo o pássaro espalmado tem
sua liberdade garantida. Tudo recebe, de oiigem, a contia
carga dos conflitos entre vida e morte, luz e escuiidão, libei-
dade e prisão. Olhe-se de face, olhe-se de flanco. Imutabi
lidade onde tôda forma curiosa de perquirição se aniquila.
Revelações de aparências geométricas, recortadas, rígidas.
Nada se deixa penetrar. Enfim, o preto no branco.
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O interessante neste poema, para muitos hermético, quan
do se considera a simplicidade temática de Bandeira, o linear
das suas imagens, é que desta feita o poeta coloca-se dentro
de uma cadeia cerrada de símbolos, deixando-se atrair, no en
tanto, na intencionalidade de uma fre(]uenle constante poética,
no trânsito entre emoção e reflexão.

b) Cobertura imagística e manipulação da linguagem poética.

Êste ensaio tem o seu têrmo numa pequena série de con
clusões sobre a combinação das imagens e a linguagem poética
de Bandeira.

Agora parece oportuno relembrar, mais uma vez, o núcleo
da nossa orientação critica na análise da poesia de Bandeiia,
de que nos grandes artistas criadores a variedade expiessiva
atende e conduz a uma unidade de estilo. No caso do poeta
de "Vou-me embora prá Pasárgada" esta unidade encerra as
visões de um lírico que formalizou a sua poesia numa diveisi-
dade de ritmos, de metros, numa seqüência de imagens anali-
sáveis à luz de muitas influências literárias. A mim sempre
parece engano o perseguir num poeta dêste porte marcas de
outros poetas, acentos de escolas e correntes. Não é que o
estilo em Bandeira surge mesmo de uma imperiosa necessida
de de identificação com a vida, não é que a sua expressão va
ria segundo as ondulações sentimentais mais profundas? O
que faz da sua poética uma obra notável de artesanato, de ma
nipulação muitas vêzes engenhosa da linguagem, dos recursos
estéticos, não será, assim o cremos, uma exigência de constante
modernidade, apenas. Vimos pela evolução da sua poesia,
seus vários ciclos, que Bandeira foi moderno muito antes dos
modernos; que Bandeira foi romântico, muito depois dos ro
mânticos; que Bandeira soube plasmar imagens como um sur
realista; como um cubista(?); como um dos últimos repre
sentantes do simholismo. Tôda essa variação estética nada
tem de maneirismo. No plano geral da sua o poeta é
sempre o mesmo sentimental, o mesmo subjetivista a extrair
do sofrimento uma lição das coisas. Na verdade, o poema
vem sendo a sua forma eleita de expressão. Mais que outras
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formas c outros gôneros poéticos. O poema (pie muitas e
muitas vezes lhe possibilita retirar do prosííico conteúdos líri-
ros, que lhe garante uma forma singular de fazer poesia mono-
logando e dialogando... Lma forma de poesia dirigida ao
leitor, pedindo a sua interveniência, o seu juízo lírico e emo
cional. No seu poema, raramente o suhjetivismo egoista.
Chama a aierujão, pede adesão, mostra, denota, aponta jiara as
coisas. Até é possív(d ver no seu poema earaeterísticais de um
mundo idêntico ao do lomaneisla. Um poema (jue se enche de
personagens. Quando o personagem não é o mesmo poeta, ou
a di.sfarçável mulher amada, é sentimento soh múltiplas faces.
De (juahpier modo 1'andeira não usa a palavra com o sentido
cerebral dos poetas chamados anpiiletíjnicos. . .Isto é, dos ar
tistas c]ue criam um vocabulário esjiecifieamenle destinado a
cultivar formas abstratas da sensibilidade conjugada com o
racionalismo. Bandeira vinculou-se estreitamente com a Vida
e da vida lira tôda a sua matéria de poesia. Não é complexo,
pois, segundo o conceito da poesia semanticista, agarrada à
palavra come; um símliolo destacado de outros contextos. Ja
mais a sua poesia apresentará desconexões perceptíveis, vaga
mente, por um esfôiço ceiebral ou pelo entendimento do eso
terismo de linguagem (jue marca tantos modernos artistas da
palavra. Associado com o mundo. Bandeira utilizou a lingua
gem no seu sentido mais natural e eontingente de comunicação.
O expressivo nele não é a imagem obscura, nem o termo sem
correspondêneia com o mundo palpável, conhecido, sentido.
Sua expressividade é comunicaliva, conlagiante e experiente.
Quando uma ou outra vez "complica" a sua poesia numa ema
ranhado mais hermético de imagens, numa modificação de es
truturas, isto se revela até certo ponto simples formalização. O
fato é que basta que se tenha em alta conta o sentimento da
sua palavra para entendê-lo. E isto em poesia se não é tudo
é, pelo menos, e por fortes razões, o essencial.

Ramón Menéndez Pidal -

Filólogo e Humanista

Pe. Romeu Peréa

Distingo com Gregorio Maranon duas formas de patrio
tismo: o "patriotismo do tempo, dever de filialidade e fidelida
de ao tempo em que cada um vive; e, o "patriotismo da Pátria,
dever de filialidade e fidelidade à terra em que cada um nas
ceu e à História própria dessa terra.''*'

Foi êste, sem dúvida, o motivo que ;cvou o nobre e que
rido diretor do nosso Instituto a dingir-nv^ o convite que, cer
tamente, me honra e distingue, mas. ao mesmo tempo, carrega
sobre os meus ombros uma tremen-''a re: jionsabilidade ante a
gigantesca figura do gênio, do sabia, do mestie, em fim, que
foi Ramón Menéndez Pidal.

Sendo eu brasileiro ex vi legis, nem porisso deixo de ser
compatriota do eminente filólogo e humanista pela lei da pró
pria natureza, fôrça esta que de maneira alguma pode ser
destruída por aquela outra.

A verdadeira e suprema raiz do Direito encontra-se na na
tureza ou, mais precisamente em Deus, como afirma o próprio
Cícero. ^ ^ j-

É Deus o creador do Direito natural que nao esta condi
cionado pelo tempo, nem pelo espaço, que é o mesmo em Roma
que em Atenas, e que por não admitir a dispensa da sua obedi
ência é também universalmente obugatório.

que sempre tive por Ramón Menéndez x^idal
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^  O Dirojlo positivo, em câmliio, é inferior, sujeito às va
riações do temjio e do espaço e haseado em fonsidmaçnes de
oportunidade e eonveniêneia, mais do (pn; na jinípria ra/ào.<3)

Se o Diieito -peimití-mí; «'.sif jiarentese. jiara justificar uma
^  ̂ ' uma dimensão esseneial do homem, eiapianto ser
necessitado de eomiinieação e eompanliia, toda tentativa de ca
racterizar o Direito, realmente vivido por um Povo na sua evo-
iução histórica, e, mais ainda, o Pensamento fiiosófieo-jurídico
forjado no seu seio, ao lon^^o dos séculos, terá de partir de
uma análise da crjneepção radicai do iiomem, que nessa comu
nidade se tenha ido formando — do homem visto em si mesmo,
nos seus vínculos com as coisas, e na sua re-lipação com Deus.

Somente desta tríjilice perspectiva será dado compreender
a trama jurídica nas suas causas mais profundas.

Como no homem, mesmo o mais rude, late a imagem de
Deus, assim tamhcm, no Direito, mesmo no mais rudimcntário,
late a imagem do homem.

E através do homem, a de Deus.
Por isso há sempre no Direito alguma coisa de sacral e

divino, de ahsoluto e eterno, ate no mais liumilde e simples
direito de cada dia.

Alguma coisa que nos impulsa a dizer — num eco do
profundo pensamento do poeta latino — que ao jurista nada
humano pode resultar alheio; mas — acrescentando com Pe
dro Lain — que nem somente o humano tem de ser suficiente
para êle.'^'^^

Ramón Menéndez Pidal ocupou-se, entre outros muitos,
nestes últimos anos, em descobrir os Perfis essenciais do Ser e
Existir do homem espanhol.

E com Ramón Menéndez Pidal, Gregorio Maranon — que
tanto se aprofundou neste estudo — explicando os elementos
que integram o verdadeiro conceito de Pátria afirma que esta
é para qualquer homem a humanidade que na atualidade povoa
a terra que êle tem, ou adotou por sua — é o meu caso: o con
junto concorde ou discorde daqueles que, como "patriotas", o

(5)cercam

Explicada a posição que ocupo entre vós, e justificada a
ligação que me une ao País de origem, posso afirmar que não
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só me considero compatriota de Menéndez Pidal, como também
discípulo — se esta afirmação não vos parece exagerada am
bição em meus lábios.

Uma alta categoria mental — como a de Ramón Menen-
dez Pidal — mede-se, também, pela influência que exerceu na
queles (pie não foram os seus discípulos, no rigoroso sentido da
palavra, mas que se apropriaram da sua doutrina para, inclu
sive, orientar a sua própria conduta, pois o Mestre desaparecido
nos ensinou a todos nós a conbecer e amar a Espanha.

E é por isso <pie ao falecer aos quatorze (14) dias do
mês dc novembro do ano passado — quatro meses antes de
completar um século de vida — não foram só as autoridades
eclesiásticas, a frente o Arcebispo de Madrnl — Alcala, Di.
Morcillo, e as autoridades civis, inclusive o Chefe do Es^do,
representado pelo Ministro da Educação e Ciência, br. Villar
Palasi, e as autoridades militares, em fim, como escritores, ar
tistas e, sobretudo, jovens, muitos jovens universitários que viam
nele o Patriarca das Letras Espanholas, e um dos maiores in
vestigadores do mundo — o maior dos "^^^^^^^Sadores literários
do mundo moderno, como noticiava o A B C ̂ e Madiid, na sua
edição semanal aérea de 21 de novembro de 1968.

"Um caso único na história da cultura universar como,
com tôda a sua autoridade, afirmava Guillermo Diaz Plaja no
mesmo semanário.

Nasceu Ramón Menéndez Pidal na Corunha, (de famii
asturiana), no dia 13 de março de 1869. , m i «L

Estudou nu Universidade de Madrid e na de Toulouse, ob
tendo a cadeira de Eilologia Românica em 1899, na primeira
das duas Universidades mencionadas. , t- c

Eni 1904 foi nomeado Comissário do Rei da Espanha para
estudar em Quito e Lima os documentos referentes a questão
de íionleiras entre Equador e Peru devendo-se à sua mteivengao
o Convênio qite evitou uma guerra entre os dois

Em 1907 foi nomeado Vogai da Junta de -^tiip i Ç
Estudos e em 1913 Conselheiro de Instrução Publica.

Eití 1914 inaugurou na República Argentina a Catedra que
a Insíirui ão Cultural Espanhola havia fundado, dando nesta
ocasião um Curso sóbre Menéndez Pelayo, seu Mestre que

' i' í
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Z  f'l r"'™'® a dar

ZhJ ' t"T "" ■""" sendo
tôdi ', 1 ''P^JXonantc .^cguir c.sla evolução através detoda a sua produção gigantesca.

vi.,. '!r"r'l 'y^-' '"'■■í!''" duianlc muitos anos a Re-'^,0,1 , ''•= Históricos.
Estudos"" •'""Ia de Ampliação de

y  " '521, sendo emJ-o eleito 1 residente da Sociedade de Lingüística Românica.
A Universidade de Madnd prestou-lhe uma grande home

nagem no <iui 6 de novemhro de 1951 traçando naquele ato um
magni ico jici i de Menéiidez Pidal, o atual Presidente da Aca
demia, Dámaso Alonso.

Em dezembro desse mesmo ano foi inaugurado em Nápoles
o  nstitulo vspanhol de Cultura estando a conferência inaugu
ral a cargo do sábio espanhol que dissertou sôbre "Os Reis Ca
tólicos em Maquiavel e Castiglione".

Aproveitando aquela viagem, verdadeiramente triunfal, foi
recebido clamorosamente pelos meios culturais italianos, rece
bendo, em Roma, a homenagem da Universidade Italiana que
o proclamou "Mestre de Romanistas".

A Academia Nacional do Liceu de Itália, concedeu-lhe o
Prêmio Feltrinelli, que lhe entregou em Roma, em 1952, o pró
prio Presidente da República, Einaudi.

O Prêmio foi conseguido em competência com o novelista
alemão Thomas Mann, o que realça mais, e coloca mais em
evidência, o seu valor e mérito.

Nôvo Prêmio, em 1956, de Literatura, da Fundação March,
abrindo rnão da sua importância em benefício da criação de
um Seminário de investigação.

Os Prêmios e as distinções vão multiplieando-se assim até
o fim da sua vida fecunda e gloriosa.

Em abril de 1964 recebe a Medalha de ouro da Vila de
Madrid.

Em fevereiro de 1965, o Prêmio da Fundação Balzan.
Ainda em maio dêste mesmo ano (1965) lhe é imposta a

\
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Moilalha lie Ouro «o Múrilo no Trai,ali,o, "„„„ ainila, roín 96 anos, c novaincnle icolcilo Diretor da Real
Academia Espanhola.

l'm ano antes de morrer, cm novembro de 1967, e nomeado
Doutor "Monoris Causa"' pela Universidade de Lieja.

Em 14 de novembro, em fim, de 1968, nina qumta feira
precisamente, tendo experimentado umaLilo estado de saúde, entregon, cn. p cna Ineidea d ^
cnl.la.les inentais, e cercado de sens taniil.ares, a sna „iande
alma a Dens. ..*^* , , üêsle

-  I'erdoai-inc se demorei um pouco „a vida íecuuda deste
gr tnde hotueni, pois a sua é uma liiograíia tpie carece de valores1 f i Hos semi:, êle attles de tudo "um Imtnem de c.enc.a que
andou pelo umt.do perseguindo materiais para as suas_ mves-
ti..ações históricas e filológicas, coustitumdo-se por «
direito em Pai da Filologia Romântica, em todo orhe h.spameo

A iumortâucia tremenda de Ramón Menéndez Prdal comoinvestir ú ^ue galvanizou todo o Médio Evo esparrlrol, que
era completanrerrle ^ extraordiná-

Menóudez Pelayo, seu Mestre, ioi e,ema
rio nas suas investigações, mas abrangeu demasrado. talve^_^^Metréiidez Pidal limitou-se, e se restrrngru, , ,

.  • -j:- « i.i.Pir n Médlo Evo espaiiliol, a Ida-nica mais cientifica, a estudai o meaiu i-v

'• "ST » - -
meçaudo pelo texto, na priurerra ^ ^

""" nIo sentido é incalculável o valor de tudo quanto des-
cobriu Menéndez Prdal. . . _ ..rreve Dámaso Alonso,Pode-se afirmaj.^e^m exagjt Historiografia medieval, em
que depors dele ^ em ou-
Irngna castelhaua, "^1"™°^ ® ... suspeitar-

rio™: ir Errir a Idad; Média espanhola, e
lt> it j .

'r\
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a de ter Ijuscado todas as origens de poesia espanhola e do
Romanceiro.

Perdemos, conclui dizendo Dámaso Alonso, o maior in
vestigador que leve Espanha, literàriamente, em todos os sé
culos.'®^

O investigador ahriu a estrada, larga e espaçosa, ao escri
tor que Ramón Menéndez Pidal haveria de ser durante tôda a
sua longa vida — vida durante a qual teve o segredo da sua gi
gantesca tarefa.

Êle — escreve José Maria Pemán — contava sempre com
um "depois", e um "mais adeante". Trabalhava ajustando-se
a esta máxima íjuc liie ouvi várias vêzes: "Não há jovem que
não possa niorier ao dia seguinte, nem velho que não possa vi
ver mais um ano".

Êle era a paciência em pé.
Dizer, agora que morreu, "descanse em paz" é quase que

repetir a fórmula da sua vida, pon]ue o seu trabalho foi como
um modo de descansar na sua máxima vocação e no seu tesouro.

A paz esteve sempre firmada entre êle e a Verdade, e o
Amor à Epanha".^^^

Em 1895 publica o jovem doutor em Filosofia e Letras —
título que obteve aos vinte e três anos, com as máximas honras —
o seu primeiro estudo na Revista "Critica de Historia y Lite
ratura Espanolas''.

Intitulava-se "Las alosas silenses de Oriebesch", e nesse
mesmo ano, e na mesma Revista, aparece o seu segundo traba
lho, um estudo sobre o dialeto judeu-espanhol.
Em 1896 aparece "La leyenda de los Infantes de Lara",

obra que lhe valeu o Prêmio Caballero, da Academia de Historia.
Por aquêle tempo começa a explicar uma cadeira de Fi

lologia, nos Cursos de Estudos Superiores do Ateneu de Madrid,
trabalho em que persevera até 1899.

Um ano antes, 1898, aparecem as Crônicas Generales de
Espana ' seguidas dei "Poema de Cid", e em 1903, "La Leyen
da dei Abad de Montemayor".

1904, é o ano da aparição do seu Manual de Gramática
Histórica Espanola".

Em 1906, em Cultura Espanola' publica um importante
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1  -| I/. orl-HMis de "El convidado de Piedra , e posteP'^tudo soliK as ciias
ion<^ vê i luz o primeiro tomo de uma das suasnormenlc, cm 1908 ^c a ^ três

niais imporlanlcs Obras — o Cantai Uei ano
apêndices: un, para « lexto, outro para a gramafca,
ceiro para o vocabulário. "Ramón

Em 1913 o tema cidiano, perene nos trabalhos de Kamon
Menéndez Pidal, volta a aparecer. ^

Na Revista "Liltros" pnltl.ca tno ensato » Poema

neira suficientemente assentada no panoiama d d

'""■'o': aZttirão senão et.ric,.tecendo a sua bibliografia
abordando novos dados, alumiando
slniint\'cl!lo'drm^ que contemplaram quase que um
'"'"'RatórMèlié.Mez Pidal escreveu
ou ensaios, entre os 9''^';'; trUitnol publicados de-
de não cansar a vossa c j chanson de Roland y ei Neo-
pois de seus noventa mios - Laíradicionalimo", "El Compromiso de Caspe e
Casas, su doble persoiialidad' . • i Kwos Ra-

^ /ihimn dêsses quinhentos livios, iv51" 4r.'r.:,i..—-t—:
rr. -i"" f• ■;que o seu Academia Espanhola — adiscurso eom .,ue « Zafortuna'do investiga-
de ser "um ««'«d- educado com todo o rigor
dor (. . .) uiri ttiait aplicar esse método a qualquer
do eom originalidade, eom sábio atrevi-
ramo da ciência liteiaiia com^^oi s
menlo com discreta prudência . . i • o

Foi Menéndez
1902 sôb. -Las Fuemes

;) V!
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dei Condenado por desconfiado" de Tirso de Molina, a que
Menéndez Pelayo respondeu com outro, também magnífico, so
bre "La Primitiva Poesia Ilercjica".

Neste discurso finalizou Mencndez Pelayo os elogios jus
tos e merecidos ao s(!u antigo aluno com jialavras que a esta al
tura podemos considerar proféticas; "O Sr. Menendez Pidal,
dizia êle, livrou-se alé agora e mercê de seu método e de seu
caráter livrar-se-á sempre de escitívcr ncniunna j)alavra ociosa,
de sacrificar à retói ica aipiilo (jue à verdade se deve, de proce
der com apioximagões e não fior visão real e sincera da questão
que se estuda, de afirmar tcmeràriamente (piando se deve duvi
dar, de abster-se timidamente quando se deve afirmar.

Une à valentia de pensamento e à sábia moderação de
estilo, o mais exageiado escrúpulo da exatidão, e o desinterêsse
científico mais absoluto, (jue de modo algum há-de confandii-se
com a indiferença, pois sem paiticular vocação, sem amor en-
tranhável ao assunto, sem o fervoroso amor de pátria que é o
gênio latente de lôdas estas c.mprêsas, quem ía imporjse, na
idade mais florescente da vida, trabalhos tão árduos, tão per-
tinazes, tão duros, tão pouco amenos que bastariam
brantar uma organização d(í ferro a não sustentá-la aquele so
brenatural poder que proporciona sabiamente os meios aos fins e
nunca desampara ao artífice de uma obra honrada ate que a
vê dignamente cumprida?"^^^^ ^

Foi sempre êste o sentido e o estilo de Menendez Pidal,
como pode verificar-se lendo a primeira página de seu primeiro
livro e a última de seu último — o primeiro escrito aos 27
ainos, e o último pouco antes de completar os. . . cem, quase.

Aquele primeiro livro foi saudado por Menéndez Pelayo
"com júbilo e com profundo respeito" conio "livro magisua ,
a segunda pedra colocada nos alicerces da historia da nossa
épica, coutando como primeira o memorável tratado De
poesia heróico popular castellana "com que em 1874 abnu Mila
y Fontanals o período cientifico para estes estudo •

"Em poucos anos e com publicações à primeira ̂ ta to -mentárias e isoladas, acrescenta Menéndez Pelayo aind^ no di -
curso - resposta ao de ingresso na Academia de «am»"
néndez Pidal - transformou o aspecto da Idade Espanhola, feiiu

á

MENÉ^DB. PtOAt. - ^

.  ■ rísrrrÃSS"'
antes dele, começou a ressusu . .eeiani desligadas, deu
soldou formas dc arte que e ao das origens
luz ao cáos da nossa pi mi . exame lexicograf ico,

amigos c venerlveis monuniemos
^  11 (14) "
da fala castelhana . ^ ^ honroso concurso

Uma cátedra, conseguici J j. "pelo mais jovem dos
C uma cadeira que P»-» f/:;:J"irpieiútia" forani os prê-
cultivadores de filogia e c grandes serviços.
,nios, entre outros, ^ Mestre indiscutível e

Como caledrálico. Dom | exemplaridade
indiscutido. Mestre, em ,e impôs ao
magnífica da sua ^ ensinou a trabalhar
longo de setenta anos. 7'^" ' ̂ .^ão dos textos, como na
com rigor cientifico, tan o p^^-que nos legou
manipulação dos dados. ^..Snria í .) Menéndez Pidal
;,ma doutrina de eficmnc.a e um filho da
foi por razões cronologmas e^p^o ^ preocupação pela mis-
Espanha da personificada na figura de Mio Cid,
são ordenadora de Castilha, p ^ em oi-
em torno à P'?" H^priografia medieval, como cons-
dem à transcendência d ^^1 como aparece ja em
trulora de uma x, o sábio.
"Loor de Espana de Afonso A

Tôda a sua construção jos Reis Católicos e
e quanto i-estigou e™ ^ eonsciéncia hm
dos Austrias, na p P coerência.
güistica tem o mesmo „ferece em oon)unto a

Mas o fenômeno mam ^ pe assinalar nela
iugente tarefa menendezptdalma e o í
um constante Cima rigorosa e erudita à med.da

Se a sua juventude í"'^7;^„%entido militante e pole-
nue passavam os anos ciesc noventas aiios ÇmTco'até o ponto de ^ .^mo os /edicados a
„o5 tão as^o^Fjx.samen „ de Caspe , ou ao
"Chanson de Rolatid , ao Comp
dre Las Casas •
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anos ínTV^ o a, a,l,-.„,ico, d.Manlc sessenia e seis
íüi eleito a 2? I '' ''"T! P"« a qual
tohro i lono ""T ' <="• <1= ou-.902, cü/no ficou noticiado anteriormente.

laguer ^ cadeira "13'" Don Victor Ba-
O primeiro ocupante desta cadeira tinha sido Don Joaquín

rrancisco Paclieco, a quem sucedeu Don José Selgas.
Antes de chegar à Academia, Menéndez Pidal tinha sido

premiado por ela, cm 1895, pelo "Cantar de Mio Cid, texto
gramática e vocaijulário." '

Quando Ramón Mencndez Pidal tomou posse era diretor
da Academia Don Juan de Ia Pezuela, Conde de Cheste.

Eleito êle diretor, em 1925, cm substituição a Don Antônio
Maura, foi mantido por sucessivas releiçoes até 1936, e depois
até a sua morte.

Mais de duas mil quinhentas sessões na Academia presi-
iu Ranyíii Menendez Pidal em tôrno à célebre mesa elíptica
que havia construído Don Juan de Arzenbusch, que fôra mar
ceneiro.

Don Ramón, informa Jose Maria Pemán, chegava à Aca-
demais, cada quinta-feira, quinze minutos antes de começar a
sessão (como fazem os nossos acadêmicos!!) e aproveitava as
sim um quarto de hora da costumeira conversa prévia.

Nunca se sentava. Permanecia em pé todo o quarto de
hora e os acadêmicos se congregavam ao seu redor como êsses
moinhos e círculos juncosos que nascem nos rios em tôrno das
árvores.

Como se vê Don Ramón não era só inteligência e coração,
mas conduta que atraia e edificava, e foi isto, como de Gregó-
rio Maranon escreve Lain Entralgo, a sua pessoal maneira, o
homem, definidor de deveres, e exato cumpridor dêles na sua
quotidiana existência.

Acabava de publicar Menéndez Pidal seu livro sôbre "El
Pad res Las Casas". (. . .)

Não faz muito anos disto e, entretanto, o Mestre ainda
subia e descia as escadas interiores da casa com qualquer mo
tivo e, mesmo, sem motivo, muitas vêzes.(...) Estava sempre
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dono de si, com a gravata c sapatos bem arrumados. Era um
elegante da erudição. Nunca se apresentou como o sábio dis
traído. (...) Do gabinete forrado de livros, num clima de ma
deiras claras e ordenadas ermlições, don Ramón se levantava de
repente porque estava na hora de dar o seu passeio pelo jardim
selvagem que cerca o seu chalé ilenlro do muro. Era comove-
dor vê-lo tomar um longo abrigo, chapéu e luvas para descer
ali mesmo, ao jardim, como se fôssc a Estocolmo receber o Prê
mio Nobel, que nunca lhe deram.

Injustiça que o próprio Juan Ramón Jimenez foi o primei
ro a lamentar quando recebeu o seu, em 1956. "É uma pena,
respondeu a um questionário, que a Academia Suéca deixasse
morrer Unamuno, Machado e Orlega, sem conceder-Uie o Prê
mio. Porque dos vivos, para quem o merece, ainda há remé
dio. Por que não a Pio Baroja, por que não a Menéndez
Pidal?"(9l)

Menéndez Pidal, porém, que sabia que o mérito está muitas
vêzes acima do prêmio, e sabia também que não está em con
seguir mas em merecer, pouco ou nada se preocupava com isso.

Com o que êle sempre se preocupou, até o derradeiro mo
mento da sua vida, que Deus lhe concedeu fôsse na plenitude
de suas faculdades mentais, foi com o duplo imperativo a que
da sua heróica juventude obedecia como se fôsse o grito da
própria consciência — o imperativo de conhecimento e amor
de perfeição.

Quaesivi Te, et desideravi
intellectu videre quod cardidi,
multum disputavi et laboravi.

Te procurei sempre. Senhor,
e sempre ambicionei ver com o entendimento
aquilo que pela fé, livremente, aceitei.
Por isso discuti e fiz esfôrço.

Era como o "eterno despertar a que ele se lefeiiu quando
por motivo de seu nonagesiino aniversário lecebia felicitações
de tôdas as partes.
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"Sonhemos e trabalhemos, dando ao nosso esforço um
sentido acima do tempo presente, voltados para o tempo que
não terá fim." — onde conseguiremos, acresceiflo eu, para ter
minar, a plenitude da inleligr-ncia junto da fonte sem impure
za, que jorra sem parar.

Foi êste o pesíjuisador paciente, o escritor fecundo, o ca-
tedrático consciente, o acad('mico responsável, o homem, en
fim, inteligência e coração, coração e vida nobre e generosa
mente consagrada ao serviço da cultura, ao amor da Pátria,
ao bem da Humanidade.
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Novas Tendências

do Romance e da
Poesia Alemães

CuRT Meyer-Clason

"Quanto ao romance, êle agora ®
mundo. Agora ó que vai nascer, me loi i ^ .
de oarlida pode ser Thonias Mann ou o D . Fauslo. Aqui
Brasil mesmo estamos às ZZZT uma
curam dar a dimensão ^ Guima-

lÍèrLsTfriav: o tno retrai, pouco antes da sua_ morte
gostaria de tomá-la romancrde' hoje

/4brd'a èoprou mluLl^Eu falo da Luiopa j conscientemente fora
nha contemporânea. E, fazendo o, oe p^^..
da questão a obra significação, a matéria
que nele o experimenta podemos medir o quetransforma-se em mundo Com^i^sso^m^^
hoje se escreve o que é o romance- E pouco
hoje, entre nos, di i primeiros tempos quenos adianta le™. no ̂  L-ahs do^P^_^^^^
o romance e a epop quando
"a forma de estado P ^^j.a ,„ediante a qual a
Butor diz que o lomance e 4 h



CuRT Meyer-Clason
Novas Tendências do Roimance e da Poesia Alemães 113

N

realidade se pode tornar conscienle de si própria na sua tota
lidade para exercer a auto-ciítiea e se modificar", eiKjuanto
RobLe-Grillet está socràtic-anuaile convencido de (jue "nós não
saljemos o que deva ser um romance, um romance por si mes
mo: só sahemos (jue o lornancc de hoje será a(iuiio para (pie
nós o fizermos." — o (jue faz lemitrar a opinião emitida por
Mário de Andrade há uns trinta ou (juarenta anos: "o conto é
aquilo a que eu chamo conto". Kstudar a estética dos gêneros
literários parece-nos por conseguinte, uma empresa que faz
lembrar coisa de museu. Pois como acontece nas artes tam
bém hoje convergem os gêneros literários. Logo à primeira
vista se pode ver como se misturam elementos por ventura mí
micos em contos e poesia ou elementos épicos penetram em
poemas e peças de teatro. Uma tal "corrupção" ou corrup
ções semelhantes não faz mais que apontar a crise geral em
que uma realidade nova precipitou a velha literatura. E ago
ra me dou conta de (pie escolhi mal o título destas considera
ções. Eu deveria ter dito: novas tendências da Literatura
Alemã.

"Ali está dependurado o mapa, todas as paredes são bran
cas, isto é a terra, isto é a costa, isto é a história, isto é a ja
nela alta com as árvores do parque, lá em cima é o céu, aquilo
é o DC-8 diário, isto é a gala Nina, hoje é sexta-feira, nenhum
verão, nenhuma modificação, isto é o passado ataque de co
ração, lá vem de novo o que se chama uma esperança, isto e
a duração de um cigarro. Ia se aproxima um prazo, isto e
Münchhausen que vem com um javali atrás, isto é a proximi
dade daquilo de que se fala, lá ocorre o nome de Mila Schon,
isso devia ser a cidade de Milão, o copo cheio, o copo vazio,
ali está uma pessoa sentada à mesa e está sentada levantando
os olhos da superfície da mesa, ali está uma coisa diferente,
isto é o continente interior, isto é êle tão limpo como um Opel
de Opel, ali está dependurado o gesso vermelho do Imperad(Dr
Guilherme, ali são dez horas da noite e ali são oito da manha,
a mosca acolá não voa, isto é o importante, isto é o que a gen
te esquece, isto é o Mississipi, isto é a palavra que designa
um rio, ali está um fogão vazio e frio, ali está um bom radio
portátil acolá e acolá está em cada um dos lugares um peda

ço de coluna, ali está qualquer coisa em que sentar e ali qual-
(jiicr coisa em que deitar. E lá fora zune o vento tempes
tuoso através da região e um bando de pássaros luta até ao
escurecer". Isto é o comêço de um livro pouco espesso que
acaba de aparecer com o titulo RANDER-MARGENS, de
Jiiigen Bcckcr, nascido em 1932 em Colônia, íntimo conter
râneo de Heinrich Boll, do qual ainda havemos de falar.
Becker emprega os seus recursos lingüísticos de um modo ins
trumental: para a expressão de uma consciência que se move
nos limites — as "margens" — da realidade possível e ima
ginável, recordada e experimenlável. A intenção de Beker de
escrever de um modo aberto aparece-nos aqui, não obstante uma
forma de composição rigorosa. Às primeiras cinco passagens
do livro, que tem 110 páginas, irrompidas fragmentàriamente,
correspondem em extensão e método, como imagens refletidas,
às cinco seguintes, que obedecem mais a limites poéticos do
que épicos. Os excertos de textos, os capítulos em miniatura,
não estão delimitados mas sim abertos, como campos magnéti
cos ou de gravitação. Num outro destes capítulos miniaturais
em que se misturam a citação, a "persiflage", o "aperçu", o
verso, a impressão, fragmentos de diálogos, diz-se: "Êste lu
gar, não, não é o nosso lugar, aqui não estamos em casa e
hóspedes também não somos. Estamos aqui e não vamos ficar
para sempre. Muitas vezes dias bonitos; o inverno mais duro
do que se julgava. Uma vez tivemos a intenção de descrever
o lugar, mas o sentido de orientação vai afrouxando, os olhos
rurvam-se, demasiada confusão também, cenários, nenhuma re
cordação aqui, vamos ficando cada vez mais insulados, nenhum
amor, não se fala mais nêle Às vezes dá vontade de fugir
gritando." MARGENS também há-de querer dizer: percep
ção a partir dos limites do próprio corpo, sem destino, sem
continuidade, sem ideologia, sem premissas especulativas, sem
cronologia, sem um sistema de referências, sem história. "Nós
fomos um diálogo" — é a grande palavra de Holderlin, a Hu
manidade — era o que certamente queria dizer — poderia
dizer ao fim dos seus dias: fomos um diálogo, fomos permuta,
e a soma de eu e tu produziu uma terceira e nova cópia de
Deus. Criação ao nível humano. ,Há pouco dizia um escri-

nf -.1 . .iqiJ'-.!'!!
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tor igualmente j(3veni numa conferência: "Nós somos um fa-
latório. Mesmo depois de várias amplificaçoes não resulta
nenhuma imagem. O salto cjue o coração dá das palavias
para fora fica pela metade.' Quererá isto dizer que acabou
definitivamente a crença na função redentora da literatura, pelo
menos para o poeta? Nos vemos: contar como (piem tem
algo de especial a dizer" — como diz Adorno peide cada
vez mais em credibilidade num mundo administiado, cuja es-
tandardização" e invariabilidade já atinge o pcculiai, o indi
vidual, tanto nas pessoas como nas experiências." E de novo
Becker: "Sim, onde a história é tamanha já acontece muito,
já tudo aconteceu." Já hoje aparece cada vez menos como
protagonista — pelo menos na Europa Central — o inverossí
mil e solenemente isolado, que pensa, age e sente de modo
alheio ao do mundo que o rodeia; bem pelo contrário é fre
qüente o protagonista embebido na consciência comum e no
seu calão. Sem dúvida tais personagens não representam,
como outrora, figura literárias exemplares, um Werther ou
um Julien Sorel, o que há de progressivo numa sociedade ou
classe ou talvez a sua missão utópica. "A mim parece-me ,
escrevia Leão Tolstoi em 1905, "com o tempo vai-se desistir,
no fundo, de inventar histórias. Há-de achar-se penoso in
ventar qualquer coisa sobre qualquer Iwan Iwanowitsch oU
qualquer Maria Petrowna de ficção. Os esciitoies, caso os
haja então, não inventarão nada, mas contarão apenas o mais
significativo e interessante que puderam observar na vida.
Estamos vendo: Tolstoi foi como épico não só o profeta de
olhar voltado para o passado, mas também o analisador de
olhos postos no futuro. Portanto podemos dizer: quando ^.s
figuras descritas, ou mais corretamente, sugeridas, tiverem
qualquer significado, então só o terão na medida em que sao
uma média incolor. Através delas vêm à superfície os fatos
sociais por assim dizer de um modo amoral, a-valorativo e em
todo o caso desprovido de intenções. Pois a experiência m
dividual, valorizadora, em que se apoiava a narrativa tradicio
nal, fica perplexa em face de um mundo pelo contrário enco^'
berto pelas informações. "Tôda a manhã' escrevia
Benjamin — "nos informa das novidades do orbe terrestre-
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E no entanto somos pobres de histórias extraordinárias. Isto
acontece poniuc nenhum caso chega até nós, que não esteja
já impregnado de explicações. Como para o ̂ informa
do é prática mente inútil a realidade técnica e cientificamente
interpretada, a narrativa, se quiser substituir, terá que abian-
ger o mundo transmitido pela informação. Quer dizer, ela
deve ser demonstrativa, documental. Terá de renunciar, por
tanto, ao que nela haja de ilusão, a tudo que for tático e ex-
positivo; evitará o conflito, a catástrofe, o climax, a solução.
A língua não quer ser imagem, não quer mais sei usada sim
bólica mas sim literalmente. A literatura deixou de inventar
para recapitular. E precisamente fatos, relações e interpre
tações já formuladas. Numa palavra, ela é documentação.
Diga-se entre parêntesis que também o antigo romance do
cumentava às vêzes: vistas de cidades, fileiras de antepassacios,
peças de vestuário; porém só com o objetivo de aumentar a ilu
são, de dar à ficção um maior conteúdo de verdade. Como no
escrever de hoje é suprimida a distância, consagrada poi mi
lênios, entre o domínio estético e o da realidade — o Era uma
vez" ou a "evocação no imperfeito sussurrante como dizia
Thomas Mann — fica um mundo obtido em segunda e terceira
mão, tornado clichê, pré-fabricado, como produto. Um tal
produto são os textos que Reinhard Lattau, nascido em 1929,
apresenta ao seu livro AUFTRITT MANNIGS ENTRADA
EM CENA DE MANNIG, de 60 páginas, publicado em 1962.
O "herói'', Mannig, dá-se logo a conhecer através do seu nome:
"Mann", homem, com a sua terminação de adjetivo^ "ig ' é
todo o mundo, qualquer pessoa, a gente. Estes textos são dese
nhos literários feitos em traços, aos que se não deve exigir quais
quer especulações especiais. Mannig é um "si mesmo" que
não é nenhum, um ser que consiste em não possuir ser e que
se pode admitir como variável. O autor faz dançar o fantoche
Mannig em cerca de cinqüenta cenas curtas, silhuetas, "black-
outs" Intelectuais. O trecho "Handlungen Mannigs'' "Acções
de Mannig" (n.° 7) diz assim: "Seria de descrever o seguinte:
como Mannig está numa praça, como se dirigem a êle e lhe
pedem que entre logo numa moita, como, quando ele se esta
preparando para o fazer, de outro lado lhe pedem que fique
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apl ea amostras do protocolo jurídico ou sociológico e da i,7
ae pedaços de ftia gravada. Assim se vão formando lenta
ção BteXII «Pesise-o, que já não provém dl tradi-S  eraiia, mas s,m sao emprestadas à vida prática e por
da leira N,™'' "7" "«o simbólica mas ao péda letra. Numa paiavra: este modo de contar vem entravar
aquela cotstficaçao sempre progressiva das relações humanasque ha muito se apoderou também da lingua e que já não pode'
tívf' " linguagem como instrumento narra-ivo. Dito doutro modo: quando a fachada não deve substi
tuir outra coisa mas se lhe chama fachada, a língua não é
mais usada como instrumento para construir ficções contadas
mas sim para exprimir o seu estado e o do seu tempo. Ela
nao ilude mais, demonstra apenas o que é. Ouçamos excertos
do conlo de tres páginas EIN LIEBESVERSUCH — UMAEXPERIÊNCIA COM O AMOR. Para já, o prfnoipio^O
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incio mais barato de realizar a esterilização em massa nos
campos de concentração parecia ser, em 1943, a aplicação dos
raios X. Que fôsse duradoura a esterilidade assim obtida
era duvidoso. Nos reunimos, para uma experiência, um pri
sioneiro do sexo masculino e um do feminino. O aposento
previsto para esse fim era mais amplo que a maior parte das
outras celas e foi guarnecido com tapetes da direção do campo.
A esperança de que os prisioneiros satisfizessem a experiência
na cela decorada com ar nupcial não se realizou. Sabiam
êles da esterilização efetuada? Não era de admitir.'' Se
guem-se pormenores. Mais adiante: "Para apressar o pros
seguimento da experiência, o médico da guarnição ordenou
que tirassem a roupa aos dois prisioneiros. Sentiam-se enver
gonhadas as cobaias-humanas?" Seguem-se pormenores. Em
seguida: "Elas foram escolhidas cuidadosamente. Segundo as
atas ambas as pessoas da experiência deviam sentir uma pela
outra um interêsse erótico considerável. Donde é que se sabia
dêsse interêsse? ' Seguem-se informações biográficas e pes
soais. Em seguida: "As pessoas em experiência não eram so
lícitas? Em princípio eram obedientes. Eu diria portanto,
solícitas. Eram os prisioneiros bem alimentados?" Seguem-
se pormenores. "Acreditavam elas no livre-pensamento a que
estavam expostas? Sabiam elas que no caso de uma gravidez
ambos os corpos seriam dissecados e examinados? Que as pes
soas da experiência o soubessem ou sequer o suspeitassem não
é provável.'' Seguem-se pormenores. "Tentou-se então tudo?"
Pormenores. "Ficámos nós próprios excitados? Talvez irrita
dos pela coisa não ter dado resultado: "Vou-te pertencer como
amante? Vens ter comigo logo à noite?" Não havia possibi
lidade de levar as pessoas a uma reação clara e assim a expe
riência foi interrompida sem resultado. Mas tarde foi nova
mente recomençada com outras pessoas. O que aconteceu com
as pessoas da experiência? As rebeldes foram fuziladas. Quer
isto dizer que, quando a infelicidade atinge um determinado
ponto, não é mais possível pôr o amor a funcionar?" Por conse
guinte: em vez de ímpeto, temperamento, entusiasmo ou cólera
•— demonstração. E não é em vão, pois já em Camus não se
tratava mais "de explicações e soluções, mas de experiências e
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descrições. . . descrever c a última ambição do pensamento
ai)surdo. Aplicar a língua coisificada significará porem não
só demonstrar o que é, o que ocorre, mas ainda aceitá-lo? Algo
como o título do romance há pouco aparecido na Inglaterra, na
cidade do "POP", Liverpool: A PICTURE TO HANG ON THE
WALL — UMA PINTURA PARA SE DEPENDURAR NA PA
REDE — que não quer dizer mais nada do (jue LOOK — VÊ!
Seria então a nova objetividade uma reconciliação entre a lín
gua e o mundo, portanto conformismo? E não nos pcrturlia o
ressaibo a culinária em produções (]ue protestam crítica e com
promisso — em obras de arte "pop", cm "happcnings''? Com
isto chegamos aos mais recentes trabalhos em prosa da lite
ratura alemã, a três livros da oficina do "pop", que já pela
sua apresentação exterior como tais se dão a entender: DIE
PALETTE — A PALETA — de Hubert Fichte de 32 anos.
Três anos a fio freqüentou o autor o restaurante de vadios de
Hamburgo, "DIE PALETTE", e fez um inventário, meio ca
leidoscópio, meio mosaico, daquilo que não só a cidadãos de
centes parecerá uma coisa diabólica. E isto numa língua que
corresponde ao pandemônio dos seus habitantes: uma misluia
de calão, da gíria dos associais de LIamburgo, em que flu
tuam frutos da instrução e da leitura, assim como bocados de
inglês, francês e português. Além disso nomes próprios, no
mes de firmas e ruas, citações da política e da cultura, estilo
epistolar ingênuo, registos de fita gravada, em suma: um^^livio
em estilo "beat". O livro tem até um digno fecho à "pop
ou "happening", uma reviravolta: o autor conta como lê trê-
chos do seu manuscrito incompleto, cercado por um grupo
"beat", o modêlo das suas personagens, no club de estrelas
de Sankt Pauli, bairro de divertimentos de Hamburgo. Faz
"pendant" com êste, e certamente não é easual o seu apare
cimento simultâneo, DIE INSEL - A ILHA - do berlinês
Peter O. Chotjewitz, de 33 anos. A ilha é Berlim, a Berlim
sob as condições da guerra fria, vista através da lente do es
critor que convida o leitor a obedecer a um horário exato,
a começar a leitura às 5 da tarde e a acabá-la na manha se
guinte às 6,05; pode ler-se também o livro so em dez horas
e então verifica-se, que o tempo interno do livro é mais vasto
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do (pie o seu volume verbal. O autor dá oportunidade ao lei
tor de preencher o livro a seu bel-prazer, recomenda que se le-
tircm fôllias, cpie se troquem as folhas arrancadas com outros
leitores, em suma: recolhe os meios da ironia romântica, faz
dêles um componente natural do livro, que se se divide em
partes isoladas, produz o efeito de um filme bem cortado.
Chotjeivitz busca assim a forma aberta em que cabe tudo o que
lhe ocorre, tudo o que quer escrever. Onde sem dúvida a ver
dade e a mentira parecem iguais a ponto de se confundirem, de
modo que a verdade e a mentira se tornem permiitáveis. Isto
produz uma representação a-valorativa dos sucessos. O coito,
a homossexualidade, as orgias e coisas nojentas são descritas com
exatidão mas não causam atração nem repulsa, sao simplesmen
te naturais. A ILHA, Berlim, é uma região modificavei no
seu tamanho conforme o capricho. De umas vêzes e tao pe
quena, que mal se pode dormir nela com uma muUier; de ou
tras alarga-se até ao tamanho de uma metrópole — Berlim. Esta
região elástica é uma invenção do livro. Mais exatamente, um
achado. E o achado é que deve import" °
.  A. ̂ TTT T FR homo faber, mein name sei GAN-

TENbSn - QUE MEU NOME SEJA GANTENBEIN. O que
outiora era experiência é hoje achado. Toda a historia e uma
invenção - lemos em GANTENBEIN, um livro que e todo com
tado Lnjuntivamente, como uma série de propostas. Eu pio-

.  dÍ7 O escritor. Estamos vendo:
vo histórias como roupas — diz o esciiioi. ^
êstes livros dificilmente se deixam prender a opimoes fixas aos
lemas da politica atual. Êles protestam a seu modo, mas tarn-
Z e com maior razão contra o fato de se fazer uso deles de-
masiado fàcilmente.

Enquanto a indústria da cultura nada gasta ^ ^
ferência como opinião, mesmo opositora, que e ®
TalSeita na circulação intelectual de "-adoi^s e^a -va
literatura aplica jú a consciência estame nto
mente O seu compromisso, o seu comeudeixa mais da Le

f.™"" Mas sf ha escritores dêstes na Alemanha dos anosse^slia? Nãrse pensarmos, por exemplo, em Heinrich Boll
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c no seu último livro, um conto de 232 páginas; ENDE EINER
DIENSTFAIIRT — FIM DE UMA VIAGEM DE Sl-RVIÇO.
O romancista comprometido, o marxista católico, o homem (pie
diz não, o anti-militaiista, e anti-clerical, o pintor dos nossos
anos de antes e de após guerra, personifica nesta obra-prima,
como desde há dezessete anos, a consciência alerta e inquieta
da Alemanha. A primeira frase do livro poderia ser de Hcin-
rich von Kleist. "Perante o tribunal da comarca de Birglar
realizou-se o ano passado, nos princípios do outono, um de
bate, sôhre cujo decurso o público pouco veio a saber. O con
teúdo é êste: Um processo contra dois operários, que incen
deiam um "jeep" do ex('rcilo alemão, portanto um ato de sa
botagem. O processo, ao fpial a imprensa não compaiece, se
bem que os fatos pudessem dar origem a títulos de joinal, é
mantido em relativo segredo, evidentemente no interesse do
Estado. Tem quase uma feição familiar, como tudo em Boll.
A cidadezinba — junto de Colônia, terra natal do lomancista
— está em família, e assim o processo se torna numa espé

cie de psicologia social íntima. O espantoso Boll narra com
amplitude épica, no imperfeito que distancia, numa omnisciên-
cia fora de moda, com serena ironia; mas lá por baixo lefeive
revolta, dor e raiva contra a chata mesquinhez do nosso mundo
abastado, presunçoso, distraído, de cidadãos da República
Federal Alemã.

Os dois operários, pai e filho, são, evidentemente, as me
ninas dos olhos de Heinrich Boll, cristãos utópicos — caso
isto não seja uma tautologia. O pai é já de idade avançada,
antigo combatente e anti-nazi, marceneiro e restaurador de
móveis antigos. O filho é atualmente cabo do exército alemao
e recebeu da sua unidade a missão de ir passear com um "jeep
algumas centenas de quilômetros a fim de levar o conta-quilo-
metros ao ponto exigido pela inspeção que está próxima,
serviço militar é, portanto, aos olhos do autor, trabalhar em
ponto morto, desperdício, ridículo, em certo sentido desuma-
nidade. Enquanto o jeep" arde, pai e fil o cantam a a ai
nba de Nossa Senhora e são felizes naquele sentido "
CO que o crente conhece. Para a gravidade do debate também
eles mostram pouca compreensão, e tem que ser chamados
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à ordem várias vezes. E no seu menosprezo pelas coisas ter
renas afirmam que sentiram frio e se tinham querido aquecer
com um "incêndio-happening". O processo acaba de um modo
inofensivo. Estamos vendo: a obra tardia de Boll, a que esta
ligada uma tendência para a anarciuia, é como uma prece a
Deus para dar alegria e caridade. Êle próprio — como os
seus dois heróis, homens de cunho franciscano — e mais um
cristão primitivo do que um "crente organizado . Boll toma
a realidade à letra. Tudo quanto escreve deve ser entendido
o mais concretamente possível: é de um concreto que se re
flete nos seus livros a imagem fenomenologico-social toima. a
na terra alemã depois da queda do Terceiro "Reich": não como
a sociedade de classes de outrora, mas como uma misturada
amorfa de caracteres predominantemente burgueses um povo
de empregados, de trabalhadores aburguesados e de notabiii-
dades burguesas. Talvez a força de Boll res.da menos na
criação de seres lnuna..os inesquecíveis do que .'^''Pí^ges
amblnles, nren.alidades, perspeciivas "m.l.eus o^.çoe^
a.mos£érieas, que são earac.erisucas da socmdad al n a^ A
prosperidade abafadiça desta sociedade e o que ha de moia
niel depressivo no seu orgulho, de chato, de sem descanso
cegamente restaurador, a energia nervosa capaz de desti
uma vez mais, por meio da reconstrução, as ;
das. e a memória insanável e insondável de um passado de i
ponsabilidade de todos - isto é a sua contribuição pa^a a
mada de consciência da Alemanha contempoianea. As ir
ras de Boll são homens que -o querem esquecer e nao podem
esquecer. A dor (invulnerável)palavras "vcHetst e ^imiverle^^^^ ^
sao como um leit-motiv . «nbrecarrega-o mais do
contemporaneidade, torna-o coiisa , ^lauel passado que a
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estilo épico-narralivo, tamijcm conheci-
dos orna,K,naln,en.e: Günlc- Grass. nascido cm lO^y M,;.
o'tómpVde Te l"®

de üwc Johnson em 106Õ. O livro de Grass pcrience, tanto
^^íca como estilisticamentc ao período de BLECÍITROMMEL
— O TAMBOR e, portanto, aos últimos anos de cinfiuenta.
Lmboia Grass nele demonstre a sua enorme força criadora,
eu prefiro falar em seguida das suas novas poesias. O UNI-
CORNIO de Walser foi a sensação lingüística de 1966. Não
e no entanto um romance em que se trate da cópia e radiosco-
pia da realidade social, embora possua um tema: o herói,
Knstlein, no seu presente livro HALBZEIT — MEIO TEMPO
ainda agente comercial, torna-se escritor e, por incumbâicia
de uma rica proprietária de editora deve escrever um livro
sobre o amor, que, durante a redação, se vem a revelar sexua
lidade. De resto o autor acaba por declarar que não consi
dera um homem real, que é simplesmente uma sombra que
perdeu o seu causador, que não podia exigir para si a pala
vra "lebenswahr", verdadeiro de vida. Um tom nosso conhe
cido, se nos lembrarmos do nosso ponto de partida e de uma
frase das MARGENS de Becher: "As vezes ficamos bem per
plexos; o que julgamos ver desaparecer logo: na cabeça um
rumor, mundo sumido. Tempo de provérbios. Viver com
mapas." Neste livro torna-se visível a transição para a "lite-
1 atura documental . O mesmo se da quando Walser dispersa
em partículas o vocabulário e a sintaxe dos oradores de palan
que da Alemanha Ocidental. Porem o palavreado ainda só na
aparência sucede verbal e objetivamente, por ser tratado ape
nas como recontado e "em persiflagem". Pois recontando
mantém-se ainda uma distância do objeto, que só se perde no
texto documental, como vimos. Em face deste, Uwe Johnson
alcança nos seus livros uma permeabilidade para um calão es
tranhamente anônimo, marxista, científico, técnico. Uma pas
sagem de um livro anterior, MUTMASSUNGEN ÜBER JAKOB
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— CONJECTURAS SÔBRE JACÓ, talvez possa explicá-lo:
Nós partimos das condições de um país, em que a revolução

terminou vitoriosa. (Nós remetemos às subcomissões as per
guntas: Pode uma revolução terminar? Que significa isto?
É justa a existência de um tal país, sem mais nada? É assim.
(Porque e assim? Ali acaba de começar o futuro feliz.) Os
seus governantes procedem certo em tudo? De outro modo
não pode ser. Quais são as conseqüências? Como um dos
nielbores disse depois da morte do melhor de todos (como sou
bemos através da máquina de mentir dos ganhadores de plus-
valia porquê, deve prejudicar-nos): mandou o melhor de todos,
Da sua infinita justiça, executar inúmeros companheiros de
armas, que eram culpados das contradições üteis que. . . Isto
tudo é-nos dito, para exemplo, depois que a boa causa está
salva pela sua morte. Isto chama-se culto pessoal. Fim da
introdução." Estamos vendo, a comieidade da linguagem bí
blica deve sublinhar as contradições do discurso que Chrustehew
proferiu no vigésimo congresso do partido sôbre o culto
pessoal.

Aqui quero chamar a atenção para um escritor singular,
o austríaco Thoinas Bernhard, nascido em 1931, e para o seu
último romance VERSTORUNC — PERTURBAÇÃO. Um
médico da aldeia leva consigo o seu filho, o narrador na pri
meira pessoa, nas visitas aos doentes, não sem escrúpulos, de
princípio, pelo possível efeito "perturbador" quanto às impres
sões ali recebidas, porém cada vez mais com a intensão de fa
miliarizar o jovem com o que êle, pai, reconheceu como a ter-
lúvel normalidade: que a existência humana é sofrimento e a
nossa única certeza. Falar do homem significa "fazer
autópsias no corpo da Natureza." O fiUio mostra-se
Sensível a esta escola da transitoriedade e no seu calvário de

participação na dor, trava conhecimento com um mimdo que
Se move à beira do caos: doente, transtornados, loucos, as
sassinos, mono-maníacos. O último dos doentes é um prínci
pe, que em demência elarividente, no seu palácio, monologan-
úo, provoca e dispõe a sua morte. Êle vai, como lá diz, em
muitos sonhos por um salão sem fim, para uma audiência que
é a mais importante da sua vida. O mundo é, em primeiro
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lugar, diz o príncipe, a escola elementar da moiie; depois a
escola média da morte; depois, para o menor número, a es
cola superior da morte. Deste modo foi pronunciada a frasc-
ehave do romance. Linjuanlo Bernarli transforma a escuridão
numa ciência, êle geia luz e mesmo com uma soluicdade de
iluminista. O autor é um narrador para o íjual narrar signi
fica sempre igualmente reconhecer. Não, porém, no sentido
presunçoso dc descobrir, da análise vaidosa. Êle quer reconhe
cer mediante a descrição, o tornar explícito, o tomar à letra —
e isto tem paia êle a importância primordial de uma ação de
salva-vidas. Ii^stas considerações permitem-nos um salto para
trás, para o ponto de partida das nossas ohservações e assim
para Franz Mon e o seu livro IIERZZERO — CORAÇÃO ZERO.
Também êle quer "faire voir", porém a partir da língua, pois
êle é um concretista — poeta e e escritor. Porém onde está a
separação se a nova prosa, como em Becker, tende para a poe
sia — lemliremo-nos de João Cabral de Melo Neto — se movi
menta à beira da prosa? Franz Mon usa, portanto, a língua
não como veículo de pensamento, de histórias; êle faz dela pró
pria tema, pelo menos como ponto de partida do que escreve.
Pensar coisas novas, modificar as existentes, apurar a consciên
cia. Isto significa necessariamente uma nova língua e preci
samente a partir da base: novas estruturas, outros modelos gra
maticais e finalmente também — novas palavras. Franz Mon
toma mais ou menos tudo, o que as outras pessoas dizem, mais
a sério do que o que êle próprio poderia dizer. Tudo quanto
é dito e impresso tem para êle a priori a mesma importância,
desde o calão das ruas ate ao rotulo da lata de nescafe. Aima-
do de ouvidos sensíveis, é atingido pela linguagem dos outros,
por aquilo a que Peter Handke — do qual ainda ouviremos fa
lar — chama "reizworter", palavras excitantes. O seu tema é
a língua do grande número. CORAÇÃO ZERO é um roman
ce, sem dúvida um diálogo invulgar, incessante, entie Mon e
Mon, Mon e o leitor, um produto artificial, que ̂ nunca
pretende esconder a sua artificialidade detrás de uma "reali
dade" preludiada. Como o significado da língua de Mon mal
se pode traduzir filológico-analògicamente, quando muito por
igualdades fisionómico-homológicas, tenho que renunciar e fazer
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uma citação dele c leio-lbes em seu lugar uma nova poesia do
último volume de Günter Grass, AUSGEIRAGT INTER
ROGADO, de 1967.

Quando tio Dagoberto de novo as trombetas trocar
e brincarmos à Jericó catalítica com cubos de armar
porque o "remis" dos pais
ou o afaslaiuculo um do outro em caso de crise
não quer ultrapassar
a guerra limitada,
portanto o limiar do quarto de dormir para a escalação,
porque o Natal está à porta;
quando tio Dagoberto outra vez qualquer novidade,
a máquina Knusper-Kneisscben
e armas semelhantes de vários fins lançar, peng! no mei-
cado até que uma hora mais tarde riquerraque... puff...
plops! a guerra convencional, localizada no quarto das
crianças pouco ortodoxamente corre a todo vapoi
e os pais,
porque as compras do Natal
permitem só um relaxamento limitado
e tique, traque e trique,
isto são os sobrinhos do pato Donald
por nada trocaram escudo e espada,
desistem da intimidação recípioca,
a segunda e graduada, alargada,
só o mínimo sussurram ainda, dizem faz favor;
quando tio Dagoberto de novo doomsday brincar
com os quebra-blindados, e conosco se formos bons,
porque temos que comer quanto está no prato,
porque as crianças na índia têm fome
e menos brinquedos e armas ABC,
que a nossa defesa diária progressiva
levam da sala de estar até ao bar
onde os nossos pais metem o subsidio familiai
até que se riem de coisas porcas
e explodem controladamente
e pelas suas próprias mãos
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se recompõem
como nós recompomos
nossas sirenas desmontáveis;
fjuando cm dia eu for tamanho como tio Dagobcrto
ainda que tenha só metade da sua ricjucza,
hei-de invadir todos os pais (juc andam por aí
e falam de fazer filhos e desfazer fillios
com uma autêntica guerra espasmódica
6 com tique, traque e trique —
isto são os sobrinhos do pato donald —
uma família hei-de planejar
onde o mau é bom e o bom é mau
e nós podemos ir à escola
num land-rover de tração nas quatro rodas
cheio de armas estupendamente absolutas teleguiadas,
para podermos dar o primeiro golpe;
pois tio Dagoijerto está sempre dizendo:
A intimidação mínima não fêz andai até hoje
e a noite de Natal esta cada vez mais perto
nem um passo de pato para diante.

Estamos vendo: este ambiente de Natal não é agradável.
Aqui fala a linguagem infantil com o vocabulário do comenta-
dor militar da televisão. Não é nenhum brinquedo divertido,
mas uma evocação poética de uma linguagem no ̂ empo que pie-
cede o Natal, que deixa adivinhar como aquela ciianç ,
tarde, como adulto, poderia pensar, falar e
rio lírico de Günter Grass, documento de uma época de c ,
compõe-se de poesias de ocasião, heterogêneas, e ̂so pode sei
apreciado no contexto em que os poemas isolados sao momento
- - -rr r

dL o autor - "que justamente a mais alta extravagancia encon-
fra o caminho para voltar à inocência do cantar, que uma perda
m úítaa análise, fulge e se irisa das cores ma.s ncas; que
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uma solidão se mostra alegre e sociável; que algo sai da dor e
talvez faça sentir a falta de tôda a seriedade.'' Ao dizer isto
pensa o autor no exemplo de Heine, que, como êle diz, "no gume
de duas épocas tinha tomado uma posição altamente díspar e
tinha saliido fundir todas as antinomias e contradições do seu
século em sensação estética". Com mais ou menos presunção
vê-se como cantor ambulante na idade atômica, mostra-se como

acusadora figura de bobo, que conta com a sua eficácia ao lidar
com consumidores, um tradicionalista como dêle diz Enzens-
bergcr — que se mostra possesso da "idéia da revisão". Êle
chama a Heine um "romântico racionalista" e talvez êle próprio
o seja. A crítica alemã vê-o por um lado como representante
de "uma poesia de consumo satírico-crítica", por outro lado
Como poeta da reflexão política propositada: a sua espeiança
tem em mira o progresso'. Ouçamos:

SCHLUSS DER AUDIENZ — FECHO DA AUDIÊNCIA

Homem, saia de minha frente!
Eu também não lhe vou com as minhas violetas de paten

te feitas por mim.
E faz favor de deixar estar o chapéu.
É que uma carneira dessas segura muito melhor os pen

samentos.

O quê? Você quer abordar o assunto da substância, por
mando de quem?

Homem 1 É que você também só tem a própria língua para
barrar o pão.

Mas fique sabendo: ^ , x
Pessoas como você tenho eu visto todos os dias abrir la-

lência , .

Basta que o seu sócio retire da conta bancaria,
E você não possa agüentar o golpe.
Lá oscila tôda a cômoda superstrutura.
A Humanidade?
Coração com ela!
Mas sem mim.
O espiritual?
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MKNGK MIT AUFGKPIiAGTKR — COLFÇÕKS COM
MÉ'J'RICA KSTAMPADA

Sonhos postos om ânpulo rolo sonhos postos
onxadiosados o transitar do unia oxistônoia

a outra no sonho ruídos <lo froios numa

ourva dislanio jorrar do luilho do sor vordadídro numa
curva dislanic roslaurantos rápidos eshuraoados do tolovisõos
numa hranoa noi!o do vorão «* possível falar
do fsstruiiiras abstratas do juiipos do rnullidõos ordenadas
ooipo.s oto, sor verdadeiro reservas
eoin jcserva assim ó (pio não (' a densidade
de dislrihiiií^ão dos jogadores de fuleiicj] e passoantes niun
prado de panpio da cidade — ílenri Rousseau êle se ocupava
com quaiípier coisa em si cde se ocupava com quakjuer
coisa intde alguma coisa se ocupava nêle se ocupava

e o final:

esfampado ('; islo um modelo dí"de e isto isomorfo
dêle então islo (' um modelo da árvore
atrás de árvores (' Backerhreilergang Valentins Camp
fila que faz eafc: rua ABC uma multidão junta
com uma m('trica por cima chama-se espa(;:o nuítrico a
m('triea chama-se a muilidão estampada a distribuição
dos jogadores da bola e passeanles num prado de parque
da cidade às 19 horas em agosto vistos contra o sol
poente — Ilenri Rousseau é então tampa
de bueiro folha de castanheiro folha de azevinho calçada ar

ruinada

reboco ruindo ruido de freios numa curva distante
jorrar de brilho numa curva distante chuva caindo oblíqua numa
curva distante rajada de vento da trovoada caindo oblíqua é

então.

Aqui como que nos aproximamos do nosso ponto de par
tida, das MARGENS de Jürgen Becker e da nossa afirmação
de que elementos mímicos penetram na poesia e líricos e épi-
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COS nas peças de teatro. Para finalizar provemos esta tese
com o caso do escritor e dramaturgo Peter Handke, de 28 anos,
e com a sua peça KASPAR — GASPAR, há pouco levada à
cena. Gaspar é uma paráfrase do enjeitado Kaspar Hauser,
que apareceu em Nuremberg com 26 anos e que, depois de
ter aprendido de certo modo a exprimir-se, afirmava que, tan
to (pianto se podia recordar, tinha vivido sem fala num reci
piente escuro. As jialavras, sons, frases desta peça descre
vem a paixão de um homem por abrir o mundo e dele se apo
derar jior meio do instrumento língua. A sua primeira frase
(5: "Cosiava de ser tal como já outro foi alguma vez". A apro
priação do mundo com o auxílio das palavras vai dai uma
metáfora fascinante: Gaspar reúne cadeira, mesa e sofá numa
relação recíproca e traça com giz um risco em volta dêles.
Êle está em casa e no mundo, que perdeu os assombros. Porém
agora o falar transforma-se em ler-que-falar. Agora os cépti-
cos invisíveis exigem adaptação. A ordem encontiada, que
parecia libertação, aparece como coerção. A liberdade tians-
forma-se em tormento. Os cépticos ensinaram-lhe a ambigüi
dade da língua, mostraram-lhe que ter confiança na língua é
uma auto-ilusão. "Outra vez nada em que a gente se possa
segurar" diz Gaspar. Na segunda parle da peça, uma reca-
pitulação da primeira, Handke faz entrar em cena dez outros
Gaspares, multiplica assim o Gaspar principal, cria possibili
dades de pantomima, de ilustração, de criação de contrapontos.
Êstes "anti-Gaspares" encobrem o Gaspar principal, crescem por
cima dêle. O mundo torna-se de nôvo Aiín"
de torna-se desgraça. Gaspar é transportado a realidade. At -
ge o termo do seu desenvolvimento: tem que viver com este
mundo e consigo prdprio. Que adiantam as frases Fmse e
rato é comida de gato" di. Gaspar por ftnr e chega a verti ar
"Eu só por acaso sou eu". A armadrlha fechou-se. Uma
peça sobre nós, de grande atualidade, mesmo pol. rca Peter
Handke quer por éste meio mostrar o que e possrvel com qu
quer um. Mostra como alguém por meio da fa , p
Io ri t, filar Como o palco e designado de palco, o esptadir^íoiÍiste a^La hisLia mas a um acontecimento t^nul.

Aqui tiveram a palavra, como vimos, muitas vozes p
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ramentos: autores com métodos eieiitíficos c de reflexão, anali-
sadores da sociedade, críticos da iiistória, autores argumenla-
dores e políticos. Km todo caso tais particularidades produ
zem o esj)ectro da literatiua alemã atual. Ao lado de todas as

diversidades das tradições literárias, dos fundos sociais e da
sensibilidade individual, no centro esteve sempre uma carac
terística significativa: o escritor depara com o fato de (jue a
linguagem quotidiana continua a subsistir, com igualdade de
direitos, a par das linguagens artificiais do cálculo — e que
ambas criam efeitos e significados reais. E tudo isto é di
vulgado no meio de uma indústiia da eonsciência — como diz
Enzensberger — portanto em circunstâncias impuras, mistas,
que não permitem um álibi por meio de puras construções
ideais. Êle procura palavras e só escreve frases. Êle não dá
importância ao uso da palavra vanguarda. Importa-se, sim,
de se aproximar das coisas atuais sem as restrições de ontem.

Perspectiva Histórica
da Crítica Literária

CÉSAR Leal

Êste ciclo de estudos, (juando se comemora o octogésimo
aniversário de Agrippino Grieco, é muito oportuno porque pos
sibilitará aos críticos literários uma série de reflexões sobre a
literatura contemporânea e o tipo de equipamento intelectual
mais necessário a sua análise compreensão e julgamento. Re
conheço que o conceito "literatura contemporânea" é ambíguo.
Comporta uma série de expressões criativas diversas, freqüen
temente em oposição umas às outras, exigindo para a explicação
de cada uma o apêlo a determinada teoria, disso resultando não
ser um "mal" — como pensam alguns observadores — que
haja no Brasil de hoje tantas correntes da crítica, cada uma
procurando aplicar o seu método a problemas específicos no
âmbito de suas apreciações.

Quando se observa a eficácia dos modernos métodos críti
cos postos em prática nos Estados Unidos e na Europa, verifica-
se que aumenta a nossa responsabilidade nessa área de estudos,
especialmente por que não possuímos instrumentos críticos ca
pazes de ajudar-nos na tarefa de explicar a estrutura, sentido e
Valor de nossas criações literárias. Estudos de natureza histórica
e biográfica não nos têm faltado, especialmente a partir da se
gunda metade do século XIX. Êles tiveram muita utilidade.

(*) Conferência pronunciada no Museu Nacional de Belas Artes por oca
sião da abertura dos trabalhos do "Ciclo de estudos sobre a crítica literária no
Brasil", promovido no Rio de Janeiro pelo Instituto Nacional do Livro, em ou
tubro de 1968, cm homenagem ao 80." aniversário de nascimento de Agrigino
Gricco. O autor não se propôs a apresentar nêstc ensaio uma relação, em forma
de catálogo, de todos os escritos que têm aparecido no Brasil sob o rótulo de
"crítica literária". Apenas citou alguns nomes que têm contribuído para a
formação de um pensamento crítico, capaz de criar as bases para um corpo
de doutrina ainda inexistente em nossa tradição literária.
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mas não foram nem seriam suficientes para formar uma
tradição de estudos críticos em nossa língua, o que não ocorre
na maior parte dos países situados no mesmo contexto hislórico-
cullural em que nos encontramos: o Ocidente. Falo de uma
tradição "local", situada dentro de nosso espaço geográfico,
uma tradição que íôsse nossa apenas em certo sentido: por exem
plo: ser por nós cultivada, mas sem o preconceito romântico de
pretender sua posse como um produto nacional genuino, como
algo dissociado da literatura da Europa, da grande tradição de
Goethe, Cervantes, Camões, Dante, Virgílio e Homero. Temos
sido muito ciosos na preservação do caráter nacional de nossa
literatura, mas a latinidade não é um corpo estranho no orga
nismo da América. É parte integrante do seu sangue e do seu
espírito, da cultura aqui formada e, consequentemente, de sua
arte e sua literatura.

O mêdo de sermos chamados aquilo que não podíamos dei
xar de ser — europeus aclimatados no trópico — deu lugar a
uma atividade ou pensamento crítico que não levava em conta
a continuidade supranacional da tradição literária como fôrça
condicionadora de formas, padrões e estruturas.

Machado de Assis, com a intuição e o gênio cuja fôrça vai
crescendo com o tempo na consciência de seus melhores lei
tores, foi dos primeiros a mostrar como a nossa crítica era
frágil, infecunda, estéril, aborrecida, "que nos mata, que não
reflete nem discute, que abate por capricho e vaidade". No
ensaio em que expõe tais conceitos, O ideal do crítico, publi
cado em 1865, apela para uma reforma que modifique pelas
bases o pensamento crítico "dominante". E já naquela época,
mais de trinta anos antes do nôvo século, falava de uma ciência
literária que o crítico devia conhecer. Tal ciência de que
falava Machado outra não era senão a "Literaturwissenschaft"
("ciência da literatura") que com tanto empenho os romanis-
tas, críticos e eruditos alemães vêm procurando sistematizar
nos últimos cinqüenta anos. Eis o que êle dizia dos críticos
da época e o que aconselhava com o propósito de elevar os
padrões de apreciação crítica:

"O crítico atualmente aceito não prima pela ciência li-

leiáiici, (icio ale (pie uma das condições para desempenhar tão
cm-ioso papel, é despreocupar-se de todas as questões que en-
endem com o domínio da imaginação. Outra, entretanto, deve

ser a marcha do crítico; longe de resumir em duas linhas —
que o lipógrafo já as tem feitas — o julgamento de uma obra,
cumpre-lhe meditai- iirofundamente sobre ela, procurar-lhe o
sentido íntimo, ajiliear-lhe as leis poéticas, ver enfim até que
ponto a imaginação e a verdade confcrenciaram para aquela pro-

ução. D(\ste modo as conclusões do crítico servem tanto à
obra eoneluida, como à obra em emlirião. Crítica é análise,

a crítica ipic não analisa é a mais cômoda, mas não pode
pretender a ser fecunda".

Essas afirmações de Machado demonstram que a crítica bra
sileira, na perspectiva histórica da época, era extremamente
iniitada. Entre os que fizeram crítica no período que vai de

Juiiuário da Cunha Barbosa a Sílvio Romero, não se pode
Pcidoar a Domingos de Magalhães e Varnhagen, pois ambos
Possuiam condições intelectuais para intentar uma moderniza-
Çüo dos métodos críticos. Não podiam ignorar a intensa teo-
^"ização (jue se iniciara na Europa em fins do século XVIII.
Com Diderot, Rousseau, Lessing, Novelis, Schelling, os irmãos
^ehlegel, Wordsworth, Coleridge, (cuja Biografia Literária, e
^titros estudos constituem os fundamentos mais sólidos da crí-
bca moderna) se abrira todo um campo à renovação dos estu-
^os literários. Em 1827, Victor Hugo no prefácio do
Croinwelí elabora a sua famosa teoria do protesto. Hegel

^rinula uma teoria da linguagem poética, mostra que o verda
deiro objeto da poesia não é o sol, as montanhas, os bosques

paisagens, ou a forma humana em seu aspecto material e
Sensível, o sangue, os músculos etcetera senão os interêsses do
Espírito". Faz tôda uma série de inteligentes observações sô-

a importância da rima, que não é apenas recurso musical,
um princípio organizador da estrutura rítmica; faz dis-

^^ttções entre a poesia épica e lírica e apresenta a poesia dra
mática como uma fusão da poesia lírica e épica. Suas con
siderações sobre a assonância e a aliteração ainda hoje conti-
^Pam válidas, mesmo para aqueles que não concordam com

pontos de vista sobre a natureza, objetivos e função da
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j)oesia. Acicílito que í-r a crílica lirasilcira houve»!' assimi
lado o espírito das novas teorias literárias (jiie se elaboravam
na Europa, a Semana de Arte Moderna de São Paulo teria
ocorrido muito antes de 1922, e com maiores (ainseiineneias.

O trecho anteriormente citado de Machado dc Assis é de
um estudo teórico. Nada nos diz sôhre a sua aptidão para a
crítica. .Mas, <'omo nos ensinam os hons críticos, "devemos
exigir do crítico teorizante a capacidade para identificar o honi
poema no mesmo instante em que se defronta com êle . Ma
chado possuia essa ca|)acidade. Suas apreciações críticas são
quase sempre justas, fundamentadas em lúcida inteligência, sa
bedoria e isenção da análise, tudo expresso em termos e estilo
surpreendentemente modernos. Em um estudo intitulado A
nova geração, em que comenta versos de numerosos poetas
novos, faz observações muito oportunas sõhre problemas tle
métrica, da necessidade de renovação de esquemas rítmicos e
conderm a objeção que se faz a "origem estrangeira do alexan
drino". Há uma passagem nesse estudo cpie pelo estilo, es
trutura do pensamento, e associações que faz ao comentar
o desaparecimento do verso branco, merece ser colocada^ em
termos conqiarativos com um trecho do mais completo critico
da língua inglesa em no.sso tempo, o poeta T. S. Eliot. Veja
mos primeiro Machado:

"Quanto à decadência do verso sôlto, não há dúvida que
é também um fato, e na nossa língua um fato importante,
verso sôlto, tão longamente usado entre nós, tão vigoroso na
páginas de um Junqueira Freire e um Gonçalves Dias ent
em evidente decadência. Não há negá-lo. Estamos muito Io
ge do tempo em que Filinlo proclama galhardamente a sim
adoração do verso sÔlto, adoração latina, arcadiea Alg
já disse que o verso sôlto ou branco era só para os olhos. Blan
Iene seeL to be verse ortly to the eye; e John.on, que men
ciona ésse conceito, para condenar a escolha fe.la por Milton,
pondera que os escritores italianos por este citados, c qu
niram a rima de seus versos, nenhum e popular: ^
que me levou a ajuizar de nossas próprias coisas. Sem dun'""
alto merecimento de Gonzaga, o nosso grande linco, e ev
que Basílio da Gama era ainda mais poeta .

Vejamos, agora, T. S. Eliot:

"A grande contribuição da métrica isaheliiia foi o desen
volvimento do verso sôlto; são os dramaturgos, e eventualmen
te Milton, os verdadeiros herdeiros de Spenser. O próprio
Fope, usando externamente a mesma forma que Dryden — o
emparelhado — guarda com êle escassa afinidade e se o es
critor atual mais profundamente influenciado por Pope apenas
empregará o emparelhado, os poetas mais significativamente
mflucnciados por Spenser não são aípiêles que intentaram o
emprêgo de sua estrofe, que é inimitávef.^^*

No ensaio Iiistinlo da Nacionalidade há outra passagem
de iMachado de Assis que eu gostaria de colocar ao lado de
^ima afirmação de Eliot: Diz Machado:

"Não há dúvida que numa literatutura, sobretudo uma lite-
i'atura nascente, deve alimentar-se dos assuntos que lhe oferece
^ sua região; mas não estabeleçamos doutrinas tão absolutas
^Ue a empobreçam".

A proposição de T. S. Eliot, que vou transcrever agora,
^ão é senão uma confirmação da aptidão de Machado para o
^^iciocínio crítico: "a possibilidade de cada literatura renovar-

prosseguindo para uma atividade criadora, fazendo novas
descobertas no uso das palavras, depende de dois fatores. Em
primeiro lugar, a sua habilidade para receber influências es-
hangeiras. Segundo, a sua habilidade para retroceder e
aprender de suas próprias fontes originais. No que respeita

primeiro, quando as várias nações estão separadas umas
das outras, quando os escritores deixam de ler outra literatura
'Jtte não seja a escrita em sua própria língua, a poesia, em todos

países, terá de deteriorar-se".

Se tanto insisti em demonstrar a importância de Macha
do como analista de obras de arte literária é porcjue desejava
apontá-lo — e, se me permitem, o faço agora como o
^osso primeiro grande crítico, a primeira figura que se dese
nha nítida na perspectiva sob cujo plano me propus a dese
nhar uns poucos objetos. Se assim penso é porque êle atende.
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em seus estudos, ao rneu entendimento daciuilo a que se possa
definir como "crítica" — ou seja, em uma conceituação não
acadêmica — tôda ação dirigida para a husea, compreensão e
análise de formas, estrutura, função e valor das obras de arte li*
tcrária. Não imporia ao observador (jue todos esses objetivos
sejam ou não alcançados j)cIo crítico. Mas é importante o
relatório que demonstre, na ijusca da compreensão, além de
bom gosto expüsilivo, a tentativa séria da análise.

No período entre 1860 até o fim do século, avulta a per
sonalidade de José de Alencar; acredito (jue são justas as ob*
sei-vações de Afrânio Coutinho, em seu livro recente — A trd'
(lição afortunada — (juando diz que "não é possível negar-se-
Ihe a segurança de teorizador da literatura". Creio que seria
indispensável reunir o que sôbre crítica e teoria literária êle
deixou. Reunir, mas não tudo. Reunir apenas aquilo qu®
representasse contribuição válida ao nosso pensamento crítico,
livre da desarrumação irres[)onsável em que geralmente fi
guram tais textos nas chamadas "obras completas".

Outro crítico do período é Araripe Júnior. Sua obra
reunida soij a orientação de Afrânio Coutinho, revela um crí
tico suficientemente forte para inverter a ordem dos nomes da
famosa trindade Sílvio-Veríssimo-Araripe. Dos três, a perso
nalidade de Sílvio Romero é a mais fascinante. Mas Sílvio
Romero é mais um representante de nossa história cultural
do que um crítico e historiador da literatura. Não estava,
como crítico, preparado para a imensa emprêsa a que se propôs
realizar. Não tinha eíjuipamento crítico capaz de ajudá-lo na
compreensão do fenômeno literário. Acredito que conhecia
a 'teorizaçãü de Rousscau, Diderot, Novalis e sua tese sôbre a
"poesia do futuro". Não parece haver lido — ou se leu na®
meditou sôbre o significado da união inconsciente-conscient^
das teorias de Poe e Baudelaire, ampliadas na praxis poética
dos simbolistas francêses, especialmente Rimbaud, Lautréamont»
Laforgue, Tristán Corbière e Mallarmé. Essa incompreensa®
de uma nova linguagem, produto de uma época nova, definida
por Baudelaire como Modernidade, sendo o próprio Baudelaii'^
o  criador do têrmo, foi também uma das falhas de
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Veríssimo, falhas mais dc conhecimento do que de sensibili
dade (pie o levou a condenar Cruz c Souza. Dos três, o que

parece mais importante é Araripe Júnior. Mas essa é uma
opinião pessoal que não estou disposto nem posso discutir
agora.

Ao iniciar-se o século XX, o Brasil continuava quase in
teiramente fora dos processos de renovação crítica. Alguns dos
Oielliorcs estudos do período entre 1900 e a Semana de Arte
Vioderna de 22, não foram escritos por críticos mais ou menos
Sistemáticos. Em três conferências pronunciadas em 1908,
tias Universidades de Yalc e Cornell, Joaquim Nabiico se re
vela um crítico de poesia, apto não em repetir o que outros
Ja haviam dito sôbre Camões, mas a investigar certos aspectos
de sua épica e de sua lírica, formulando uma série de concei
tos de valor permanente para os estudantes de literatura. Nessas
^onferências feitas para universitários norte-americanos, Na-
ouco justifica a escolha dc Camões, e nisso mostra aquela sa-
t^doria a que se refere Pound, como uma das virtudes do crí
tico: a sabedoria da escolha. Revela bom gôsto nas citações.
f;

f,
comentários sôbre velhos mitos e mostra em Camões aquela

ttfça metafórica, própria dos grandes poetas, dando como exem-
Pto uma passagem em que Camões chama as naus de "aves
tt^dantes". Considerando-se que o jovem Pound tinha 23 anos

1908, época em que Nabuco pronunciou suas conferências
América, não teria sido sob o efeito das observações de Na-
que êle um ano depois iria escrever o seu famoso ensaio

®òbre Camoesi

Ainda nesse período, destacaria a figura de Oliveira Lima.
ttas atividades como crítico foram exercidas na publicação

l^^risiense La Revue, onde divulgou uma série de ensaios crí-
Jtcos sob o título geral de Escritores brasileiros contemporâneos.
^ testemunho é de Gilberto Freyre no livro recente Oliveira

Don Quixote Gordo. Nessa obra, Gilberto Freyre re-
contra o fato de que tais estudos críticos não tenham sido

hoje traduzidos para o português.

Que dizer de nossa crítica no espaço entre as duas Gran-
Guerras? Creio que a resiiosta mais inteligente não pode-

A
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rá ser dada sem uma j)('sí|ui.sa muito ampla cm jornais e re
vistas, prefácios, depoimentos do romancistas e poetas. Pois
se não podemos deixar de considerar a atividade crítica dc um
Mário de Andrade, um 1 ristão de Ataíde, que tão dc perto
acompanhou a evíiliição do movimento modernista, dc um Olí-
vio Montenegro, urn Augusto Meycr, um Rohcrto Alvim Corrêa,
um Álvaro Lins, críticos que, <;m diferentes períodos, exerce
ram uma ação constante na análise do fenômeno literário, por
outro lado, não podemos esquecer tamhém que, apesar dessa
atividade, os nossos melhores autores, especialmente os poetas,
não foram siihmelidos a uma afueí.iação (juc levasse em conta
a  c;omph!xida(h; da literatura moderna, que exige para sua
compreensão, em paiticulai" o poema, um equipamento crítico
dotado de meios extremamente sensíveis.

Em estudos publicados na década de 20, Gilherto Freyre
chamou a atenção para os movimentos de vanguarda, revelou
a importância do Imagismo e algumas de suas divindades tu-
telares como Ezra Pound e Emy Lowell. Mas seu apelo não
encontrou repercussão, a não ser entre alguns poetas. Poi"
outro lado, não tomamos conhecimento dos avanços da lingüís
tica descritiva ou sincrônica, inaugurada por Saussure. Crocc,
que desde 1900 iniciara uma intensa atividade teórica, a par
tir de métodos inaugurados por Francesco de Sanctis, não en
controu aqui, senão tardiamente, interesse para os seus traba
lhos de estética e a teoria da expressão poética como intuição-

É admissível que se desconhecesse aqui o forrnalismo
russo, cujos princípios se baseiam no fato de que a lírica mo
derna nega aos conteúdos o direito a um valor próprio, não
buscando a coerência e fazendo da incongruência estilística,
do choque e da surprêsa, do desacordo entre o conceito e ^
imagem, as suas normas supremas. Disso resulta que o im
portante do poema não são os seus materiais, mas a técnica ex
pressiva. Compreender um poema é compreender sua forma,
sua estrutura lingüística, seus sinais, suas obscuridades pois
a poesia moderna está escrita assim e não como desejariam
alguns críticos, aprisionados em seus próprios sistemas, ou oS
que não admitem modificações no cânon das artes. O forrna
lismo russo é o germe do "new criticism , que, iniciado poi
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T. E. Ilulme, T. S. Lliol c o dr. Richards — sem as inten
ções tão radicais que o movimento iria alcançar posterior
mente — começa a se tornar um corpo doutrinatário a partir
de 1931, nas Universidades dos Estados Unidos. A nova crí
tica foi uma reação contra os velhos padrões românticos da
crítica norte-americana haseada na valorização de uma cons
ciência moral e de um sentido nativista e nacionalista da li
teratura. Concentrou tôíla a atenção no texto literário, de
senvolveu métodos poderosos, capazes de desmontar e analisar
em suas mínimas estruturas analisáveis os poemas mais di
fíceis. Yvor Wintcrs foi um desses hábeis analistas. Mas
John Ransom, em seu livro Thc WorhVs Body, de 1938, foi
fluem estabeleceu os princípios que guiariam o crítico na es
colha do poema a ser analisado. Apoiados na Filosofia das
formas Simbólicas de Cassirer, os novos críticos resolveram
fuase todos os problemas vinculados ao símbolo e ao mito.
^as não era a nova crítica um movimento inteiramente alheio
as considerações de ordem histórica na análise da obra de arte
fiterária. Isso foi dito aqui por aqueles que se opuseram ao
professor Afrãnio Coutinho, a quem a literatura brasileira deve
o esforço para adoção de métodos mais eficazes nos estudos crí-
bcos, inclusive os processos de "New Criticism", que embora
apontados como extintos nos Estados Unidos desde a década
de 40, na realidade nunca desapareceram, pois evoluíram para
ffma espécie de estrutiiralismo, em parte codificado na Teoria
da Literatura de René Wellek. O argumento de que teria che
gado aqui tardiamente não tem valor. O Formalismo russo
está chegando mais tarde, sendo um movimento mais antigo do
flüe o "New Criticism". E chegando enriquecido pelo Estru-
turalismo dos críticos vinculados ao Círculo Lingüístico de
í^raga. Dêsses novos métodos, os que chegaram mais cedo ao
Brasil foram o historicismo e a erudição dos romanistas ale-
inães. O livro fundamental de Curtius — Literatura Européia
e Idade Média Latina — foi traduzido muito cêdo e creio que
Contribuiu muito para melhorar o nível de nossa crítica. São
fundamentais as considerações de Curtius sobre o mito, a teo-
Ha dos topoi, as relações entre literatura e história, poesia e
filosofia, o classicismo, a visão da literatura européia como um
todo indissociável no espaço e no tempo.
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Não se pode negar a influência que tais métodos exerce
ram sobre nossos críticos teóricos mais jovens: Antônio Cân
dido, Aírânio Coutinlio, ambos autores das duas melhores His
tória da Literatura Brasileira (jue possuímos atualmente. O.
Moacyr Garcia, Eduardo Portclla, organizador cm 1960 do I
Congresso Brasileiro de Crítica e História Literária, (>assiano
Ricardo, Antônio Houaiss, Oswahlino Manpies, Ollo Maria Car-
peaux, Luís Costa Lima, Roberto Schwarz, Fausto Cunha, João
Alexandre Barbosa, Fábio Lucas, Leônicas Câmara, Affonso
Ávila, Mário Faustino, Virginio da Gama c Melo, Mário Cha-
mie. Augusto e Haroldo de Campos, Péricles Eugênio da Silva
Ramos, se me permitem — eu próprio, — além de outros cujos
nomes omitirei por brevidade.

Em nome do caráter nacional de nossa literatura devemos

recusar o "New Criticism"? O Formalismo? O Estrutralisnío?
a Nouvelle Critique? Creio que não. Bastaria dizer que nenhum
desses movimentos ou escolas surgiu como criação original dêsie
ou daquele povo. A Escola de Praga recebeu êste nome cm Ams-
terdam, em 19.32, por ter sido cm Praga o lugar onde se reuniu
em Congresso Internacional, em 1929, um grupo de eslavistas
famosos, na maior parte russos. O "New Criticism" se apoiou
teoricamente, em parte, nos formalistas russos, de antes du
década de 20, e também em Hulme, Eliot e Richards, antes de
corporicar-se em sistema nos Estados Unidos. E assim tem
sido sempre em relação a outros movimentos. Não devemos,
pois, recusar tais contribuições por terem sua origem no cstraU'
geiro. Em primeiro lugar, porque o conceito de literatura
nacional nunca existiu — segundo o testemunho de Curtius
senão a partir do imperialismo napoleônico; segundo, por qu®
tal conceito já se encontra hoje quase diluído. O romantismo
cuidou muito do problema da literatura nacional. Mas o na
cionalismo literário é uma atitude típica do espírito provin
ciano. Foi por sua visão romântica do mundo que Garrett
dizia serem os nossos escritores menos imitadores dos portu
gueses. Certamente que ao afirmá-lo, Garrett conservava ain
da no ouvido o tropel da cavalaria de Napoleão que fizera H*
João VI embarcar tão apressado, e quase sem honra, para ^
Brasil.
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Mas hoje a teoria da literatura mostra que as formas de
expiessão literária não são propriedades particulares de ne
nhum povo. Especialmente agora, (juando os meios rle comu
nicação coletiva, o desenvolvimento editorial, as traduções e
as revistas internacionalizam ràiiiilamente as teorias, as idéias,
as técnicas, desligando-as dos nomes de seus pretensos auto
res pela simultaneidade de manifestações nos mais diferentes
países e nos contextos lingüísticos mais diversos. Isso não sig
nifica fine não se deva sei" nacionalista em política. Valery
Laibaud'-'' já disse que a carta política do mundo não é igual
a caita lileráiia. K preciso criar em nossos espíritos uma certa
consciência de destino inq)erial. Não de um imperialismo po
lítico e eiH)nômico, mas um imperialismo tecnológico. O mun
do não se divide mais entre ideologias políticas. Já é tópico
dizer-se (jue a ideologia da era nuclear é a tecnologia. Não
•''ão mais o socialismo e o capitalismo a causa das tensões no
"uindo. A luta é pelo domínio do espaço tecnológico, e já
Iranscende os limites da própria terra. Eis porque não se deve fi»
car submisso à proteção do escudo nuclear desta ou daquela gran*
<^íe potência. O nosso caminho é o da independência política e
^■eoiiômica, sòmenle possível no mundo de hoje pelas nações
Mne dispõem do seu próprio dissuasor atômico. Nosso cami-
'^ho deve ser o da nuclearização tecnológica do país. Não es-
hdjcleçamos, pois, doutrinas que nos privem futuramente da
^nbricação da bomba.

Na era técnica, a idéia de que para sermos originais não
devemos assimilar métodos desenvolvidos em outros países, é
^l>surda. O jovem crítico pernambucano, Leôni/das Câmara,
6ni estudo apresentado ao Seminário de Tropicologia da Uni
versidade Federal de Pernambuco, defendeu a tese de que uma
literatura localizada nem sempre é forma expressiva de gran
des verdades. . "José de Alencar — diz êle — possuía um
Senso poético adequado ao descritivo cromático, mas o seu de
feito evidente, como romancista, foi justamente o engano psi-
eológico e teórico que o levou a intensas distorções da reali-
•fade. Machado de Assis talvez não compreendesse os trópicos

ponto de vista do exotismo da paisagem, mas soube apanhar
todas as sutilezas e nuanças que constituem a tessitura compli-
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cada das diversas classes sociais do seu tempo, o seu compor
tamento, a sua desajirej^ação a i)artir da ascendência iuirfruêso-
aristoerática. A sua penctraíjão no social e no larj:amenle hu
mano de tal modo se diiifiiu a um conhecimento doloroso da
vida, a que êle submeteu a ironia de seu estilo, (pie não vejo
equivalente senão no caso, notável, de outro escritor privado
de paisagem viva e cromática que foi Graciliano Ramos .

Para concluir, duas palavras apenas sôbrc problemas vin
culados à interpretação de textos. Para tais intcri)retaçõcs os
métodos estilísticos não devem ser subestimados. Êles exigem
para sua aplicação vastos conhecimentos de lingüística geral.
Isso nos obriga a desenvolver tais estudos nas universidades,
pois, .sem conhecimentos de teoria da linguagem, a estilística
ficará reduzida a uma simples identificação, em determinado
texto, do uso que haja feito das formas lingüísticas êste ou
aquele romancista ou poeta. É esse tipo de analise que Lco
Spitzer definiu como "estilística hirta e gelada". Daí por que
o crítico literário, sem ser um eclético, não deve, contudo, deixai
de levar em conta a contribuição de todas as escolas, seja o ve
lho estruturalismo de Saussure, ou as concepções dele deriva
das a partir da Escola de Gênebra, com sua ênfase no afetivo e
no emocional, seja o sistema levantado pela Escola de Muimiue,
seja o estruturalismo do Círculo Lingüístico de Praga ou o di
namarquês, ou ainda as revolucionárias concepções da gramá
tica gerativa transformacional de Chomski. Em qualquer um
dêsses sistemas, o crítico literário poderá encontrar instrumen
tos capazes de lhe ajudar na compreensão^ da estrutura da obu
literária e seu complexo sistema de relações.

NOTAS

1 — TTT THT T S Apologia da condessa do Pembrekc. In. ^
tlê use TrLisnr. Londres, Faber and Faber, p. 37-52, 1950.

2 — No,cs tocarJs ,hc dcIM.ion ol cul,orc 2 cd L"ndrc, F.her and Faber. 1954.
(Obra trad. para o português por Zahar Ed., em 196 ).

3 — CURTIUS, Erneat Rober. - Li,eratura
de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1956 (.). p.

ESTUDOS

Métodos áudio-visuais

como subsídio ao

Ensino da Histologia

Norman o. Harris

Hélio B. Coutinho

É raro haver um professor que deixa a sala de aula acie-
ditando que nada foi omitido e que tudo foi devidamente expli
cado. É raro o professor que se não sente frustrado por não
dispor de mais tempo para pesquisas, mais tempo para leitura,
ou mais tempo para dedicar à ampliação dos conhecimentos
dos bons alunos ou dos medíocres. É raro o professor que não
deseja possuir meios adequados de reinformação que possam es
timular as virtudes de uns alunos e superar a fraqueza de ou
tros. Finalmente, é raro o professor que não deseja avaliar as
suas próprias deficiências, para poder corrigi-las Estas sao as
maiores preocupações de todos nós que nos dedicamos ao ma
gistério . . - 1 j

A solução ideal para êsses problemas seria através do uso de
método de ensino que permitisse uma constante reavaliaçao
dos objetivos, que assegurasse apenas a apresentação os as
suntos consistentes com os últimos avanços do conhecimento _e
tivesse apenas professores que pudessem falar com a precisão
e eloqiiêticia necessárias para assegurar a max.ma impressão
inicial e a máxima retenção de todos os_ assuntos lecionados.
Deveria haver um sistema de reiníormaçao, pelo qual o pio-
gresso do aluno pudesse ser constantemente controlado pelo
professor e estudantes. Deveria haver um método graças ao
qual o próprio professor chegasse a conhecer as suas próprias
deficiências de modo a tomar as medidas corretivas necessa-
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